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mpresários apostam no Governo 
retores da Embratex e Poligran elogiam investimentos no setor industrial do Estado 

c==~_Jornal de D_omingo--~ 

Mistura 
deidiomas 
na Capital 

Nu placas dos 
bua e lcjas, nos car­

dápios, NS ~ 

náriasdevelculosou 
nos postos de guolina, 
lá estão eles: os romts 

estrangeiros fü, em 
muitos ca.sos, a mistura 

do português ao in­
glês, como King Jóias. 

Os defensores ferre­
nhos da cultura nacio-

1 tentam impedir tal 
ímpeto da americ;mi­

zação do nosso idioma. 

Enquanto isso, poucos 
resistem a um 'hot 

dog" ou a uma Coca­
Cola. Página 1 

1 

Saudades do 
sambista 
da boemia 

/\o dia ~ do m.t10 do 
1937 hd «•los 60 anos o 
composator Nocl Rosa . .;,,. 
lmqucàdo pel• tuberculose, 
parou de botuCll' a musie1 
'De B.1bodo" 11.1 m<>,UU1.1 ao 

lado de :-ua canu. numa 
C>s;, da rua Teodoro Sil\',1. 
no Rio de Janeiro. Noel, o 
boênuo. o gozador, 0 C3111or 
dos -1mores lmpos\i\·e1s, 
est,1\'a mom.'ndo Pagm,1. 1 

Revisto Nocional 

Psicóloga 
alerta sobre 
impotência 

A ps1<ólosa espeoahsa­
da cm ..,,uai idade masculina 
\ Iônica Andrade diz que o, 
homens impotentes que po­
dem contar com a aiuda do 
suas esposas reap po<ib,·a· 
mente ao trJ trunento. "O mais 
importante é ela ter noção do 
quanto o seu apoio ecomp~ 
cns:io s.io dcci,.,·os por oca­
sião de uma disfunção so, u­
al "5:>lm ", ob:.er,ou. Págin,120 

As exigênoas colocadas 
por emprqpdores no 

mercado dett,tb,.Jhoestio 
lunit•ndo oportunidades 
por• quem Já P"'80" dos l,, 
anosde idaJe. éc.1..sado. tem 
filhos mcnon!S de 10 anos e 
escoland•de aboi>o do 1." 
grau Jaosdeliaerites fuKos 
, •,io conquistando espaços 
no mercido Págin,is 2 • ~ 

Es rte 

Rodada 
decisiva 

naParaíba 
)OS"S DlilrC3IJ1aro­

d,1da do pruneuo turno do 
Campeon.,to P=bono oo;­
te domingo e pode defirur 
alguns clul,e, 1-"'"" o ooq;o­
rul doosi,·o. Frnjooof'essoo, 
no A!mcidào, o Botafogo 
p=sa da ,, tória sobre o 
5.nta Cruz para go.rantir a 
~ '-a pn,lunin.,r, 
o Auto Espon,, ainda smh., 
cnn • ,·asa e l"8" o S.V,105. 

A iniciativa do GO\-er­
no do Estado em direcio­
nar esforços pm a unplm­
taçio de mais tndústms é 
essencíal pua o deserwol· 
vimento da Paraiba e refle­
te uma boa ,isão empresa,• 
ria!. "Somente com a Em· 
bratex, o Go\'emo irá aiu 
no mllJlicipio de Campma 
Grande 1 200 empregos 
diretos e de 8 • 10 mil llldi-

retos•, avaliou o diretor da 
Embnte~/\\'entex, ~Ltgno 
Césu Rossi . Ji lwz Tenó­
rio, um dos sócios da in· 
dústna de gnnito Poli· 
gran. acredita que um in­
vestimento como este ui 
impulsionar a ecoooma da 
cidade de Campina Grm­
de e contribuirá para o 
crescime'lto da economia 
estadual. Fernando Borja, 

emp~no que trabalha 
com • fabria,;lo de peças 
de granito, di.'51! que • ins,­

talação da Poligran su.i de 
fundamental importincia 
para a Paraíba e Estados 
,·izinho, . • Antes nó, ti· 
nhamos que buscar pe· 
dras na &hla e até no Es· 
píritoSonto Is;o~a 
o produto J.,...; do ao traM­
porte", enfatii.ou P.ígim U 

Maranhão entrega 
mais obras de 
eletrificação 

Investimentos 
no Litoral 
O seaetino de ln­

fra-&tnitura do Estado, 
Carlos Paera. diseeq,,e 
ogovernadorjoof IAra· 
nNO, .ao me,mo teinpo 
emquein"""'""~ 
to de atração de novas 
indústrias tem wttoõ­
nado açõea para o üto­
ral. Eleatouromo.,._. 
pio as obns de duplica­
ção d.a 8R-:JO, DO lffl:ho 
enln! Joio Pe5501 e Ca· 
be<lelo Quanto ao setor 
de el<lri6açio, Pereira 
leml>ra que ~ dAS snt 
subestações ron:wíd.ls 
no fsladoes:.ioloalaam 
anjoio !'soo. P~ l 

O governador José \Iara· 
nhão ,;,,ia amanhã os muro· 
áp!OS de u,gradowo. Cwté 
de Mamanguape e Capim, 
onde entrega benefícios às 
romunidades mus =entes. 
São obru de eletrificaçio ru· 
ral, posto de saúde e eq,upa­
mentos hospital~ As 10 
horas, ele inaugura • estrada 
Caiçara-Logradouro e a pon-

Provãonão 
reflete a 
realidade 

O n,itor da lru,-esidade 
F<deral da Parat'b.l, µder l\u· 
nes, disse que o resultado do 
pro\'ào apliC3do pelo ~fuustl,, 
no da Edu<ação no ano passo· 
do n.lo condii cnn a milidade 
da quolid.ide do eraino supe­
nor em todo o pais. Aliás, esta 
e• opll'Uào da nuiona dos pro­
fes..<ores e alunos das wu,'ffli­
d>des públic>s e pm-.d.is. Se­
i::undo eles. os roncetos atn· 
buidos ;is instituições estio 
muito m.tJS Jisados ao axnp,,· 
recimento do alunado aos .,,_ 
mes do que ao número de aa:r­
to das questões •o auso de 
Engenlwu Gvi! da Politrou-
01 da l Pamido-adoome­
lhor do f"ÍS· m:<btu rona,,to 
D apa,os porque 33,r"o dos 
seus alunos responderam ao 
""'°" <-\Cmf'li6cou P,igiN 7 

te sobtt o Riacho da Luz, 
onde foram aplicados reou­
sos da ordem de RS 200 mil. 
À tude, o gm·emador mau· 
gura o S1Slema de eldrifica­
~o rural da comwudade de 
Cumbe, ~ue benefiàari 53 
f.unili,as. As 16!00, ~ Lnnhio 
partx:,pa das <X111enaaçõesdo 
aniversmo de emanapaçio 
políbcadomurqiodeCapun. 

Estudante é violentada 
e acusados são presos 

A estudante A.E. 16, resi­
dente ,à íU,l Professor Barroso, 
S, :-- - \i.tnd.,aru fat ,iolen­
tada, na madrugado de ontem, 
por quatro elc:mentos. indusi­
ve sauio umde menor. A m.ie 
da vitimo, a doméstica ~lana 
de Lourdes. solia tou • presi,n· 
ça de uma ,u tura da Pobaa 

Militar Após dilisen=s, por 
,·olta das <n horas, QS pol,a· 
ais prenderam os ilCLl5,ldos; 
Edielson \l;inoel da Sil\'a, Jl; 
S..·enno Come! da S1h;, :!.3, 
ne1son Crispun de Sousa. 19. 
e; o monor E.CS, 14 Os qua­
tro estio rerolludos na 3' ~ 
legacia Di>intal, no ú p,W 

Correio dos Arles -

Obra de Romero é analisada 
"Lendo O Papa e• Mulher t-<uo d• Carlos Romero. :.en­

timo-noscompanheuode,ug<m do escntor Sua linsu• em, 
SUAVe e am~ é um con,,te A discutir a F.tts.J.Sem e os re-­
cantos con,idab,·os de todo a Europa• A .tnalise é do escn· 
tor \\'aldmw Duarte, m,mbro da Aadmua Parub.\l\O de 
Lettas Segundo ele, o li\'JO de Carlos Romero é obra ,·aliosa 
paro quem pretende,'l51tar Pans pelo pnmeira \'<Z Pigin1 2 
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EDITORIAL 

O
s ma1S m,-enos problemas da 
Paraiba t&n sido dcbabdos no 
plcnáno da A,scmbléia Lqps­
latn'a... cm reuniões cspec1a1s 

con,-oadas pana temas esp«1ficos 
Ha poucos d1u li estavam os sc­
crctános de Saude do Esw!o e da 
Capu.al Os problemas de saude da 
Paraíba foram ~ chscutJdos, 
mclusm: com a paroapaçio de móch­
cos e cnfcrmaros e de d,ngartcs de 
arudadcs de classe Um dcbare bm: 
e ob)CO\'O. QI\Oh'O'ldo Ole .. de!iClên· 
CIOS daquelas Sccreta=s e sugcslÕCS 
de pf0,1dê:naas com:tn-as 

Em outra rcurulo especial, a 
A,scmblaa L<g,slan,-.. chscunu com 
autondadcs f>zaidanas e cmpn:sános 
o problcnu da rcfunna ml>ut:uu e da 
1mplant.lçào do ,mposu, sunph/iQdo 

M.us recentemente o corn-o-

Antônio Barreto elo 
Jomahsco11 e ;ad,.>ogo11do 

D
e modo lento • mas, ao que pare­
ce. UTC\-'Cl'Sl\'Cl - a soctcdadc or• 
garuz:ada e os governos dos pa,scs 
ocuicntaJ.S vêm adocando pos1~ 

namanos dica= com relação ao pro­
blcm3 do 1abljpsmo Esses pos,aonam<n­
tos. que refletem uma crcsc:cntc coosacn­
ODÇ30 quanto aos males pro,-oc:ados por 
essa dcpcodênc,a, não podcna dc1.ur de 
levar a um:i estratégia de çomb,atc ao 
fumo ahc:crç>da cm fundamentos mcd,­
cos e soaais 

A tcmpor:,d.> de caç;i aos fuman. 
tcs pcrmanocc aberta A nova frcruc de 
atu.fçào dos antnab:,guw passa pelas 
arcas de d,fusão do habno A rccauc lo 
promulgada pelo pn::s1dcntc da Republi ­
ca. pro1bmdo o tabagismo em recintos 
fi:chados, sqam estes espaços públicos 
011 pm1'<1os, não ~ de s,gruficar wn 
a,"31\ÇO no SCllbdo de uma cons1dcravcl 
proteção à saúde md.-v1dual e colcuva O 
duciplmamcnto sobre o uso c propag;m· 
da de produtos fimugcnos e • pnmctra 
mabcb de imb1to federal a enfrentar o 
o:ivc problmla 

Embora sqa pos1u, o o cootcudo 
dessa. la. umºdos seus pontos negan,l>S é 
• pcmuss5o para propogonda dos pro-

UN 
fllt..1\.USOO lA\'ESEEQt..ll'E 

Enxugamento 
A Malha Nord,sr, do &d, Fu­

,vv16r10 Federal A (RFFSA) vot o 
letl4o em /8 de Julho Submehda a um 
pl'f>Cr.sso mttu:uloso de tn.rugomento, 
de~ alcançar a dato com apenas 1. 6 
m,I emprtgados. dt acordo com o que 
,:e ~m no11aado sobrY o assunto 

Há dou anos. o RFSA detmho 
4 5 1111I font:1on6nos Um plano de des­
hgomento volumáno despachou } . 7 
mtl ddes atl agora MalS 100 ,r/Jo 
embora ar, o dia do letldo A ordem I 
o tnrMgamemo geral. com o obJtllvo 
de otro,r comprodor,s Com isso. o 
empresa tambtm Clltda de hvror os 
,, .. en1Ma1.1 mturuodos no compro de 
ptUSt\10s troholhutas 

A prtvatlzaçdo. atl onde n 
wM niJo f't'Qb1htarô o a,,r,go srstuta 
de transporte de possage,ros Sonhar 
por º""-' CfJm trtns ráp1dqs e ronfor­
lÓ\.tts_ o n,mplo daqueles que cnaom 
a E11ropo ainda suá rMro ~urctc,o 
mental Os con1órcio1 qut! vtu~m o 
ab1sco1tor o R.FSA ~lldo lntuu.sodos 
ba.11came"1e no tra,upon~ d~ carga.s 
O qu~ nlJo detxa de .s~r uma JHnD 

A UlflÃO 

Educação na Assembléia 
c..io filo olCICl'dáno lvcnldo ~ da 
Educaçto e Cultura 

Ê uma c!qpi,-d m,amva da As· 
scmblcaa Lqpslan,-a, que é, por sua pro­
pna natureza, o grude plcnano das d,s­
c:ussões mai.,... de nossa ,-.da pol111ea e __ ,.._ 

A oportumdade filo também e:<· 

- para o oecmáno de Educaçto • 
Cultura chocr aos rep.........,... do põ\'O 
o que c:sú fazmdo na ma ccb:aaooal 

O,occ:r,:lânolVCDldol.ucmad<oi 
&dàse. por """1)1o, à oonccpç5o • anpor­
tânaa dos CEPES · Centros Patail>anos de 
~ Sohdana, cxpcnênaa cducaao­
rul 1DJciada cm João Pessoa e Campma 
Grande. com rcsuhados tio arumodorcs que 
\":li ser cstcndKb a outros muruciplos 

Observou o tttular da pasta da 
Educação e Cu!tun que os Ccn1ros Pa• 
121banos de Educação Solidina nào 1\,-

ram crildal com a -.çl<> de .. b­
""""""-adores, llllS SIIII ><>kadoo pora 1 
COIIIUllldadc, buxando rcRcor o.._ ... 
sobdanedadc por 111111 U,caçlode Q,,a­
bdadc. e - todo o lpOIO cio ao­
,unador Jooé Ta,p,o Mllllllblo 

On,çasaoêaroda--.. ..... 
tou o liCCl'dino hualclo L,- que o 
110'-emador José Tup,o Marmblo ji 
-.zou a !Nlabçiodomais IS C-. 

Eacs novos CEPES, que ICl'ÍIIII 

l11Slalados em 1998, J• fonam, mc1uswe, 
antecipados para este ano 

O l'nlJ<:to ordcste e o Fundo de 
Manutenção do cnsmo Fundamental e 
\/alonzação do Mag,stcno fcnm 0111ro1 
assuntos abordados pelo secutáno da 
Educação. que """ oportumdadc de C:X· 
pbcar ao dcputldo Franasco Lopes e de-
mais parbmonwes P""""""' 1 dc\Oluçlo 
de RS 800 mil dcstaiadoo iecmc:açlo 

o ......... ......, 
-alotdls.a-.c11&11raç1o­
lim cio Pn,jllo ,..,.__ o .... alo 
tili usado tili dovahilo alo 1D a-o 
Ma,lill-·~Nacio­
llllcloPNE,clo _ _._o 
6-lodaeoo....,_&lldolclo 
~ ........... .... 

EoclaleeoalÍlllllflll .. ... 
.................. 1116riaa_ 
ladosusimqucoFIDiocloW.­
çio do Elilino Fuadli-al e \Wari­
Dçioclo MaiJisúno fiJr impllladc,,a 
Panu'ba. 

Eira filo uma boll DOllaa pon 
osproli:ssoca panubenoo,-ban 
- tambán pcloo dcpolados 

Oaam dei.. hio de ...... 
ceder, - -ramiacs c:spec,ais, &­
zmdoclo Aacmblioa IDII .... fõnun 
doo pn,blcmas da Pan,1,e 

A caça aos fumantes 
dutos do u'-o no pcriodo das 21 às seis 
horas Alémd,sso, hâpcmusdocmqu.:il­
qucr hora. nos C\"CntOS alheios ã propa· 
g;,.nda normal e rolllleira das enussoras 
de r:ídio e tclev,sóo Outro aspcctO nega• 
ovo é o de que • propaganda oormal e 
rounetra d.3s cnussof3.S de rad:to e te­
lcnsóo Outro aspcctO ncplJ\'O é o de que 
a propaganda oomeraal desses produtos 
não dc,-c "sugc-
n r consumo 

por complclo a pubhadade • as IIMda· 
des de promoção e venda de produtos 
Ubagjsbcos 

Sa de muua gente que 0DfflC90U 
a fumar copiando o charme de atores 
001T10 Humphrey 8oprt e Marlene Dic­
tnch naqueles esfumaçados filmes cm 
preto e branco de antes do Cincmasco­
pe Naquele tempo, a propaganda falava 

no «raro prazer·· 
de desfrutar um 

exagerado ou 
l.TTCSponsa,-cl·•. 
o que leva a 
coM1dcnr que 
o consumo mo­
derado e cons­
C1a1tc do fumo 

"O tabagismo é um dos 
maiores desafios que enfrenta 
a sociedade contemporânea" 

cigarro HoJc. o 
hiblto Já nlo tem 
maas o ,'Clho char· 
me Bogan,sees• 
tivesse vno (e 
morreu de câncer, 
pro,-ocado por a-

não é nocivo â 
saúde. 

O que não é verdade O tabagu­
mo é um dos maJorcs desafios que en­
frcnu a sociedade contcmporinca. Em­
bora seJa considerado pela nworu como 
um problema csscnctalmcntc rnédJco. pe­
las repercussões na saúde. sua solução 
, ..., alem dos domiruos da modlana, abran­
gendo os =npos cducac1onal, cconônuco, 
pohnco e o da mform3çào ao publico A 
Orgamzaç;lo Mundial de Saúde (OMS) 
tem rccomeocbdo aos seus pa.iscs-mcm­
bros (o Brasil c:otrc eles) lurutarou proi:bir 

a Gazeta 
A odição de numero 8, da "G• ­

ma Tunsmo", suplemento do Jornal per­
lCllecnte :1 Orgaruz>çào Amon de Mello, 

t:.;ct::1~~~~ 
as pnmcuas arcas de nudismo do litoral 
bras~oro 

T itulo da matcna_ • a c1d3de do 
,·crdc, o Sol nasce pnmaro" Geraldo 
Medeiros. o presidente da PBTur. apare­
ce com o propos,to de difusão do Esudo 
nos quatro pontos do país 

Contatos 
O J0mahsta Josého Gondim, c,,c. 

propnctino da RC\'ISl.l " A Carta" (c:<lln• 
u ha ui$ :lnOS), lança-se de cabeça num 

:;~:!'\~::W ca:·No=:. a partlr 
Trau-se de um scmanano com o 

grosso da cm:ulação cm Br:u1ha (onde 
Jostho esta morando), R,o de l:lJIClto e 
S!o PauJo Na nura dele. a colôrua de 
nordcst:mos que soma., n.:u três a<bdc:s, 
peno de S milhões de pesso;is 

Em junho 
o deputado go,,no \.ílmar Rocha 

(PFL)prant<cµ:oscu subsurunvo:,o pro­
Jdl) da IIO\.i Lo de ~ ,era ,'Obdo 
no plcnino da Cârmt:l 01e o fuul de.JUMO 

Este, pelo menos, segundo ele, é 
o c:omprorrusso obtido, neste scnt1do, do 
prcsidc,ite da Comisslo de COIISlJnuç5o 
e Jusnço da Casa. Hcnnquc Ah es 

Prevenção 
Dono. de acadaruas de gm.isll· 

ca a.postam no aumento da chcntcla E 

gano), seria consi­
derado politicamente mcorn:to e atê exe-, 

crado pelos ~ o fumantes, que têm obn­
do varias conquistas na lurutação da prá­
tica púbhca do tabog,smo 

Exames demais • A população 
brasdeua esta fazendo exames médJcos 
cm excesso. Foi o que denunciou um 
mé<bco e professor nuoe1ro. acresccnt:Ul­
do que 80-,,o dos exames soliciudos pe­
los mfu:bcos são 3bsolutarncnte du pen• 
sávcas Segundo ele, seus colegas estão 
obcecados pela tccnologaa, esquecendo 
seu vcrdade1ro papel. O correto. diz, é 

tudo por conta da b03 nova que começa 
a tomar conta das cdatonas de C1énc1a 
dos Jamais brasllc1ros 

'o caso. o csrudo reahzado na 
Noruega e, segundo o qual, a pr.itica de 
o.erc1c1os fis1c:os pode proicgcr as mul­
heres contra o câncer de mama. 

Telelupa 
Ler, cscm-cr. costurar ou tomar 

o ônibus cen.o Ess:is s.io urcfas dJficas 
para mwu gente que. embora não cstCJa 
cega. e porudora de um dimirb10 cba• 
macio ,u.lo subnonnal 

Para socorrer esse npo de pes­
soa. o Ocp;,rumcnto de Ta-..p,a Ocupa• 
aonal da lhuvers,dadc Federal de Pcr­
n.unbuco cnou Tclelupas com capacida­
de de aumcnio de até 18 vezes Cada 
aparelho tem formato rubufar 

obra eleitor 
ContlJlua o rCQ.da.ru:uncnto cm 

SCIS cidades da Pa12Jba, comcçando por 
Cabcdclo Ah. a Jusnço Eleitoral apur.o 
dcnu11C1as de 1rrcgubndadcs ,u fihação 
de eleitores 

?\o Cann. por C."C.cmplo, a e:icbdc 
de Olm,do, e po,oada quase que tot.ll· 
mente por ,·ountcs Pelo Censo Dcmo­
g,ilico ele 199 t . possw 3 392 mor:idorcs 
Acontece que o numero de dcatorcs chc-
8""1,a 3 231 

Tau máxima 
Ponan3 do Mwsttno das Comu• 

rncaçõcs dcn .a a cargo cb.5 cmpl"CS3S de 
tclcforua a fiu ção de ,~ores par.a a ta.u 
de 1r1stabç30 do telefone dentro de cada 
arca de conccssJ:o 

Mas estabelece um hm1tc R$ 

ucu.h:ar o pacicale, ouvir suu quci:as e 
depois pdr exames complanemres. que 
semm para ccnfirmar 011 não a lupótcsc 
que o profiss,onaJ ia Je--..,. Mas nlo é 

o que está - hoje, quando "" 
exames estio SClldo utilizados 001T10 gwas 
pana o despreparo e a falu de utfunna. 
ção de mWIOS módicos no d,agnósbco de 
uma doença Já abordei este assunlD aqui 
mesmo neste espaço Em OOIMIR <OIII 
m6cbcos ,ucrauo, e tanmbados, lodos 
considcBm que o uso dcsonlmado de so­
fisticados exames a,mputadonzados pode 
tnnsfomw- pessoas sis cm doenlcs, Já 
que dcscobrcm, cm muitos ca,os, cbagnós­
llCOS que nlo intcrfcrcm na qualidade de 
vida nem fazan mal a pessoa. E não é só 
isso. A falta de racionalização dos c:<a· 
mcs tem aumentado o custo da mediana 
no País Hoje; quase ninguém pode p,gar 
ass1stênc1a médica· nem as pessoas os 
planos de saúde particulares, nem o go­
verno os custos da rede hospnafar e am­
bulatorial pública, já que a maior parte das 
verbas dcsun:adas 30 setor vào para o 
p:,gamcnto de c.xames Segundo o medico 
mineiro, o 8r.t.SII gasta m;us com a rc3.h­
zação de C."<.3.llleS do que muitos J)3.1Ses da 
Europa. Como n:i "e lha piada, aqui a gen­
te não se cura. mas cm compcns3çào é 
muno bem cxanunado . 

300,00. A partir de amanhã, o usuáno po­
derá ter um telefone convencional pag:in­
do apenas a tt.u de mstalação. 

Estertores 
Estão nas ultuTl.'.lS dois organismos 

do 8°' emo federal a Central de Medica• 
mentos e o lnsututo Nacional de Alimen­
tação e utnção 

Segundo :is agências de notic1.as. 
as tarefas d.is duas msunuçõcs serão re• 
passadas às secretarias ;â c:ustentes no 
Mtrusténo da Saúde 

Espaço no,·o 
O lnst1tuto Noc1ona! de Seguro 

Soem! (INSS) estan1 abnndo amanM, às 
1 O horas, o espaço m:us no, o para as ar­
tes pl:istic:is na Para~ 

Trau-sc do Pro;cto Salâo de Arte, 
insulado no térreo do ec:hfic1o•scde do 
INSS locahzado "" Bar.lo de Abiai A 
pnmeira exposição (óleo sobre tela) va.1 
levar a assmaNra de Marcelo R.asoc. 

RODA-VIVA 
Objeth os do allo de Arte: J) 

t!tfmuJo a produçks artísticas do gê-­
nero; 2) d«cobc.rt1 de novos valorcs i 
e 3) integrar krvidorcs do IN S e 1 
comunidade. 

Quem compra, a RFF A nio ,..., 
se rcsp011S3b1hzarpelo prego de RS 2 b1l­
h6cs com o JNSS 

Dt Júlio Céur, superinten­
dente do Incra: .. A Paraíba é o único 
Estado da Federaçlo onde ainda hi 
queixas de subvaloriuçlo de terras 
eventualmente dt sapropriadas. 
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dHtt. ,,,,.rol Francisco 
nMlpho Pa•p/0110 d, PaM 
Pusoo. ct__,.. da c:ttlt,M 
Sobral. Entrr o, pru,,u,s 
parel-"'t CNI o dtH,.J,o,,,,,_ 
dor Ama11n Borras, º"''Dlllfr 
fraterna dt.sdt qwmdo s~ -. 
c1tNO na mag,strahlro. na • 
/ffOrca d, Cor,-, U""' b,.. 
ra troca dt palavra co■ • 
11g,untts ptllOOS dt,.,.. 
/na/do ultllo. fl", co., -
tqwtllbno. vt m dmg,ndo o• 
stmb/1,a Ltg1slat1va da P. 
ba; An1dn10 Toscano, o 
c11nlt Supcrmtendtnlt do 
/leia Fetkral: pr,ft/to C/ 
Lucena; Pedro Adtlson. 
cre16rro de Segurança Públ 
ca, Manoel dt Deus, qMt cor­
rega a Telpa nos ombros. to­
rontl SI \/Ulno Tal1llo. com 
grande serviço p~stodo a Pa­
ralba. notadamentt no utor 
de Segurança Puhhca , coro• 
nel Eduardo fàc1mdo , da cl· 
dad, d• Qwlxad6. ma, J6 pa• 
ra,bam zado. general Josl Ar• 
naudo. com sua htlfss,ma Ida­
de dt JNrlo de ctm anos, ""° 
pqrdt uma rr11mllo mtluar, gt­
ntral Dtlto Barbosa Úllt, fllt 
com muita capacidade dirtg,11 
o Grupomt nlo de Engenhana: 
dtstmbargador Geraldo Ln 
11ma das melhores cr1ar11ri 
desta terra dt Nona Senhora 
das Ne,..'ts. tstaw1 acompanJta. 
do do upoja, a senhora Car­
més1a l eite, os ojlalmologmas 
A.stl mo J.êrnandes t fone Ftr· 
nandts, mc11s amigos de lon­
gas cammhadas 

Encontre, 1númt rtt' 
OU l f'OS amigos CI \IIS t mi/111-

n.•.s. destD e de outros Estadll. 
O desfile das tropas /01 ,_,.. 
c1onantt. tm termos de bran• 
/te/ade O ato de 1,a,u111Jss~ 
do cargo. com drse11,10 t or• 
dem do dia 

A apos1çtJo do n troto 
do comandanlt que sala na 
galeria de todos os u-coman. 
dantes e o coqucttl. do melhor 
estilo O major G11trra Zenat• 
dt um dos m1h1ores q11e ma,s 
lutaram contra o golpe qu, a 
rr...-oluçllo em boa hora 1v11011 

Ao final da concorrt"'1 
solenidade um coment6rJo 
guoJ- O genua/ M6rlo Ivan. 
Jt: um mundo d, amigos na 
Paratba 

Duo$ tabtl•I • En­
quanto o aumtnto do sa/6,10 
mlnlmo foi apenas de oi to 
nats, o aumrma dos opar1a­
mMntos, notadamtntt no 
bairro dos Banc6rlos /01 dt 
olltma t st11 rtalf QMtm pa. 
go'tla c,mto t no'tltnto t 0110 

reais t quartn fa ctnto,'OS ,,a, 
pouar a pagar duunto1 , 
Oitenta t quatro rtms tt q11'1' 

ren1a ctntaw,s, terd que ,o,,. 
corda,- q11t ,sso I 11m ob11~0 

En~rr• ..,,.,,,_d 
R110Fronasc0Mouro_ /J4. 
c,.,,., · m,fax 221-2070 



A 1JIIIÃO 

\Temo investe em toda a Paraíba 
Carlos Pereira diz que obras são executadas do Litoral ao Sertão 

F- """°A..,,.. 
l:;T'P ... Polltica 

A 
O mesmo tempo em que investe ao . 
projeto de atraçlo de novas 1ad6strias 
para o Estado e iatensifi4:a a execuçl o 
de obras de eletriftcaçlo 111ral, através 

do Projeto Cooperar, o Governo JoK 
Manmblo alo descuida dai ~ões direcionadas 
ao Lilonl da Parafba. Quem afirma é o 
secretário de !afta-Estrutura, Carlos Perei~~ 
que numa breve entrevista ao jornal A UNlAO 
relaciona uma série de obras executadas e em 
execução, e garante: em todas as regiões da . 
Paraíba se encontram obras do Governo Jose 
Maranblo. 

Carlos Pereira cita a duplicaçlo da BR-
230 no trecho entre Joi o Pessoa e Cabedelo, 
com'o uma prova de que o Governo está 
investindo pesado aa região litoriaea. "D~ 
PoDto de vista viário, é uma das obras mais 
uaportantes do Estado e uma das maiores da 
regil oH, argumenta. 

No setor de eletrificação, Pereira lembra 
que de sete subestações que estão sendo 
construidas três estão localizadas em João 
Pessoa. Ele destaca ainda obras relacionadas 
ao abastecimento d' água e também à 
construção e recuperação de estradas em todo 
o Estado. 

"Você encontra obras em todas as regiões do Estado" 
• Alia de detriliuçlo 

nral, qae oatras ■ç6H o Go,. 
.-erao do Estado estj desea­

.c,:~vtndo no interior da P1-
~ba? 

• A5 ações são muitas Só 
oa nunha :ir<3, além da clcttüica­
ção rural • que voeê J:i se rcfcnu, 
nós CStamOS ooostnundo sete SU· 

bcmçi!cs li>alxadoras decncrp, 
uma das quais no mUftlcipto de 
Esperança, que eswi pron1:1 den· 
ao de 45 dw. outra an S1o Joio 
do Rio do PcLxc, inaugurada esta 
scman.1, três em João Pessoa. 
uma c:m P1cu1. outra cm Pwlcó, 
\'3JDOS f.uer uma cm Ar.uun.:i. e 
tudo isso \'31 melhom a quabda­
de da coerg,.,.. alan de no,-os al,­
mentadorcs. ou SCJa, 00\"3.S ltnhu 
~ansnussão. uma delas de 

úmp1113 Grande para Espcr.,.n­
ç.a , que ,"3.1 melhorar toda a re­
gião do BreJO V,mos feehar t.\m· 

bém o c1rcu110 S;ipc.iGuarab1ra 
para pcnmur uma melhona ru 
qll3hd3dc d:i energia e 13.fflbém 

altcm:tll\"5 p;lf3 qu.indo bcxn"CI'" 
wn problema qualquer 

- Isso só com re.l1çio l 
enc.rii•. E com rt:laçio l ip1'! 

São João do Rio 
do Peixe terá 

um novo fórum 
O pn:subite do Tnbunal de 

Justiça da Par.u'ba, desemb;uga­
dor Raphacl Carneiro Amaud. ,,_ 
satou anteontem 3 cidade de lo 
Jo.iodo Rlo do Paxe. onde fo1 ms­
pcc1onar o tcm:no que será: doa­
do pela Prefeitura Municipal p:iro 
a cons1ruç5o do no,o forum d3 
Comarca Esu foi a pnmc1ra de: 
umn scne de v1s1tas que furi às 
eoman:as do Estado para. a por­
tir da dcfiruçlo de: terrenos, miei­
., seu proJeto de c:onstruçõo de 
fóruns. propon;IOl13ndo ií comu­
nidade uma melhor pn:st:iç!o JU· 
nsdlcional 

Raphad Amaud to, n:ceb, ­
do na c1cb.dc pelo prefeito José 
Fernandes Damas A construçôo 
do Fórum de S1o Jo3o do Rio do 
Paxe sem fciu com n.:cu1'$0$ pró­
pnos do Tnbunal de JustJÇ3. Além 
de00nstruçÕC:s, o presidemo do TJ 
Pn:tende, eano ele mesmo deSl3-
cou em seu d1scurso de pOssc1 .,,...,alguns fõruns. noacbmen-
tc nas C<ln3J'C3.S onde hou\'C um """"""° na demanda de pes5<IQS 
Qll< Proeur.un • Justiço. e txXlfT.I. 
00 C1S01 a ncccssicbde de se ter 
maior espoço fisieo do pn!dio 

. c- n:1aç1o • .... n6s amc1a º «JftlOmO de Caiolê do 
tanos o SIS1ana de abaslccimcn- Rocha, tanos o troebo an exc­
to d 'ígua de Canafistola 11, que eução no Sertio hpndo Apare­
,-.. benefiew uma população de eida a São F""""""- Chabodo 
nws de 100 mil babltalltes em e Sanla Cruz, tanos a = · 
dott muruclpios, a eomoçar por ção completa do treeho A,cia/ 

Amruna, Cacunba de Dentro, So- Abpi Gr.u,de, que csrams oon­
lâi,ea, toda aquela região. Temos eluindo .. Quer eh=, slo obras 
abastecimento d'água cm prati- que mostr.un um aspecto mtara­
eamcnte todas as rqpões do Es- mente 110\-0 e altunane posrtn-o 
lado, • no que diz JCSp<rto a cs- para o Go\-cmo JoS<! Maranhão 
tr a d as, -Qual 
inaugura- .-----------L..--. • orice• 
mos sema- dos reu r-
na passada "Obras est4o sendo SOS aplic• 
a estrada h- feitas com recursos dos ncssa.s 

gando Es- próprios, jd estão obras! 

~::~=~ªe : pagas e vão atender s3s ~b:; 
Montadas, a toda a população" · estio sendo 
que é a fa- feitas com 
mosa estra-
da da batannlu. vamos inaugurar 
a estrada de Caiçara a logradou­
ro. tnGIUSl\"C a ponte sobre o na­
eho do Lwz. cm l..ogradouro, ,,.. 
mos Ul3Ugurar a estrada de Jaca­
r.w. quc,a est\ prool3. bg;,ndo Ja­
earau :1 BR-101. ,-.mos maugu­
rar a cstr.uia hg.indo Rio Tinto a 
Marcação. tanas par., inaugurar 

recursos 
própnos, csdo J>383S e csdo. es­
tr.uegicamcntc. dtstnbuadas cm 
todas as r<gJÕes do Estado Em 
todas as r<gJÕes da Pu.ub, ,\Xi 
encontra obras do Go\-cmo Jose 
M3131lhio 

- Em 11111 u o o Go,~emo 
Josf Maranliilo ia ,·H t iu RS 
42 milhffl em obras dt d e--

trificaçlo nral. Na Grude 
Joio Pasoa, ~• ati -
do i■vatido! 

- Em termos de números 
é thfie~ a gc,ite pn:cisar, porque 
tanto se LD\ 'Cstc na elctnficaçlo 
rural a1111vés do Coepcrar quon­
to se IJl\'CSte atra\"CS da Saclpa 
na mclbona das redes de distn­
bu1çio de baua tauio como 
nas lmbas de tranmusslo de alta 

tensão e na eonstr\lçlo de su• 
llcstaç6ca Só na subcstaçlo do 
Bessa nos estamos tn\utmdo 1 
rrulhào e 200 mtl rC3Js ~ \'O« 
for soma.r sete subestações:. sJo 
matS de J O uulbõc.s de reais 
Entio. ISSO e um prognm.a alta­
mente importante e expressivo 
Sio obras de a.lta relnància 
para o Estado da Paraiba. 

- O Go,-u-ao alo aqllt'­
« o Litoral, ap,su de iotcrio­
riz.ar IS suas atks ad.ministra­
tfras ... 

- Nio. Se ,-ocl: J~-a.r cm 

eonta a duphcação da BR-230, 
que é no Lttcnl e uma das obras 
mais unportu>tes do pootD de \1$• 

ta ,,ano do Estado e uma das 
DWOl'OS da região 

Santiago não vê necessidade 
de desincompatibilização 

O deputado Wilson 
Santiago dmg1u 3pclo :tos 
membros d.1 Comissão Es· 
pcc,al do Senado que atual­
mente anahs:t o proJcto de 
cmcnd:i à Consunuçio que 
cstabclcc.c a rccle1ç.Ao p,ar.a 
os ocupantes de cargos e.'<.e­
cuU\ OS (presidente da Re­
pubhc3~ go\-Cm3dorcs e prc-­
fenos) para que mantenham 
1nt:tcto o conteúdo a.prova­
do pel• Cimara dos Depu­
tados 

O parlamentar quer 
espec1almcnte a presen a­
ção do item que pemutc que 
os atuais ocupantes de car­
gos C.\:CCUll\'OS poss:un du­
putar um no\"O mandato sem 
ncecssidade de desincom­
p:aub1hz.:aç4o de suas fun­
ções Ele entende que esse 
pnneip10 deve ser m.anudo 
para que n5o haJa dc.sconu­
nu1dadc nos planos adnunis­
tratt\OS daqueles que prc-. 
tendem se submeter a um 

novo Ju.J,gu,er,10 popub.r 
M:a.nodo o arugo que pcr­

m.11e a. permanência nos urgos. 
segundo o deputado Sfflall<JO. 
o que dC\<t: h3,er e maior fisC3-
hzaç3.o do Leg1slab\O, dos or­
gios de 1mprcns:t e ~ prôpn:a 
população para que os abusos 
de poder SCJam e\'1.tados, pnn­
c1p:tlmente o uso da máquina 
:1d.nu.rusu-aU\O p:tra attng1r os 
obJC0\ºOS cle1torus dcseJ:tdos 

Santiago entende que a 
press:lo tem sido intenu cm 
rc:l•çlo ,o trabalho da Conus­
sJ.o Espectal que cwda cb rce­
lc1çio. espec1:1lmente no que 
du mpcito ao pnnc-1pio da dc­
smcompaub1l1zação de cargos. 
mas ISSO só esti acontecendo 
por interesses pohttcos de par­
lamentares que não dcseJam 
disputar a presidência da Rc. 
pública, os governos cstuduau 
e prefeituras com os rcspcc:u­
\.-'OS ocu~tes de funções cxc­
cutfras controlando as :idm.lrus­
tnções 

No entendtmcnto de 
Sanuago. esu temcrnhdc só 
deve .1contecer nos locus 
onde se cons-uta. a presença 
de go,·emantcs rcl3psos. lf­

responsavcu e mah-ers:ado­
ra do dmhc,ro pubbc:o. o que 
\,a de regra. nio aonge a ro­
dos indLSt.intamcotc 

Em relação à Parai• 
ba, diz o deput3do. essa prc­
ocupaç5o não de\C c:ustu. 
f.lcc :aos rumos de transpa­
rência e austendade unpn­
m1dos pelo go\ ernador JosC 
Manrnhlo Por uso. é ne• 
cessano que seJa manttda 

mtacta I emenda da rcclc1-
çlo apro\""3d3 pela ciman., 
p;ira que não se crie noYos 
unpa.sscs e discussões sem 
fim .1 respeito do assunto. ""'O 
mais importante - conclw é 
que SCJI preservado o pri,n.. 
tlp,o de não desincompaubi­
huçlo para quem csti no 
e"(eçUtJ\'O e descJa disputar 
um no\·o mandato"' 

= =-'--=='-=e:.....'-'-'========~========-...,,,.,.__. 

POLfTICA ... 3 

EMANCIPAÇÃO 

São João do Cariri 
comemora 194 anos 

O ..-ip,o de São Joio do Cann cswa a,mpicw,do 
mm1 l!M _,. O p<a.10J-...uno da Assanblaa t.q,o­
lalM do Eltldo. dq,ulado Pedro \lodeum (P\fDBl. _. 

--- ·lpfO\-ado por ,.._n,dade -pn,pondo •­de ..,..._ • ~ pelo >lll\-cnano de ~ 
de - tan ..ai 

Mcdaroa_ le,--ado,inasobnsao-. """'* 
pn>JOIOl de cldnfieaçlo nnl . . pro-amo dia •. o.,....­
Jooc Manablo _. _,nmo um dc$t<S pn>JOIOl de de­
tnfieaçlo runl rcn-..dadoa pelo dq,utado. que lambem ca>­......, do.,....-. - de que o Prqao '-"' 

vai -- k\-ando - aquela - Oacras 
-~ -.lidas pelo dq,ulado reeupeDÇlo de -
las, • cumplo da m,pliaçio do Colcgio Jomahsu Jooc Lal 
Rma.rec:upcnçlodeesuadase~depoçoo.,..._ 

Segundo o dq,utado. ba,ut C<Atrmaç6(:s ~ ... 
-dosl!M...,de--.,.çãodo-quecm­
wiocomaprc:smçadeaut.ondadesesudlwse­
"Slo Joio do Cann l uma das aws anllpS do Cann <. "" 
epocu passodas, cn ClCJllb<ada eomo baço da cducaçio, ia 
que mwros de ocus 6lbos camogwr>m fonmçlo de nn-d ,ape­
nar Pan se ter uma Jdoa da~ do-. dek_,a 
fi=am parte o tcmtóno de ~ Grande e todo o Compu­
tlmCJJID da Botboremaº, diz o deputado 

O IIIIIDIClplO ongmou ... em 17 de dezanbro de 1669. 
quando o alfacs Custodio Ah-.:s Manms, da C&jJIWJla de Pcr­
oambuco, doou uma wxa de terra pan a sesmana. Em 1 n6. a 
aldeia foi dc,-.da à caiqona de Julgado, cun o nam: de Cann 
Velho ou Cann de Fora. Em 3 de abril de 179 foi dC\..ta a 
Vila. sob a dmommaçio de SJo Pedro, em bcmcnagan ao pnn­
apc rc:gaue FmalmcnrHm S de maio de 1803, tauua msta• 
laçio defimtn-a, sendo transfom1ada cm \.lia Real de São Joio. 
em bcmcnagan ao ,_ Dom Joio "Desde o t=po do ..,. 
peno, lllllX2 o muruaplO deixcu de ter um ou dou rq,........,_ 
t.es no Lq,slalJ\-o º, 00111:1 Medeuos 

Fundo de Estabilização 
criticado na Assembléia 

A~de~ 
do Fundo de Eml:iilmçio f'JSCal 
(FEF).qaeo.,....,.,lidcnlai­
.,... aoüqp,:s,o,foiconta1a-

da - pelo dcpulado -Tdo Gomes. ao fazer um ..,.io a 
todos os ocmdorcs e dq,ut:,dos fc. 
dcnlsnoscnododenãoapro,-anm 
aemaxla<XlllSIIIIIQCIDqaeo~ 

' """'"'""" à Ciman dos Dq,u­
tldos. 

Can a pn,m,pção da n · 
gmaa do Fundo. qae esta pm-
1"13 ser coocn..ta an )'.IDl>o pró.-o­
mo, o puno falcnl. m opnio 
do dq,ulado Tdo Gomes, pmmle 

'lia-., - saqucirdo 
os cofres dos Estados e \tumapco 
atra,is dos repasses do FPM e 
FPE 

o dq,ulado dis,e que. pelo 

porbmcnto - paraibmo,,. 
cxmcçou sua hJra cmlJ3 a praro­
pção _,., de dcu n:,qucnmo,,-
tDS: ump,13apropruAssanl>ba 
Lqpslan,-a, pcdmdo o apoio dos 
denws dq,ut:,dos da Cas:1 de Ep­
da, l'<:sso&, e um segundo rocp,e­
nmclllO de canoca,;ão aos pn:fa• 
lD5 pa,.;t,m,s. &n de que. • por­
., de~ funnc:m urm oom,e 
de remtênaa c:ooua essa pr0JdD 
cmerga,aal do go,-crno qae,. tr.l· 
rma no Coqp<S,o Naaoml_ 

Tdo dusc que an todo o 
pais, ja caso: uma ~ de 
l"3f10S polil>eosede alguns qmcn­
lDS da 5JOCIOll>de CICDD a prom>­
gaçôo do Fundo de Est>biluação 
Fioc:al "Essa luta de,-c ur um m­
ll>J31Den1D nws fon>ioCJdo pelos 
rq,rc,aum:s nonlcstmoo, polS o 
Nordcso:la~qaemaistm1 
Sido pcmhzado eom a ,,g&iaa do 
Fundoº . 

Cem dados ~ chvulpdos 
pdaanprtnsadoSlll, TdoGoau 
lembrou que se o fundo de esta• 
bi!iz3ção fur prorrogado. os Esta­
dos e MuructplOS perdedo, este 
ano, een:a de 2,2 nulhões de Re­
ais "Se o Congresso ÇfO\V • 

prom>gllÇJo da \,gtt>Cl3, os Es­
llldos e Mun,cip,os dCJ.urio de 
rcecbcr da l.huão RS 1, 73 bilhões 
de,idos ao FEF", a!enou_ 

Tl5o di.ssc lUll<b "'°' apiJ1S 
uma série de >ÍIÓn:ls que O g<l\U• 

no,= obtmdono Ca,gresso, eom 
a rcb:ma amur:ustn11n'3 e cem a 
aiação de IIO\'OS trilMm, .. _ n.l 

lxn dos a,ogressist,s "' delxuç:,­
ran eom IWllll dehcadc:i ao CSll>­
do dessa IIO\-a proptma, a!IICS que 

o.pilado Tlilo Gomes (PMOBl 
h>ja as pn,apuaçóes IOllnCmS a:, 

-dosEsadase~ti_,.­
os IIWS pobres da llólÇÔO. 

Ele - qae. n5o apro­
,-.ção da propo,l> ttwa lueros Slg-

mficaD,u pora mwros """""'"°' 
oordcsnnosquetm:r,mperd,.s SJS­
lllfic:aln,..de,dea ,,gã,aadoFEF 
'Se il5o fur """',-da 3 prom:,p­
ção, OS lrlllllClplOS ganlwio 11111 

uré:sc.u:no de 20 por cento &., 
FP~r. ms,c 

Cem base an alguns dado, 
,. [c,'1JCdos por qmcntDS ,00. 

aJS., poltna. e econâncos. raxn· 
tc:mcr,e, Tl5o acrcseentcu que a 
prom,g3Çio desse fundo dC\-ana 
....... perd,.s por3 OS lllllrll<JplOI 
no ano de 97 0 Fundo de EstlildJ­
z:ação FJSQl,quesubstitw11 0 FWJ· 
do Naaonal de Emergênaa. ')>i 
\'Crdadc nunca representou nc-­
nhum JnstrumallO de CXlllQUl<la 
para "' arcas S003IS •• Quando•· 
nha • denommação de FNS, no 
cucnderdoporlamcnti.r. -....ope­
D3S ltlOll\'O de mUJIOS c:h.>a,Qs por 
J>3t1< de ccooormsw autonzados 
e, tombem. peloc:ohmismo pohtxo 
cmcndldo do wurao" 

Depois. como Fundo de 
Estabihz:oçjo FJS<al. passou a,cr 
um no,·o tnstrumc:nto de terror 
contn os Ji mmguados m:unos 
de parnc,pação dos Estados e 
Muruap"'5 A prom,pçlo da ma 
,,gêoaa. agora. podeta ,e coofi. 
gorar como um a1111So lustônco 

Ollrc: tanl>.S medidas - ­
ais que o go\'"crno unpõc a c-
dade - disse TiJo 
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Transporte alternativo divide op· 
Discussã o evo lui na Assembléia e proposta é de regulamentar o serviço 
Ângela e-. .,,... .. 

S
ÃO poucos os paraibanos 
que nunca utilizaram os 
meios de traDSpOrtes alter 
,m;-'OS DO Eslado, sejam 

kombis, caminbonetes, u velhas 
wnD<IOS OU U VIDS importadas 
que recentmw:nte têm invadido 
o mercado clandestino de loco­
moçio Nos últimos meses es­
ses meios de transpOrtcs vem 
aummtando consid<nvàmmte, 
tanto que vem dcixaDdo taxisw 
de empresas que trabalham de 
forma n,gularem aler;ta. 

A maior mcidência des­
ses meios de tnansportes que 
atuam irreguwmemeé na GTan­
de Joio Pessoa (Bayeux e San­
ta Rrta), no Litoral Sul, Brejo e 
DO Cariri Todos fogem ao que 
esta dlscrimaoado no artigo 181, 

inciso 29, do Código Nacional 
de Trinsito, que determina que 
otrmopon,el'CIDIIIOndo,ópode 
...-fetoporveiadosdevidamm­
.., IWXizados pdos 6fglos oom­
pelmleS. 

" O meu objetivo é re­
gulamentar frente aos órgãos 
onmpctaUs uma alividade veri-
6cada há muitos aoos em todo o 
Estado, proa,nndo evitar con­
flitos entre os donos de anpre­
su de ônibus e os proprietários 
de transportes alternativos, p<>IS 
elas passarlo a desempenhar 
suas atividades dentro das nor­
mu legais do Endo",justificou 
o autor do projeto, deputado 
Wilson Santiago (PDT). Ou seja, 
DO Estado o responsável por 
esse setor é o Departamento de 
Estradas e Rodagem (DER) e a 
área urbana de Joio Pessoa e 

Campina Grande fica a cargo da 
Sup<rimmdEncia de T~ 
Públicos (Sll') 

O proJeto de Wilson 
5dia8opoderâvirasanarucri­
ticas mia$ pàos donos de~ 
su aos transpones alun)ali:Yos.já 
que -.sa garantir a segurança do 
usuário e do veirulo, os pontos 
mais enfocados pelos em• 
presirios Porém, existe ainda 
aq.ldesque são radic:aloauocn­
trános a essa legalizaçio, a exem­
plo do JX01)<ÍC1iri<>da,mpresa de 
Mbu., Real,~ \ValttrBri-
10 "Vai virv uma bagunça e D6s 
teremos gnwles prejulzos" Já o 
depuladoUDZCoutoéfã,un-.1 
a n,gulamentaçlo. "A grande in­
cidência de transp<>rtes a!temati­
''Os unphca di= que as empre­
sas pri-.-adasnlo estio dando coo­
ta da demanda". disse 

Competência legislativa é da União e não do Estado 
os ú1tunos oito meses 

esse moo de ganhar a vida esta 

- - os dmos de empresas de ônibus edeti.us, pou 
a concorrência é desleal . Só na 
grande Joio Pessoa eastcm 286 
,-oculos "fun-<la-la", e cm todo 
o ESllldo eles chegam a 2 mil. São 
lcornms. carnmbco:tes, ,'CraDCIOS 

ou as ,.ms unportadas que 000-

com::m com ômDUS e ta."05 DO StS­

tcma de locomoção, sem .pagar 
nenhum tipo de unposlO e, raia­

mente, d1SpÕCm de equipamentos 
apropnadoo de segurança. para os 
passagCU'OS ou para os ,'Cic::ulos. 

O pr<>JdO de le, apresen­
tado semana passada na Assem­
bléia Lcgislat1,-a.. de autona do 
dq,uudo Wwon Saabago (PDT), 
pretende rcgufanzar essa sltU3-
ção. O obJellvo é acabar com a 
coocorrênei.a des1eal cx.1stentc 
crtttc 05 dois mCJOS de transpor­
tes e :wxla proporacnar aos pa­
raibanos uma opção a mau de 
transpo~ 

De acordo com o pl'OJe­
to, sera dctermmada uma distãn­= de ale 100 quilõmctros;cm-ol­
,=do vclculos can c:apaetcbde de 
tr.msporta.r aié 15 passagea.ros, 
mclwndo áreas da zooa rural, que 
nunca são C>!)loradas pelas em­
presas de ôrubus Segundo ele, 
esse tJpO de ooodução e mau oo­
mwn no UJtcnor ck> Estado, pnn­
cipalmcntt cm curtas dtstâncias, 
mdo de uma adade para outra ou 
par.1 a llDOa ruraL 

SantJago aaed,ta que a 
regulamentação, perante os or­
gãos oampctentCS, desse tJpo de 
transporte e a umca manara de 
oolocar um pomo final nas chscus­
s&s cm tomo deSlal qucs,ão, além 
de obnga.r os donos de transpor­
tes ahananvos a aprc:se:nta.ran um 
ve,culo ao bom estado de cx,nscr­

vação e cobrarem tanfas compa­
<n-cu com o poder aquwln'O doo 
u,uanos 

01Cmp<>tambémpan,ce 
ttabaJhar em~ CXJltl m trans--

portes claodesânas. Gcrahaúclcs 
não_,, ..... - de haráno 
o número de passogar'OS mll:rCSS3-

dos e-detamma o bor.lno dessa 
c::lkgOn.l. "'É uma maneira de pre,,­
tar mdbon:s soviçcs a uma pane 
da popubç:loquc bz­
dsários de uma cidade para ouaa 
Caso fusscmoguanbr as c:mpresas 
rc:g,sttadas~-inampa­
der algumas horas esperando", 
aa=rou. 

O deputado disse ainda 
que na Paraíba existe uma grande 
concenlraçiio de poder mandando 
005 transpM1C:S intermuniaJ).m de 
passageiros e a definitiva regula­
mentação dos transportes que se­
guan Il,3 contra-mão cvrtana o abu· 
so nesses setores e ofc:rcc:cna uma 
opção a mai., aos passagaros de 
todas 3$ regiões do Estado 

O Pl'OJCIO cnconlr.l sim­
pana ena-e alguns deputados da 
Assembléia Lcgislaln", que ocn­
eordam com o p:lrlamcrltlr quan­
do ele :ugumcota que só 1f3 regu­
larizar uma sltuaç.ão concreta 
dentro da ocononua mfonnal oo 
Estado que oom: pela CXJD!r.l-mào 

O deputado Gená.s10 
!,13.13 é fn,ri,'CI à proposta, po­
rem afinno que prova\.'clmc:ntc o 
proJc<o oiio será aprovado na Co­
nussão tle Legislação e Jusuça da 
Assc:mbléia Legaslaova por ser 
mcomituC101lal Segundo ele, os 
transportes silo de n:sponsab,hda­
de da Uruão e sena preciso, nesie 

caso, que o Congresso aoooal 
aprovasse uma lea que pcmutlSSC 
~ os Estados pudessem regula­
mentar questões ligado aos trans­
portes ISOiadamente. 

Para ele, o ideal sena que 
cada Estado pudesse docldrr ~vre­
mc:ntc atendendo as nocesJKia.dcs 
de cada rcg,iio. "Os cnu!nos ado­
tados para uma cidade como São 
Paulo não silo os 1de:us para um 
Estado cono a Para,1>.a. Após rc­
gulanzado o ~ cl=des­
nno. t essencaJ que a segurança 
e a c6oênc:aa dos 5Cf'VIÇOS pn::s-

wlos SCJ""' prionzados-. Justifi­
cou 

O deputado José lwz Ju­
mor (sem partido) a.firmou que 
essa é uma questão bastante com­
plexa e que mc:rccc ser discuada 
com bastante cwcbdo Ele se de­
clarou favor,hcL porém, 1Cm al­
gumas rcsAh-.s 30 P"'JCIO aprc­
sencado pelo deputado \'V1lson 
Santiago e pretende apresentar 
uma emenda Anta de qualquer 
coisa ele acrcdJu que d~·e ser 
pnonz:ido a segunnça do passa­
gcuo, a.s condições do veiculo e 
domotortSta 

Para José Lwz, a dill.in­
c,a de 100 quilômetros dcterrrun3-
do no proJeto de lei de S:mbago e 
mwto grande e deve ser n:dUZJda 
para aprmamad3mcnte 20 quiló­
metros, pois, segundo ele, essa 
c:h.stincia sena s;ibsfatóna pMa 
cobnr as neces'.sldadcs de grande 
parte dos pcquOlOS mumc1p1os de 
toda a Par:uba. Na SU.1 c:mcnd:l 
constJtuaon.al 30 pro,cto de lei. ele 
ex,g,.rá a,nd;i a fiscalwoçlo do 

DER, e que SCJ• abetu wro eon­
corrêncu para as empresas terem 
chrctto à conoc:ssiio da prestação 
de sen,ço 

"Os transportes alterna­

"'"' de,'C:m ser rcgulanZ3dos para 
poderan ofcr=r <egUt3nÇ3 aos 
seus uru.uios e pagar seus lfflp0S• 

to>, ofc:reccndo nws uma opção 
de loc:omoçõo para a populaç5o .. 
dcfcndcu o deputado Lwz Couto 
(PT) Ele acredrtl que • rq;ub· 
mcnl.lçlo desse upo de llll11SJ>Or­
tc cm nacb trá prquchcar as em­
presas regulares no Estado 

Na SU3 op1ruio, essa ca­
tcgono nJo pode ser dcsprcz:lda. 
considerando o numero de 
usuáno .. Se h.l tanU procura é 
porque 3$ CfflJ)rcsJS rcsp<>nsâ.\.'CIS 

por cobnr c,sa:: dtstinc1~ levan­
do os passageiros n.\o cstlo sen­
do suficlC:D'teS, sem contar que frc.. 
qucntc:mcntc er;cuto cm meu ~­
bmcte reclam:lç&s dos usuários 
d.l.S empresas regulan:s Eles me 
dw:m que algumas empresas o.lo 
cumprem os horános, pnnc,p:Ll-

,, 

mente na época de chuns. os 
ôrubus são mal eooservados. SU­

JOS, tem bar.iUs. além de mww 
vezes u-ansponar accs..-.o de: pas­
sogc,ro,· >.firmou 

DO CO!lóTRA - O de­
putado Walter Bnro (PMDB) é 
rad1C31mentc contr.1 a 3Pro'\ação 
do p"'Jc:IO de let do dcpuudo Wtl­
son Sano.a,go. Esse prOJctO lt3. 

prqudiCM as c:mpres:is de ôrubus 
de lmhas urbanas do, muruoplOS 
e as que cobrem :is hnhas mtc­
rcstadu:u.s Se lSSO for :ipro"·ado. 
os transportes na Par.uba ir.lo,,_ 
r.lf uma b:igu.nç;i ", afirmou 

Ignorando o numero cus­
tente de transportes 31tcnuu\os 
e a quanucbdc: de usuános que 
recorrem a css:i opção de loco­
moç4o. o deputado dcdarou que 
o go,cmo u:m que 1rub1ro cresc1-
mcnto dc~se:s t.r.lll!-portes altcma­
b\-&.- Segundo ele, essa mcdicb 
servir! de esumulo para que as 
empresas de tr.inspOrtes 111,iswn 
nw.s na qualidade do scn1çoprcs­
tado e blnbcm nos func1onanos 

Souto: projeto veio em boa hora 

P•ulo Souto diz que medida beneficii;ri1; o y ,u~riv 

"Todo e qualquer meio de 
transporte remunerado só pode 
se, feno por ,-e,culo de,,d;unente 

autonzado pelos órgãos c:ompcl.Cn­

tes", a.firmou Paulo Souto. ,upc­
nntcndcnte do Dcparumento de 
~ e Rod.,gcm (DER), ór­
gão responsa,1:I por essa fiscaJ,. 
z:aç4D no Estado a área wt>ana 
de Joio Pesooa e Cm,pina Gnn­
de e a Supc:nntendênc:u de Tr:uu­
portcs Pubhoos (STP) quem res­
ponde por essas questões 

Paulo Souto nlo teve 
acesso ao proJeto ck> dcpubdo 
Wtlson San1.1.1go (P Dl). porem 
acrcdrt.a que ele \-'CIO cm boa hora 
e acrescenta que a regulamen­
tação dos transporte> ali=iao,os 
a.,ud.ana no combate ao dcscm-

prq;o. pors a partzr ~a 3.U\-1-

d.adc abre-se uma oportumdadc 
de emprego e renda par3 a po-, 
puLlçlo 

Segundo ele, esse proble­
ma n5o se rcstnngc: aos brmtcs cb 
Paraíba "1'io Recife , 10°1; do 
"""uncnto de transponcs de pa.,­
sage1ros é rcahzado cm fr..'.ombis, 
Besta e Towncr Cerca de 6000 
pcruu trabalh>m c.u,cg:,ndo nul 
pe~soas dia.namente na cidade 
Em SJo Paulo calculo-se que haJ• 
1 O 000 canos oooduzmdo pu>.>­
gc:iros e no R.Jo de Janeiro a.lcu­
b-te 4 000 'l,'3JU 1m:gufarcs IC\ôUl­
do 150 000 peasoas por dl3 · t1e­
clarou , 

Na Paniba. nos uJumos 

te cbndcttl 10 cn:sccu murto, o 
que mdULIU os ti..'\.ISW e donos de 
cmprcs.,.s de ónibus~ proc~ 
Junto as autoridades rnuruc1pa.is 
contra os "cicuJos que~ abnn• 
do concorrência Jcslcalmcnte 

Para ele, alem do problc­
nu CCOOOm1co e d.t ,rrcgubn<b­
de. existe 3 qucsi.lo da mscguran• 
ça Ele a<hcnc os usu.:inos que 
cm C3.SO de ac1dchtc ou roubo n1o 

h.t absolutamente ~arantw opota· 
das na Je,, 

Ele con~1dcra que a dJs­
cussão .. obre esse caso dc,c se 
estender pelos d1,ersos setores 
uucrcssados para que se possa 
chegar a um consenso que 
bcncfic1c a todos. pnnc1palmcn-
1c a popubçJ.o 
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Mizael Lucen 
recebe título 
de cidadani 

A Cãm&ra Mwuc:1p 
Santa R,ta &pro>'OU por ... 
de titulo de cidadania pa 
mécbco cuurgJio Miud Lu 
cm rcconhecimcato aos seus 
'1ÇOS pn,su,dm i oamurudade 
uJumos 20 anos 

Hi duas dceadas 
hlndocm Santa R.ta. pcloSUS . 
e no ttooprtal Flávx, R,be,ro 
ho, o médico Mizad ~ 
lcgiio de amigos, pela sua 
an:ugí,'Cl e atcncaosa para 
doo que sol,e,tam ,cus -

Bem rcl1etonado cm 
as camadas soc1~s. M1.1.ad foe 
cbdato no u!tuno pleito a , 

[;'1:~ª~fu~ td:~;,!~ 
chegou 1ncluswc à .segunda 
cação no pletto 

A autona do proJcto de; 
IIOluçio foo do ,·creador Mooés 
guuo-popularmcntecoahec:1 
"1oza, que também é do PA.. 

Na.J11S'1Íl<a1".._o 
se que e precato zelar per- um ~ 
POIW desse nnd para que ele 
mancça cm Santa Rrta per aws 
déc.idas, pou ~IC IS$lJll • 
pulaçJo..-,-..cordmuarduj 
dodc1DD1--10ffll<1 

Gnoças 00 ... dcse"'li 
ho no wlll!IO plctto, o mécbco 
ucl Lucena Já recebe convu 
1n11&01 e corrchg1onanoc para 
putar .... codc,ra .. Assem ~,•~:==IO~ 
do, c:onicm e dupociçio 
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lnftlitivo fiscal para modernização 
ereto concede crédito presumido do /CMS na aquisição de equipamentos emissores de cupom 

-·-·-·-~-­- uoplaalado 11111 e-,., • _,_-i_fol. 
c1on.-.-.,.nçe. ..... --•CD-taa.-• ...... _........, .. _ ---·­____ ......., __ 
..__Os~do 
-- cufilnooo, - ... ·--.,lllasil ....... 
.... -·-­«- MpllbDa, Oulc • Pena, 
____ ., ..... ___ ,.,.._.,,. 

-·----· ................... 
Professora tem 
prêmio do Mec 

EMPRESA .,. adq,unr .....--c1o 
- fiscal-ECF, que --da ~rilalínaan,._,ban ---·-· ...... -.-......... ·•--pr-.1o• 

j0%do...iordl~daml· 
_ ,___,Eáeéo-. 
llcso fiocal adoladopdo GoYcmo 
doElladoda Panlbapon-.­
lor a moclmuaçloc­
çlo dao-- pard,am, qae 
--.--..dogêaao 

o-.-11uo,.,. ---..­dolCMS•~·---·---ECF-, fia pabbcado ao Doino 
06aa1 do E-, ao dia 30 do __ .,. __ ,,.,. 

Pdo-.•­
çlo do cmlao 6-1 ou • _,_ 
_.. dcslc, dcpmdcn. re-

_dinplo .. -
das Fimnças e podm..,. ...,.,_ 

zado CID - li pu<das -
mmsuscsuccssn--u_aputU"do 

pcriodo de apur'IÇio --

- poorcMr àquele cm que 
bolnwocamdoo DCSOda c6:D· 
.. ulilmçlodo~ 

'o caio de vc:ada do 
_ ... __ 
pon_,, umdadcda Fcdcnçio, ---·--· - Cllu:ação da - o ---.. --. ---DO-penado 
m1quci--."'Adocfauadaa 
\.~OUa~ 

O bcndk,o fiscal taD 
Yiplioc:1a ait 31 de dcu:mbro 
deste ano 

Técnicos da Etene visitam 
Estação Experimental da Emepa 

Naocaslio,opr-. fi:zmmçloclos-depes­
da Emcpa falou sobre a -· quua que estio daam,lndoo 
maçio cios - cicsaM>l,,doo - aquelas raças 

Trigueiro participa de 
Encontro de Folclore 

A_......c.,.._. 
ooraJ_las..,._do 
~•llaoànacO­
a,afia do C.... de Edacaçlo. 
Uaiwnadadc 6-1 dl hni­
t. (UEPB) e dl Fumlaçlo C.. dl Joaé Amlrim, __ ._ 

bm,s ............ c­
daFllllllaçiodlAuudnciaao 
~(FAE). Aanpdas ---·~--­da3ldo-anllrailia,m 

Don tccma,s do Escn• 
tóno T6auco de Estudos Ecaoô­
_,.,. do Nordcsoo • E1a1c • 6r· 
.., bpdo .. 8-,o do onlé,. 
1tdollnsil·VlS1W'amUEsla· 
çOcs E,q,cnmm.aas da Empraa 
EmdualdePtsq111SaApope­
cuár,a da Paraa'ba. Emcpa, • 6m 
.......... 01....._quc ... 
do MDdo deseavolvidos nu 
- de~ bow,o-

- • capnnoculDn -Ao fiul, da ficaram llllp<eSSIC>• 

par aquela CSloçio ~ Por ultimom lÔalla>l do 
eopcsqu....iorRônmloAr>ujO E:tme,,.,..,...,E,ução~ 
fi:z c:omaânoa sobre J><OldOS de t-1 Bcqamm Matanhio, no 
CXlllrOlc de - e domçu no .._dcT-=-.A,._a:. 
abacax=ro alravcs do lllO de tou .- com a - do 
mibióC>co e .-x,da DàlllaÍI. ~ da Ap1Clllbn, Mar• 

Em squ,da, OI- coabocc- coadcs Gaddba, e do -­
,-as~ do Jabonróoo dcm~doBSJlponPac­
cospnl!CIDldepaquna-1&· -•Paniba,E4wdolla­
du a alvd de campo e a amlt,pli- sa. 
caçlo de mudas c1u- -­
dadcs Roxo e Smooth de Sapé, 
a1ra,-csdoproc<s10de­
lop, que Já é de domimo da Eme­

O Subscamno de Cul­
do Estado, professor 0.,-aJ. 

Meu-a Tnguciro, fot convidado 
lo Coordenador do Pf'O)C!O Foi• 

da Unicamp para pan,ap;u 
Encontro com o Folclore/ 

Popular. que acoot=r.i 
c,dadc pauhsaa de Campu,as, 
agosto. O Subsccre!:lrio de-

apresentar a sua pesqwsa 
rc "As Cambindas da Parai• 

" e rcahzar uma palestra com o 
"Folclore e Midsa" 

O mcon110 sera dmdJdo 
4 fases dúcrcntcs A pnme1-

ra, no período de 27 a 30 de solaudadc publica pm,dida pelo 
agosto, é o "1 Semmâno lmcma- p~ da FAE, José Anrômo 
cwnal de Folclore", quando serio Cadeai, rcpn,,alllndoo Muumo 
pro fendas palestr.15 de represa,- da~ e do Despono, P>ulo 
tante5 de Yirios Estados e de Renato Souza. 
ootros p;uscs Ao mesmo tempo. O,lr,..,. "Bnsil-Esiudoo 
cswi acontecendo o ·tJ Curso de Socais" e "Pat31'ba. Úllldos So­
lntrodução ao Folclore"~ que na cws•. fatos cm parema com a 
edição passada atraJu cerca de 60 prof=on Irene Rodrigues Ta"· 
professores cb rede b:i.s1c1 de rcs., tad,êrra da UEPB. =to wm 
"'5ino Já nos dias 30 e 31, aca,. bJ28C111de300malcianplares,"'° 
tcccr5o uma fcsu com grupos de serio chsttibwdos em todas u cs• 
danças, folguedos e rclig,OSldadc c:ol&s do Esaado DO p,ó,omo -
popular, e uma fc,,. oultural, can , AD 11Jdo-4SO ..._ • 
ofic,nas de artes!es, mostra de sc:mm1c 65 f'onrn escalddOI 

meios com o alvcl cios Pf'OJdOS 
cx,cuudos pela empresa pan,­
bana 

AE,uçic,E.~ 
cloAbacaxi,01J111tcdcaomumci• 
p,o de Sapé, fia a pnmcua a ser 
VlSllada pdos 1'Xmc:os do Elcnc, 
qucCSln'ml"KQll))lnhadosdo 
prcSJdcnte da Emcp&, Ncv.wn 

Marinho Coelho, alón do -
do BNB local e cios ditC!llrcS da 
empresa, Paulo Robcno de Mi­
,_ Late e Áuroo Guedes F,J. 
ho: e cios pcsqwsadotts cm"J". ..... .._ .. -

))3-
A scguncla cstaçio , ..... 

tada fia> de Alag,,mba, onde OI 

ttailCOS oonbcccnm .. -­
ç6cs oas quais se faz a c,cplcn-
çlo do rcbmbo latciro Guz= de 
Alagomha • Smdi da Emcpa. Na 
oponuu1dadc o pesquisa.dor 
A-.,,ômoclosSaaosfi:zbisrón­
oo da roça Guztra DO Eslado C O 
-•r-,.,A-o-., 

- Gadclha eles-
- a unportlncia do BNB 
0llllOÓ<pofimnaado<de-

ll>5aaropc,aw101C. -­
.., QJIIIO --das pcsqw­
su chroaomdas para. -
cultun. nonlcsuoa e 0llllO sera· 
dondetc,a,olop maplonçio 
de capi-,,Jrura latan. Todos 
IIWUÍCSlaam-1< llllpl'CSSQlOdo 
com o qpc ,-nm ôe mu modcmo 
cm -1açõcs para cxplonçlo da 
~ ClpOCllllmcml: 00 

roçacaprmallocr. ............. 
adq,aniapda~ 

Supermercados 
Sec treina 

para programa 
sobre Censo 

Constituição da família 
é abordada em evento 

PRIMO 
100% PARAIBANO 

NOTA 

O PRIMO é responsável pela qualidade de 
todos os produtos de suas lojas. São mais de dez 
mil ítens, sejam carnes, laticínios, peixes ou hor­
tifrutigranjeiros, todos eles sob o rigoroso con­

trole de qualidade à altura de sua clientela. 
É isto que faz o PRIMO crescer. A aprova­

ção da clientela, quanto mais exigente, mais nu­
merosa. 

Por isso o supermercado dos paraibanos não 
mede distância em suprir os seus frigoríficos não 
apenas da carne da melhor origem e qualidade, 
mas de todo e qualquer produto que esteja ao 
nível das exigências de sua clientela. É por ela 

que passa a qualidade do PRIMO. 
Tudo sem ferir os padrões éticos na sua rela­

ção com a concorrência. 

ADIRETORIA 

O secrellino de Edu­
cação do Muruapro, croaJ. 
do Pontes, e o reprcoentantc 
do Utuoeí; Jacques Sc-.wrzs. 
leln, abrem nesta scgunda-fet­
ra, 05. o treumnento para pro­
fessores e técrucos que par­
ticiparão do Programa "Do 
Censo à Escola" A abertura 
do tretnam<IIIO sera às 8h30. 
llO audJtono da ÜllXll Econô­
mica Federal (ag Cabo bran­
co), em João Pessoa. 

o probpna .. 0o e.,,. 
,o à Escola" será UllC1ado cfc­
a,...,,,..,tc oo proXlfflO dia 12. 
quando professores e 1ecn1-
ros da Secreuna estarão en­

Aron!IJIUiçioda famíú 
na ,-..lo espirita. como estabe­
lcccr um bom~ e 
simomu como a dq,rcssio, que 
muitas vezes dcseacadcam e 
&llfll'IID os camlítos filliliarcs. 
~ fimm alguns lemas abor­
dados por Humberto Femm, 
clinico e psiquiatra goiano, du­
rante palestras oo Seminário 
Sobre a Faaália realizado na úJ. 
rima quirtta-ÍCIB, na Federação 
Espuita Paraibana. 

De acordo com o 
medico, até meados desse sé­
culo predominou o modelo da 
familia patriaral. HOJe, tanto a 
irulber como os jovms cooqu,s­
tanm mais liberdade Com csse 

,"Ohidos numa ampla pesqw- modelo. tanto os paJS como os 
sa por dom1c1ho em João filbosaàotêmsabidobdaradc­
Pessoa, com a finalidade de quadamentc com essa bbcrda­
Jc,,mtar o número de~ de. Isso faz com que e::ristam 
fora da escola regular e cnar dois e,aremos os pai.s que libc­
condiçõcs de encanunha-las rameosquccootrolam. "Esses 
para a sala de aula. extremos têm gerado os confu. 

O programa. que tem 105 110 rcJacionamento e o com­
o apoio do Un,cef. Dclegac,a ponamento madcquado, como 
do Mec na Paraiba, Scacta- o uso excessivo da bebida ai· 
na de Educação do Estado, coólica e drogas Alem disso. 
IBGE e do M101stcno Pu- ha um com -onamento sc.,:ual 
bbco, começara ~ :las favdas mú hocral. gerando mwtaS ,-e­
da Ccasa • São Geraldo, no zcsgmideznaadolescência", 
bamo do Cnsto Redentor disse 
~~Dec1d1mos começar por la Ante de se envolverem 
porque neste bairro se tem sexualmente. os jovens devem 
uma amostr-.gem social mui- proanr desa,\-ol-,.., 0 laço afe­
to divenificada, desde a prc-
JeOÇA das comunidades pen- tivo, ,iodo o sexo no momento 
Rricas (fa,.elas), até a classe emquecsselaçoestqaoemeo­
média estabelecida. Portanto, tabdecido com a poSS1"bilidade 
é um bairro de imponanie de uma uoilo estll'el e res­
amosirasem nesse aspcc10, poasl,-.J. "Sexocamornloslo 
explicou a professora Vera • mesma coisa. Ele transcende 
~-•- Irei d, · · ad a sexualidade. Hlcomoumunc­'-"""" an secretana- • diatismo de colocar o ,....,... aà-
Junta de Educação muruapal r -
O secrctano eroaldo Pon- ma do amor Nio se deve uJ&r 
tcs abre a solenidade às 8 30 o outro como objeto A pessoa 
horas e, cm seguida, faz a buman&eoespuno,quceimor­
aprescntaçào do programa, l3l, de\= ser rcspc,tados", afir. 
Juntamente com Jacques mou. 
Scbwarzstcin (Uru~f) e os Para se ter um bom re-
coordenadores do projeto !acionamento fimiliar é prccuo 

que, desde a mtincà ate a ado­
lesciocia, se propicie uma cdu­
caçio que abranja o conbea­
aeuo imt:leclual eas 6xmaçõcs 
morais e espiritual. Uma familia 
onde cxisle dialogo e harmonia 
DO reUcioNrnrruo faz com que 
haja coosideraçio e respeito 
do.s filhos pan com os pw e 
vice-,-ersa. 

Sobre os jo,-.m que rc­
oemcmmtc assassmaram o mo 
Galdino, em Brasília. Humberto 
disse que dcs aio vêm de lares 
C5U\Jt\1Bdos, OU s,ja, 00 senil· 

do de harmonia. pois cóstem 
casos de scp;u-açio dos pais 
• Ha um risco muno grande de 
se educar o 6lho com a VlSlo de 
,-alorcs materiais' . declarou 
"Um trabalho ccb:ati,,, imcgnil, 
da harmooia do lar. faz com que 
os jo,-ens sqam mais conscien­
tes dos valo~ humanos e csp,· 
ntuais, que os Je.,.am a C111uvar o 
rcspeno ao seu stmdhante ... 
aaescco1ou 

Segundo o ps,qwatra, 
eles foram a.ssessorado5 por 
cspUl!OS de ma índole ()UI' CSll· 
mularam aqude dCSCJO de uma 
aventura irrcspoosa,·cl e por 
isso foram tão looge ApcJ&r 
disso. nio é motJ>'O para se !I· 
rar a culpa deles - A falta de 
oneotaçio religiosa tu com que 
não se coloque em pra.tica a 
advertência de Jesus Vigiai e 
orai para que nlo entret.s em 
tentaçlo", frisou 

Humbeno Ferreira é 
&lia' de três li\105 ,obre fanília. 
~oosJCJ\'CDS", v·m 
Conjugal"e"Rdacionamemo 
entTC Pais e Filhoo- Ontem, cm 
Campina Gnode, ele prokriu 
uma palcstta sobre o f...t\,o dos 
Espritos e,w.comi,uiçlopn 
melhoria da soaedade. "E.ae li­
,,o comlitui. tilooo6a bücada 
doutrina espírita, SWJPda hl 40 
anos"' disse. 
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Escola pública ganhará 
núcleos de informática 

Se depender do coordenador Geral de Supone l)idj. 
tico-Pedagógico do Programa Nacional de lnformitica Educa­
cional (Proinfo), Jean Marc G. Mut2ig, 11é agosto as escolas 
públicas d• ParaibaJ! comcçam ase preparar pari o no,o milf­
nio. com a mstalaçlo de dois ).; úc lcos de T <enologia Educ:ac:io­
nal (NTE). Em r<ecnte visita de trabalho à Paraíba, ele afirmou 
que .. o ~1-EC nlo nalia nem impõe sua vislo de como devem 
ser fi,itos os pro~os nos Estados, mas, tecnicamente, o progra­
ma da Paraíba está pcrfeno. só prcciSIJldo mudar alguns detal­
hes menores". 

Até o final do programa de inform6tica educativa ela­
borado pela netaria da Educaçlo e Cultura, com apoio téc­
nico da Escola Técnica Federal da Panu'ba. serio instalados 2.070 
compu~ nas esco las das rcd~ públicas de ensino estadual 
e municipal com mais de 500 alúnos. A informaçlo fo1 passada 
por Jean 'l.larc o Coordenador de Aníhscs de ProJetos nas Es­
oolu-Proinfo/SEED/MEC, Pedro de Andrade. que vieram a Joio 
Pessoa pari IC<T1ll os últimos detalhes de implemcntaçlo do 
Proj<10 Estadual de lnformitic&, que faz parte do Proinfo. 

Os técntCOS do MEC se reuniram com os rcspons6vcis 
pela implantaçlo do projeto na Paraíba para discutir os acertos 
finais dos NTEs no Estado ... Este é um processo de cooperação 
tkmca que estamos fazendo cm todo Brasil ajudando na im­
plantaçlo dos detalhes pari a tinahnçlo do projeto", cxphoou 
Jean 1arc \ tutz.1g. completando: "O ob;ctivo do Proin fo. que foi 
lançado oficialmente pelo Presidente da República.. no ült1modia 
10. e aperfe içoar o processo de ensino aprendizagem mediante 
a incorporaç.lo de tecnologias cducath·as modernas.. permitindo 
a profes.son:s e alunos ,·h cnciarcm uma no'\a culrura cogn1ti\,&, 
sintonizada com as eAigências da sociedade atual". 

O prédio do Centro de Formação da Escola Técnica, 
cm Joio Pessoa, e a Escola Hortêncio Ribci,o, de Campina Gran­
de. serio as sedes dos primeiros NTEs na Panolba, que cstario 
pn,parados até agosto pari receber os 2.070 computadores que 
chcgario ao Estado. Em setembro serio realizados os cursos 
de capacitaçlo de 120 horas para os profcsson,s das escolas 
escolhidas e a seleçlo dos 1écnicos que farão o suporte técnico 
aos micleos. 

Mais vagas para estudantes 
O Governo do Estado. atr3\ és da Secretaria da Educa­

çlo e Cultura. firmou. mais um coménio para a melhoria do 
ensino no intcnor da Para.iba. Desta \-CZ o contrato foi com a 
Escola Universal Professor José Miranda, localizada no municí­
pio de Qufflnadas, , isando a compra de vagas pari cstudan1cs 
carentes do 1 ° grau. 

Os estudantes que não tenham condições de pagar o 
Colégio terão suas v-agas asseguradas através deste con'\ ênio, 
qut propiciará o ensino para cerca de 200 alunos com baixo 
poder aquis irn-·o . A Escola Unh·ersal tem a obrigatoriedade de 
assegurar estas '\agas O regime esco lar adotado pela lnmruj­
çlo seri o prev isto na Legislação Estadual e o co légio fomeec­
ri i SEC/PB a n, laçlo de todos os alunos matriculados por ÍO<· 
ç.a do com ênio. md icando idade, fihaçio, residência, si-rie e 
horário de estudo. A assinatura deste no'\·o con,·mio bene­
ficiando os alunos carentes da Escola Unhersal Professor José 
Miranda, de Queimadas. faz pane da polhica do Go'\ cmo do 
Estado de cxpan.slo e melhoria do ens ino na Panuõa. 

Medeiros, Dineuza e Sampaio firma ram o convênio 

Convênio visa melhorar 
serviços de fannácias 

A mi< ..<fc-obra usada nas fann.Klas de Campina Gran• 
de e CaJaze tra. '\IÍ melhorar scn.sin:lmente ,~se ~ntido. foi 
assinado um con'\ nlio entre os prc:stdentcs do Conselho Rcgtan.al 
do Se,.c,·Scnac. "1arco,u \.1edcuos Souza e do Sindicato do e~ 
mé,,:;:io VarcJl'\ta de Produtos Farmacêt.n,CO, do Estado da Parai• 
ba, KJcber Sampaio Sant1ago. Como testemunha., a d1rctofl; regio­
nal do Sfflac. D1ncuza "'•fones A assínatura ocorrcu durante a 
mwiomensaldoC:00..lho R,g,onal doScn.iço Soelll do Comé­
rcio e do Sen-,ço ' 'aciona] de Aprenchzagem Comercial 

O obJetJ '\' O do convãi io i a reahzaçlo de cursos para 
auxibares de farmé,a lmc,almente, \'IO ser fonn&das duas rur­
mu de 40 alunos cada uma, sendo uma em Campina Grande e 
outra em Joio PHSO&. A duroçio dos eunos vai ser de seis 
meses O preiidente do Smd1cato do Comfrcio Fannaciuuco 
dtue que os curso, vlo proporcionar uma me lhora sen.sh,e l no 
atendimento dot çonsum1dore-s, em dezenas de fannKias dom­
tenor do Estado, onde o serviço ~ menos eficim te do que cm 
Joio P"soa. 

O presidente \ 1arconi Mcdciro!. d,sc;c que, a1ualmen­
tc-, o Scnac atende. po,. ano, 2S .0OO pessoas, na Paraíba. 
com cu rM>t nM áru1 de lnform,11c1 . Admin1 i traç.lo, Ho­
rr lanafíur1tmo. Saudc. M,Mfa .. lJc-le ✓a. ( omun1gçJ0 ,\ r1e e 
Consc:n••~•o. ~ciadorra 

A UNIÃO 

O Viaduto Terceirão vai abrigar apenas c.imelôs cadastrados pelo Sindicato da cal~oria e Secretaria de~ A 

Camelô ganha shopping no Terceirã 
Projeto relocará 1.300 ambulantes de várias ruas pessoenses 

Ana Felippe 
R~pórter 

lantes terão que sair das ruas. .... ._ .. : . :• = li : • .,; 

• :--• 1 

C
ERCA de I mi l 300 ca­
melôs de JoJo Pessoa 
sa,rão das banacas para 
os hopping Populares. o 

projeto é da Prefei tura de João 
Pessoa e será desem o1'ido atra­
,-.. da Secretaria de Dcsenvohi­
mcnto Uri>anoe Meio Ambiente 
(Scduma). A primei ra etapa do 
programa de ordenamento do co­
mércio ambulante Já foi iniciada e 
compreende o cadastramento dos 
comerciantes. Os que não estive-­
rcm na relação de cadastro ela­
borada pela Sude-ma em conjun­
to com o indk ato dos ambu-

Na semana passada. o 
pn,fe1to Ciccro Lucena reuniu os 
camelôs a fim de explicar o pro­
jeto que nS3 a construção de 
áreas específicas para comér· 
cio. A princípio. ~erão benefi• 
ciados 300 comerciantes das 
ruas Riachuelo. T cnenic Retum­
ba e Praça Aristides Lobo. O 
Banco do ?\:ordeste entrará com 
financiamento da obra que pre­
vê a construção do primeiro 

hopping Popular sobre o Via­
duto Dorgi, al Terceiro ~eto 
(Terccinlo). 

O projeto da Prefeitura 
envolve um conjunto de ações 
para as barracas de camelôs 

deixem de existir para dar lugar 
às áreas específicas com estabe­
lecimentos padronizados. Os 
Shopping Populares contamo 
com depósitos para armaz.enar 
mercadorias, além de oferecer 
aos c:omerciantes infra-estrutura 
adequada. o que ioclui bateria de 
sanitários, água e energia elétri­
ca. O prefeito Cícero Lucena 
pediu a colaboração dos comer­
ciantes no sentido de recupera­
rem as calçadas e ruas após a 
reú.mda dos camelôs. 

Um dos Ín\'estimc uosda 
admirustraçãoantcriorfuiarefor­
ma do Men:odo Central que, se­
gw,do os comerciantes nunca foi 
concluída. As barracas que anti-
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Otimismo e desconfiança no 
reordenamento do comércio 

Cansad os de serem 
transferidos de um lugar para 
outro e acreditarem em todos os 
projetos que prometiam orde­
namento do comércio ambulan­
te cm João Pessoa. os camelôs 
oscilam entre o otimismo e ades­
confiança com relação a mrus um 
programa de ordenamento do 
comércio. --Já estamos cansados 
de ouvir falar em tantos proje­
tos ó queremos u-obalhar cm 
paz. sem ninguém prn di2er 
que esse ou aquele lugar não 
são para camelôs". desabafou 
Emanuel José Costa. vence­
dor ambulante 

\ faria do C= Olivei­
ra foi um das comerciantes que 
parttc,pou de , árias netiradas 
co~uentes de projetos mal es­
trurumdos que tinham sempre re­
sultados desastrosos. Ela vende 
llon,s artesanais e di. ,e que não 
acredíta mai nesse tipo de pro-­
grama \ faria do Carmo tinha 
uma barraca próxin1a à Mesbla. 
Dali. passou par:, outrn cm fren­
te a Joja .·\mericanas. mesmo sa-
1,endo que o camclódromo não 
ficaria ali .\ estadia durou pou­
co~ dias. e logo em seguida. 10-

Jo~ o, cnmcrdant~<>s foram retí• 
rad \, das pro,imidaJcs dtl l J • 

goa do Parque olon de Luce­
na. Na mudança seguinte. foi 
parar no T er<:einlo e hoje está na 
Praça Pedro Américo''. (Só 
quero ,er onde isso tudo, ai pa­
mr··. afumou. 

JoséCarlosda ilvaêum 
dos poucos ambulantes que con­
scgue acreditarno proJctO. "Ac.ho 
que dessa vez tudo vai dar certo. 

e colocarem a gente cm um lu­
gar apropriado, n4o tem mouvo 
para os IQjistaS reclamarem c!i=­
do que estamos comando espaço 
deles", afumou o ambulante. Para 
de. a mudanÇJ. l" encruada com 
otinusrno. ··Se,1crm.11swnpro­
JCto só pode ser para melhor. Até 
agora. tudo o que foi fcitooos IJr"" 
Jud1cou. Tem que aparecer mes­
mo alguém com vontade de re­
solvercssasituaçâo", afinnou. 

Alcssandra Moreu-a dos 
antos lembrou que, além da 

obra inacabadn do Mercado 
C enrml. um ou1ro <>paço foi 
construido com a promessa de 

Llma área de 1 milS 
o que aguarda 300 camcklu 
ocuparão o ,iaduto T erccirto. 
sim ar Viana explicou que o 
para conclu~o da obra s 
três meses. a part ir da data 
~raçâo dos recurso orçado 
RS480mil. O financ,amcnro 
por conta do Banco do ~ 
como pane de um projeto 
recuperação do Meio Ambi 
A Prefeitura cn1rarf com cq 
tCCnica para leg1t1maç.ão do• 
rcno e organização do espaço, 

Cada camt'lô ocupari 
tJbclc..-cimcnlo medindo 1,60m 
1,00m Além de área oobena. 
ambufantc.sconwtocom bat 
de banheiros. ãgu•, 1lumin11çlo 
infra.es-1n1tur1. O projeto é da 
crctaria de Planejamento. Só 
rnecho da General O<ório à · 
go Velho, slo 21 0 ambulantt 

egundo Jos,mar Viana. alem 1 
Terceiro. outr&S ittas serio dt 
tmadu aos hoppmgs Popullf' 
A id~ia é agrupar os oomcrcif' 
tcs sem que eles prtt IÇ('ffl ; ~ganendcdon,sambulantcs 

Trata-se de wn hoppmg Popu­
lar no Mercado Pnmavcm (Va­
ra.douro), onde funci onou oro­
do,iária amiga de Jooo Pessoa 
Um prédio foi construído no lo­
cal mas, segundo a,·aliaç! o de 
Josimar Viana, a obra ainda pre­
cisa ser modificada antes de 
abrigar o comércio ambulante. 
o que implicacm<li=que, além 
dos ambulantes. todos os csto• 
bclcc1mcntos do pequeno por• 
te sofrerão allerações "Esta­
mos conscientes de que aquela 
área necessito de um plano de 
.1ç:, tl. mas o prohJefl mJ~1 HU 
ser estudado com cau1e1n··. 

suas ,rea$ de atuaçlo. 
O prefeito dc>enl r.J 

os ambu lantes amanhl para i:f 
Hf'SAI' sobre o proje10. O cn 
tem como obJet1vo levar 

acrescentou 

comerc iantes a prime,ra e 
programa. que envol\.e I e · 
de uma cooptrath,a formada 
los envolvidos no proctsso 
denamcnto do comlrc,o inf4 

Segundo Jos1mar yj 

o calç.adlo da AgEncia de 
reios e Tt'Jégrafos era I pro 
mtcf"\ cnçJo da scçrc1ana que 
lt ndc llmp.u n .-itta que, seg 
ele, chegou a um est.igio .. i 
r,h ef" em que e,, peJe~tre-.s 
cada \ cz menos. e paço 
m1nhar na calçada 
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esultado do provão mascara qualidade do ensino 
Maioria dos reitores, professores e alunos das universidades condena a avaliaçã?_,_d2..;.'1§.<;:,__ _ 

• ~ liÃllc federal da Paraiba. dopaiscomoal,;SP. t,;mamp, pouco~'O,(emalsuns 
=-IIIQll=l!!!=:!!l!ii! ....,_Nlanet,o......, de ava- Slo Carlos e 1,;nB Ele ena o casos zero). ftnmtandosde D 

laçlo adotado polo Mec; n1o exemplo do amo de Engenha- e E. &adepmdcole de uma reah­
,._~ a quaidade ria Civil da Poitecruc:a da t.;SP, dade queapo,ua para outro-­
doe-depaduaçloque se considerado o melhor do pa,s. lido 
........, ao 1e11e Ele 1em- que roc,bou ooncerto D porque 
lnque_.,._dioamlc,p'é- apeou33,7".dosseusalunos 
.,...,.......,.comoMimn- rapooderllllaoexamt . o pró-rel!Or de Gradua-:: :..:=::.se::: ç1o da UFPI>, Sihio RoSSI, re­
llllMllilladel. e,.., poderia w força o qwnento de Jad<r em 
tamodo de fonm iaolada para relaçlo IOS resultados do pro­
f'Ollllar com conceitos que Vll· ..,do Moe. Nau opnio, e,u 
riam emre A e E 11111S do que claro que o resuha­

do "c:orrdaaona indice de part>­
Caracterizado muito apoçio dos alunos e que é sun­

mais pela proporçlo de alunos plesmmesem semeio'' Seguro, 
que eatreaaram as provas ele interpi'eta que cursos que 
pr=>Cbidu, l'-!ersaheataque cllcrvenmwnpen:emual pama­
o provio do Moe atnbua con- plbVO aama de 8~ • consegw­
ceitos D e E para algumas das nm oe enquadrar nos ccocatos 
mais~ UIIÍ\Wlidades A e 8 Outros. com md1te 

!los a5nm que o \la: 
q.ma,~cxm• .,.. 
~IOpocatSdebmade­
lbndapna~or<Sllta­
dodo prowoaxrofi:lnlea,u, ~ 
g,n e final s,l,re • q.ú:ladc do 
cn,n,aip,r,cr .' aalrn,çio.o 
Mimuno pro,,'l>COO"avllm:la 
distorcmlas" Sllnosfalos ,-O 
YObnedeimnna,;õesaddoaos 
,~ dec:omncaçiomoche­
p,aosma:res-....iosrai. 
to1a.Artaubra~ o'-~ 
f'l!teno nloomaaxr,.ncado ..... 
lunredado cxiaalalff\..-..ilde 
sobre o eame e os pro,amos pas­
sos a~ dados 

REPETECO 

Instituição é avaliada 
i; ma avabaçlo sobre a 

qualidade do ensmo supenor aio 
signdica nenhum temor para IS 

=fflltlades r.cm.., Opro-m­
tor de Gnduaçlo da l, 'FJ>B, 
l\io Rossi, diz que ht três anos 

um Prognma de AvahAÇio lns­
ntuaOnlll das 1,;ruversidades Bra­
sde,ns (PAJl,13), lançado pelo 
propno \fec. vem <endo desen­
vol\1do em cerca de 100 msti­
tuiçõcs de enSU>O supcnor do 
pa15 O objcti\'O e a,'lhar não so 
a graduação. mas a e<tcnslo. 
pesqwsa e pos-graduação dos 
cursos ofertados 

Ros..<e<pbcaqucospn­
m<11'0S resultsdos desse µrogr.' 
ma í• estão sendo colludos na 
l, 'FPB Entn: eles. a cbsmisuli­
cação de que os professores 
têm recào de serem l\'ahados. 
um cadastro 1tual1Z&do de 400 
laboratonos d1dat1cos (o que 
simpWic:a o gerenciamerloe alo­
cação de recursos para func10-

oarem ). um csrudo de ofenas e 
redmn1iuiç1o de ,-ag1S para o 
,esiibular 98 e 110\'0 processo 
sclC\l\'O para o ingresso na uni­
vcrsuàdc, , o lado para profes.. 
sore, da rede publica de ensu>o 
de lºc1°gnus 

De acordo com mfor­
mações da ~atona de (ira.. 
duaçlo (PRG) o Programa de 
.\.,'lhoçio 1nsznuaona1 da L 'Fl'B 
estMacoocbndoa ~<ta­
pa de suasamidades em agosto 
de,:e 1110 1.:m semmano cm-ol­
,'tlldo docentes, func,olWlOS e 
uinoscolocara em c,posição os 
resultados Jª al~os e IS 

met.as obJeU\'3<W A terceira 
etapa do pr.ograma. com IDJCO 

pl'C'oi<to un:rt...n ~ o mês de 
18º to, estara •olrAda para a 
.-al1ação do d~o do­
cente e u.-na 1, alia lo nttma.. 
com a paroapação de espccía­
hsw de OUO'aS IDSl!twçoes e en­
tidade, da <00edade cml 

estões como provão e prh·a tização de ec;;ta tais têm gerado protestos dos estudantes, principalmente durante reuniões 

O EGUNDO TE TE 

A preocupação de quem precisa trabalhar 
O segundo provao Já 

data marcada '\o dia 29 de 
ho deste ano. alem dos alu­
s concluintes dos cursos de 
reno, Engenharia Civil e Ad­
nistração. de" erão responder 
teste estudantes de Odonm­

g1a, Engenharia Química e 
cdicina \ "etennaria Fonnan­
s que não responderam no 
o,ào de novembro de% ou 

ção a cada seis meses Os alu­
nos que enfrentarão a próxima 
barena de restes demonstram 
preocupação A afinnaçào de 
espeoalistas cm rerursos huma­
nos de que o resultado final do 
pro\.·ão incidira dtrctamenle no 
pnmeiro emprego faz muna 
gente senur-se dcsconfonavel 
ps1cologicamcnte 

Fla-io Eduardo Gomes 
D1n1z, conclumtc do curso de 
Engenhana C'l\11 da UFPB. diz 
que esra preparado para o pro• 
\'àO e pretende responder a to­
das as questões Ele re,ela que 
teve acesso a primeira prova e 
que os assuntos abordados cor­
respondem ao que fo1 v1 to ao 
longo dos cinco anos do curso 
Apesar de e tar certo de que 

tem condições de fazer boa 
prova. ele lembra que o estado 
emocional no dia do teste pode 
comprometer tudo Ele discor­
da que o metada consiga ava­
Jiar conhec1mentos do aJuno e 
qualidade do curso 

Para o coordenador 
do curso de En~cnharia Ci, ,1 

da LFPB- JP. Clóns Dias, o 
pro\ lo nlo tem ,·alJdade nen­
huma para efeuo de avalia­
ção Engenharia Civil obtC\"C 
conceito E L'm resultado 
contrano à realidade De 
acordo com o coordenador. 
anualmente formandos do 
curso conseguem e'\:celentes 
resultados no mgresso de 
pos-graduação onde dispu­
tam cquihbradamcntc com 

alunos das melhores uru\'cr­
s1dades do Br2s1l 

O boicote ao pro, ão, 
encabeçado pela 1.:ruio Nacio­
nal dos Estudantes (Ll IE) em 
novembro. de\-e ser rcpeudo em 
junho Os diretonos estudanus 
espalhados nas unr,-.nadades J• 
estão começando a preparar 
no"as mob111Zações Eles reafir­
mam repudio à fonna de ava• 
!,ação do \ fec e defendem que 
no lugar do provào sc;a monts· 
do um sistema de avaliação ba­
seado na ação de dois comitês 
Um dele. , instalado na propna 
univer~idadc com os uês seg­
mentos e o segundo. de respon­
sab,hdade de outras msutuJções 
com representantes do \ 1cc e 
eoudadcs c1\.,s 

O que é? 

tm junho, aluno, de O dontolo~ia, Engenha ria Qu ímica e Medicina Veterinária cnfrcn• 
ta rjo a batcricl de te,t~ do Miniçtério 

lm c,;ui1e p.Jtroe10.,do pelo \t EC para 3\.Jlw 
3 qu>l1d.ldo: d3s uni\ cr,.,d,des 

Quem participa? 

Tod.ls as wnru,çócs de"" d supcnor cem ,lu. 

nos ÍOTm3..ndoS nos cursos detemu0,,1dos pelo \ tEC 
Em Junho, p;ut1c1pam akm dos CUJ"SO$ de dtrctto. 
adrn1mstr.1 Jo e cnscn,h.1n,;,1 cn 11. alunos de ocJonto­
los,a. mcdlcuu ,~eruum e Cfl8CM.ln3 quun1c.t 

ritério de .-\, afiação 

P3r3diqµd mah3d<c.Jd3 ,n,'!ltu,ç:loo \IE:C <mu 
a rot1 de toda$ a.s pro,~ e dmde pelo n\lmtro de :ihr 

nos P"-""""" Isso~• fJCfqll< d< =dous 
unn'C'SJ<bks ICra11 obndo ""'°""'De E 

Dm1lgaçJo do ResuJQllo 
O \ IEC tem• not3 de cada curso .\pcms • 

lllStll\11~0 rcccbc O resultado fuw 

E ncaminhamento 

Tod.u :is umvcrsui.1dcs que obtn'Cr.Un eut-, 

coros D e E serio mnod.ls por canussõcs de 
apecw,susdo \ fEC ELu,loclaborarl,sud< 
recon1c:ndaççócs e SUf~hks pan. QD3J' dcfi­
ciâlcL1S cm um pl'il.Zo dt" c:k"lt5 ~ os pro-­
blcmas n.lo fomn superado . ., pod<,n perder o 
cn:drnc1.uncnto com o \hnis1,:no 
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Eleições definirão o futuro da União Européi 
Na Inglaterra, os trabalhistas decretam o fim de J 8 anos de domínio do thatcheris 

Cilleupoup 
Af--

PARIS (AE) • Há uma,-.,. 
dadctra cp,clcnu de ck,­
çõcs no Oadcncc Mal o 

plato inglês encerrou 18 anos de 
thatchcnsmo e u fanfarras das 
clc,Ç<'!cs francesas. antecipadas 
para 25 de maio e 1• de Junho, 
cncbcm os JomaLS, não só os fran. 
ccscs. mas os de todo o conn­
ncntc 

Esse entusiasmo pelas clc,çõcs 
antcapada.s não atinge apenas a 
Europa o Canod.t t.unbém ad1• 
an1a as suas. par., 2 de Junho, após 
dois a.nos e mc:10 de go, ano h­
bcral do pnmc1ro-m1msb'O Jean 
Chrc11cn 

Podc.-sc pcteebcr um p:ircntes• 
co entre todas essas clc1çõcs an­
tec1padM" Um uruco tcm.1 é co­
mum no dtseurso dos chngcntcs 
can:adcnscs. mglcscs e franceses 
o fim do milêruo .... Estamos numa 
encruzübada e prcc1s3.m0s pre­
parar o Canadá para o sccuJo 
21 ", disse Jean ChrCllcn E na 
Europa, Wlto os 1Dglcscs John 
Ma1or e Tony Blair qu.J.D.to os 
franceses Jacques Clurac e Lio­
ncl Jospm saudam o tcrcerro 
mtlê:cuo cm termos semelhantes 

ESS3S pc,qucnas bafor:ims de h­
nsmo histórico nio merecem 
grande atenção O tcn:cuo mdê­
ruo J3 se transformou an um cli­
chê hterano. um ·iopos ·· extenu­
ado. \'3.ZJO e mcnc. que os cére­
bros cwnnhos oonnnuam ranocn~ 
do. de 81II Cbnton a Bons Ychs,n. 
de Awn Juppé a Jroo Paulo U 
Temos. en:130, de u procurar ou-

tras COLSaS E reconhecer que a 
d<cisão canadense de adwitar as 
dações nada tem :a \"CT com o que 
ac:oncc:c cm Londres ou em Pa­
ns Jean Chrctlcn n.io prcc153,-a 
dessa> clc,çõcs o seu P,rudo L1• 
bcr.11. OfiUlhosodos bons resulta• 
dos cconêmtCOS que ,cm obten­
do. tem a cencz.i de ser rccon­
duz,do oo poder com 40• • a 50' • 
dos \'UOS Para que. cotão. esse 
chamado precp1tado :a.s umas7 

Ch.rcticn pretende consol 1da.r a 
uruão do pais, abalada pelo refe­
rendo da provmc,a fr:rncófona do 
Quebcc, c,n l 99S. perdido por 
pouco pelos adeptos da mdcpcn­
dênc:1a Essa C a vcrdadeua pre­
ocupação de ChrCllcn_ recompor 
• unidade canadense. tntar das 
fendas mfbgJdas pelo ulumo rc-

fcrendo no Quebcc 
Qucstõc:$ completamente d1fc­

rrntes dommam as ctc1çõcs na 
fra.nÇ3 e na l.ngJ3tcn'3 Esr.u .se 
cxplu:am pnontan:uncntc pelo 
processo da um.lo curop6a.. cs ­
pcaalmentc no caso d.1 França 
Uma data c-q>ha a 1n1c1aU\'a es­
tr.mha. de Ch.Jrac 1• de Janeiro de 
1999. em de,, e entrar cm , 1gor o 
curo. a moeda uruc:3. nos termos 
do acordo de Maastricht O as­
tuto chanceler alemão Helmut 
1'ohl percebeu 1sso 1010. e fch-

citou Ch1rac assim que ele d1s­
soh-cu a Asscmbk1a a.Clonai e 
COO\OCOU 3S eleições Kohl não 
tem dund;u: de que o --golpe" de 
Cb1rac se c.xphca pcb vooudc de 
prosseguir no caminho de faas­
tncht, apCS3r dos maus \'cntos 
que sopr3m cada vez m31S for­
tes contra o curo 

A pan,c,pação de Kohl no de­
bate írancê:s e cmblemattca o 
chanceler alemão é o uJumo dos 
grandes parodanos da umão eu­
ropeia ··rustóncos··. após o desa-

p.irec1mc:ntodc FranÇOLS Mttter­
rand, num momento em que au­
menta a desconfiança gcneraJ,­
zada coctra a burocracia de Bru• 
'«=las Os mglcscs estão cad.3 , cz 
m3..15 reticentes As clctçõcs de 
1 º de m:110 o comprovaram den­
tro do Partido Conscrv-ador, os 
"curocéucos '' atacaram dcJibcra­
damcntc a união o campo 
oposto, Ton) Blau e fuvora, cl a 
ela, mas esta SUJCllO :\ intensa 
pressão dos ••curocéucos" do 
Pamdo TrabalhlSLl 

Kohl e o lançamento do euro 
Helmut Kohl dec1d1u. 

pon aoto, atirar todo o seu 
peso na balança para tenta.r 
d1m1nuir o efeito dos ac1dos 
devastadores que corroem o 
monumento europeu recente­
mente. ele dec1d1u candidatar­
se uma vez mais às eleições 
de 1998 E luu sem trcguas 
contra todos os que, na Ale­
manha ou em outra pane, 
acredllam que o euro nio po­
derá ser criado em 1• de J•­
ne,ro de 1995, daca prevista 
pelo acordo de \.1aa.stncht 

Essa data tem para 
Kohl , um cara.ter quase sagra­
do Ele acha que a data nlo e 
negoc,a\;el ReJe1ta todas as 
sugestões de que ela seJa re­
cuada para 2000 ou 2002 
Essa ... sacraJ1zaçlo" da data 
por Kohl é surpreendente , 
ma.sele se e:<phca na sua op1-
DJIO, um adiamento da moe­
da uruca traria conseqúênc1a.s 
dc.sutrosas, cm pnmciro lu ­
gar uma supcrvalonzaçlo do 
marco alcmlo que provoca­
na desastres cm toda a mdús­
tna alcmJ 

Além disso. Kohl ficou 
mu1to penurbado com um ar­
tigo recente de um grande 
empresa.no belga, Andrt Ley• 

sen. diretor da Agfa-Gcva­
cn. no qual ele demonstra que 
senam nccessanos pelo me­
nos dez anos para BJustar a 
dinâmica da L'nião Europeia, 
caso a cn1rada cm vigor do 
curo seja adiada 

Es,e an1go atormentou 
o chanceler pois. se o proces­
so de união europeia fosse 
paralisado por dez anos, se­
na o fim da própria Europa 
E a , ..... phcaçlo e a seguinte 
cm dc7 ano, a geração dO!i 
dirigentes europeus que co­
nheceram a CJlunda Guerra 
\1und1a1 e ,cu horrores tera 
desaparecido, cedendo lugar 
a uma geração ma, JO'-·em e, 
por isso mt)mo. bem menos 
ardente na defesa do ideal de 
unidade da Europa 

A Ln1ão Europeia, é 
bom que nlo se esqueça. é fi. 
lha da Segunda Guerra . Se 
três diri~cntes europeus. o 
francês Robert Schumn, o 
italiano Alc,de de Gaspen e o 
alemão Conrad Adcnauer 
inauguraram, há 50 anos. o 1n­
crivcJ canteiro de obru da 
urudadc europeia, e porque 
c1cs c11avam acabando de uu 
do inferno e tinham Jurado a 
s1 me:unos protc~cr o Velho 

Conunente de um retorno a 
barbanc 

Visto sob essa luz. ~ 
perfeitamente coerente o fato 
de que Helmut Kohl, um dos f 
uh1mos dmgentes a terem vi­
' ido durante a egunda 
Guerra, ter cumprimentado 
Chirac quando este assumiu o 
risco ven1gmoso de dissolver 
a Assembleia 1'ac1onal para 
impor o curo aos franceses e 
1ambem aos europeus 

Alem disso. a sohdanc­
dade franco-alemã func10na 
tambcm no scnudo inverso 
ccr1amen1c o chanceler Hel­
mut Kohl continua popular na 
Alemanha, mas, là também, o 
curocct,cismo faz progressos, 
contra um fundo de hosuhda­
de a França da parte das ge­
rações JO\;cns 

tinente continua dominada 
pela conivência entre Paris e 
BoM 

esse sentado, pode-se di­
zer que a.s eleições francesas 
terão 1mponãnc1a muno mai­
or do que a que uveram as in-

glesas, pelo menos no que se 
refere ao futuro da nião Eu­
ropeia 

As desconfianças de 
Londres (1orics e até mesmo 
trabalh1s1as) contra o curo e 
os íunc1onanos de Bruxelas 
são aborrecidas, mas não dra­
máucas, na medida cm que a 
Inglaterra nunca se propôs a 
desempenhar papel dec1s1vo 
na Unilo Europeia 

Ao contriri o, se a J0· 
gada de Chirac antecipando 
as eleiçõ es fracassar, levan­
do ao poder uma equipe me­
nos entusiasta da união do 
que a Chirac/Juppé, toda a 
construção da urudadc esta­
ri ameaçada de rachaduras, 
de fissuras , talvez de coisa 
atép1or 

Vale dizer que a vitória 
de Kohl cm 1998 será menos 
fac,! do que nas eleições pre• 
cedentes. donde a nccess1da• 
de , para ele. de ter cm Jac­
ques Chirac um francês .. sóli­
do e previsível'' como se diz 
cm Berlim hoje cm dia 

Dessa forma. as apres­
sadas eleições provocadas 
por Ch1rac confirmam que 
toda a pohuca do Velho Con-

O que Helmut Kohl pa­
rece ter compreendido muno 
bem ~ que, estranhamente, 
são os eleitores franceses que 
parecem ter cm suas mlos o 
destino europeu 

NA AMÉRICA LÁ'IJNA 

Mulheres analfa 

Zoraida Portillo 
lnler"flrês. 

Liaa (AE-IPS) • "Pua que _, psar cm ..._. 
C- qucclaaibaler,.......,etaz.r-,éo...., 
earc O ra111> nlo vai - pua ela cnar filhos" Ira it 
amcnlnieo .,...,_ ..... pelo CllllpOllâ --,. 
.i.-yo,do36-.-j,o,lilltso61odotor......_ filaDar-, do 13 __ _.. ...... ..,._ 

-decano 
Me-,-.~é-priwqpodaaãtas 

do- povoado, CDdc u ..................... ats­
dopois doYan asaamir OS lnllalhol damàliooo e DO ...... 

que - IDD mando 
Os allm indlCC5 de analfabcbsmo e as úu - do ...... 

no escolar entre as mulheres da Aménca i.._ slo _,.. • 
preocupaçlo entre os cspcc,ahstas Para eles, o baixo nhd • 
cacional du mulhcn:s e uma du causas da n:pnxluçio da p. 
brcza. 

Um estudo realizado pela Ccpa1 (Conussão ECOllllmica para 
Aménca Latma) mostra que quanto menor é a pn:poraçlo dlj 
mulheres, rnaiono são suas poss,b~,dadcs de cair na 
Afirma também que é nccessirio ao menos o ceio socundmi 
completo, ou cerca de I O anos de csrudos, para que opç6e 
impol1antcs de bem estar CSIC)alD ao alcance dessa popu1açk 
Com esse tempo de estudo fica cm 80•4 a probalMhdadc de• 
se cau- oa pobreza. 
Um anailS1a da OIT (Orgamzação IDlemacional do T ~ 

Lln Lun, sustcn1a que para cada ano de estudo as mulhera 
agregam cerca de IS% a mais cm seus salános. No 
homens essa porccntagcm é de 11 % 

Apesar du poucas CSWÍSbcas a resperto, aceita-se que • 
Aménca Latma a taxa de abandono escolar entre as mulhera 
está cm tomo de 30¾ e que, na média, elas cstUdam 8, 7 -· 
Por outro lado, a tau de matricula fcmuuna chep a S6o/-. .,. 
dimmw par., 44%na escola sccundána. 

Mesmo assun as taxas de analf.ibcnsmo são elc,'3das EJo­
ma-<e que ccn:a de 20% das mulhrn:s d.l reg,.;o são :inalf.ibc­
tas o cnunto, como se II>ta de umo c,fra média, bi países 
que estão cm situação realmente gr.t\'C 

No Haru e na Guatcnu.l.:a. por c.xcmplo, as uxas de :inalfat»­
usmo fmumno superam os 5~-º (58°.c 51º'• n:spectn.unentc. 
segundo a Orgaruzaçãodas Nações Urudas) t-.oc.,rrcmc><>posto 
estão UrugUJ.J, Argentu\3 e Costa R.Jca 

Em geral, a Ammca Central apiescnu alw 1:i.,as de analfa• 
betismo 33% na 1caragua. 30% cm EI SaJ\':tdor e 27º'9 cm 
Honduras O problema dJ. educação fcmmm3 não se csgotl 
nesses nu.meros Um mfonnc do Banco Munchal ch:un.1 3 a.tm­
ção sobre a 3lta u.u de rcpctê:nc:ta 113 região, pnnc1p.tJ~iJlt 
entre as cmU1Ç3S mais pobres e que estlo cm um nin~l )~ 
ln3lS baixo do que 35 de p3.1scs asiáticos com nh-e1s de renda 
semelhantes 

De acordo com o estudo. as cnança.s com p31S de pouca edu­
cação e =da são as que repetem oom maior freqüência Pior 
amda na.s zonas rurais onde ah.'Tn disso se fu.lam lm.guas c:olo­
qu1ais O estudo demonstrou que isso 3coatccc em p.uscs cm 
dcsenvoh-imcnto t3o difcmucs quanto Uruguai, Chile e Pena, 
onde :is cnanças pertencentes a furu de nwor renda têm ia 

dcsanpcnho escol.:u cm medJ3 u'ês , czcs supcnor a seus colc­
g;JS que pcrtcncan à f.uxa ma,s pobn: 

3 Bolina. por c.'\'.cmplo. 35 cn:1nças mdigcnas repetem o do­
bro de , c.zcs que as da mru. urb.:an3 Esse é outro futor que k,~ 
os p3.15 a reorarem as cnanç:is dJ escola. com m.us raz.lo an 1t 
tratando de mulheres 

Segundo a Urucef. a.s: mulheres com m;uor m\cl oduc:ac1~ 
s.io melhores c1dadJ.s cm todos os 3.SpcctOS têm m:us c:ip.x:1• 

d3de de controle de suas nd:ls, mau oponumdldcs de cmpre-­
go e maior remuncraçjo ão m.lcs m:us competentes e sabem 
pl3.nCJ3J' melhor a fum1ha 

Isso tudo é facilmente demonstrado ru pr3t1c:a No Peru, por 
exemplo. a t3xa de mort..,hcbdc materna é de 280 por cad:t 100 
mal ~1~ , 1, '0S No c:nunto, entre as mulheres com educa­
ção supenor essa uu c:u P3J":l 49 para C3da 100 nul Entre :is 

mulheres an3Jfabct35 a u..,a cresce par.i 489 moncs de m5cs 
por 100 md nascidos \1\'05 

Esquerdista presa em cadeia masculina 
Clt.ldalajara, Mbko 

(AE-RELTER) • A pautcnc1• 
an3 é conhcad.l como .:a segun­
da m.-us SC\'Cra do MC\.100, urro 
das duas pnsc'lcs de scgur.inç:a 
rtl3.'\1JT\:l dop.useumlu8,3rp:ara 
onde tr.úicanu:s de droga e .,. 
53Slmoss.lorroncbdos 

Assim, os grupos de d1rc1tos 
hulll3nOS querem saber porque 
Ana Man• Vera Snulh está l:i 
A esquerdista radical de 40 
anos foi presa cm 1990 sob 
acusações de sequestro e tem 
sido ffl3ntJda cn~rccrada por 
sete anos .sem ;ulg:imcn10 por­
que as testcmunnhas simples­
mente não compareceram 
Além dmo, há alegações de 
que An3 \fana fat tonur.1d3 
p:lI3 confessar 
Ciumando• !1 propn• de pn· 

s1onc1r:1 pohtica, cb 1cm feito 

gl'C\CS de fome para ser tnw· 
fenda da c.;a.dc,a de Pucnte 
Grande. no Esrado de J:ih•· 
co, onde cl3 e a uma muJhcr 
no meio de 900 detentos Ana 
M3J'la cst;i ffl.lfN pcqucn.l ceio 
mdmdual desde: sc:tcmbro, 
por ra"1cs obscuru 

Ccrcad., por alguns dos cn• 
mmosos mais perigosos do 
Mcx,co, ela 1C1D dm:lto • ape­
n.15 duas horns de cxcrcmo por 
dia e e froqütntanentc abor­
d,da cm cood,çõcs "'1!rad.lo· 
tcs pelos woe:rciros, d1zan os 
advogodos dos grupos de dtn:i­
tos hum>nOS Pablo Garaa. 
coordc:Ndor do Cooutê Naa­
onal para Defesa de Pnsio­
ncuos PollbCQs. disse • Rc,1• 
tcrs "1" Ana Mon., cS1i -
do purud.l por um enm: pelo 
qual n!o fo1 Condcnacb 
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COll~ODEMAE 
Ã',nascenle 

1V PHILCO PCR-1046 
BabyV-.. Telade 10' 
o Seu 1V de Coànha 
A VIST~ ................. RS 385,00 
ou 1+3 Sem Juros 

1V PHILCO PC-1445 Hi VIIÍDII 
Tela de I ◄' · D,g,al 

A VIST~ ................. RS 280,00 
ou 1+3 Sem Juros 

1V PHILCO PCM-1446 Hi VIIÍDII 
Morotor Tela de I ◄' · C. Remexo 

A VIST~ ................. RS 355,00 
ou 1+3 Sem Juros 

1V PHILCO PCM-2046 Hi Vision 
Morotor Tela de 20' • C. Remoto 

A VISTl. ................. R$ 425,00 
ou 1+3 Sem Juros 

VIDEOCASSm PHILCO 
PVC-2-H-IOJ,<Dnve• lúbeçz 

A VISTA. ................. R$ 315,00 
ou 1+3 Sem Juros 

TDI COISAS QUE SÓ A P1aCO FAZ PIIA woct 
1V PHILCO PCM-2146 Hi V°IIÍOII 
TelaPlndt l l'•C.~ 

A VISTl. ................. RS 455,00 
ou 1+3 Sem Juros 

1V PHILCO PCS-2700 Hi VIIÍOII 
- de 27". Seno. e. llanoCI, 

l VISTl. ................. RS 735,00 
ou 1+3 Sem Juros 

1V PHILCO PCS-2952 Hi VIIÍOII 
iio de rr . s-o . e 11anocz, 

A VISTA ................. RS 965,00 
ou 1+3 Sem Juros 

1V PHILCO PCS-llGO Hi 'faion 
Telão de 33• . Stmo • e. 11anocz, 

A VIST~.'. ......... RS 1.695,00 
ou 1+3 Sem Juros 

VIDEOCASSm PHILCO 
PVC-◄-H • IO )et Drive .◄~ 

A VISTl. ................. R$ 390,00 
ou 1+3 Sem Juros 

VIDEOCASSETE PHILCO 
PVC-9600 Se.roo -6 úbeçz 

lVISTl. ................. R$ 515,00 
ou 1+3 Sem Juros 

1J Q 'i 
(.) ~ 
.... ! 

.,..,,. -· -:.-•··. r ....,,--
;.,~ .. t~~ --

FAX PHILCO PHAX-200 
Com Telefone f 

! 

1 
.... li :e 1 

A. ! 
FORNO MICROONDAS PHILCO 
PMW.101 Midi s~e -361.Jtms 

A VISTl. ....... .......... R$ 320,00 
ou 1+3 Sem Juros 

A VISTl. ................. R$ 450,00 
ou 1+3 Sem Juros 

§i 
-- ' :z: • 
A. ! 

1 ° PAGAMENTO SÓ EM AGOSTO 
CO~HEÇA ~OSSOS PLl\'.O DE FIXA.'ICIAMF.NJ'O L\I ATÉ 24 \W.S, SEM f..\'J'RADA, 

E PRL\!EIRO P.\G1\,\!E}, TO E.\! AOOITO (90 DIAS DEroIS DA COMPRA) 

• A'°""'°'J'1Pffl01111•• 11tll=,.,..,,gu,i, ll"l?fflll'IDM.unda""'!" ♦ll"P""""OIUl>­
.. âai,opn30.60,90dl>, • ~,iJ;Ja,-.lnmnO<""'l"",11110,QS/199" 

TELEVENDAS: 221-0933 • 221-5654 

·~~~~:r.~~~Jé 
Barõo do Triunfo e 13 de Maio 

Banco Mundial pode 
vir a financiar o Aids II 
Projeto atenderá mulheres, jovens e índios 

-. 
de buu ra, 

Eâs­
P-.,...papmlllÕa 

- pelo 110\'0 pfOJCIO de 
powmç1oc-..cm OST/ 
Aa11 adamado-Aids II"' Opro­
JCSO, comim-.-do Bm­
co Mu..ncba.l ao Muusténo da 
Sa,dc.dc,,:ri,a~-­

daooprmmo-.--<XIII- - ,ornada pelo mmisao da Saudc. Cados Albu-
- -Euas pcpulaç6a slo 
ful>damcnwscmDOSS&SIIÇ&s, 
de .,..._ao-, afirma o coorde­
nador do.....,_ Naoooal de 
OS'TIAidsdo Mimsle,,odas-le 
(PN-DST/Aids), Pedro Chcqucr 
.,.,, lcmgodcsscs ....... uds .... 

---pafil.AmsOI 
cuos_,_b_ _....._....e -de ._..,._das.,-a­_ _ HoJcéc:adawz-&.-..--~-...... 
rei Cllft: OI CU0I DOClficadol. C a 
rdaçiomieooprm, qoc,. b 
de 40 bamm1 pera cada ........ 
-•delparal", alcn:a. 

OAidsOICd~ 
de-~,..,,..,­
co Mw,chal pelo Muustro da 
Sa,de =-,_. Wasluns­
lOD atc mb 0-do-· 
.-odC\mgirucmlGnlOde 
ISOllllibõcsdedolataqoc,,... 
madooicam_..iadoT-,,o 

aaonal, c:hcptá aos 300 11111-
bõcs de dolata 

o 110\'0 acordo de cn­
.,....,.... ..-,a aç6cs de ptt­
wnçio c umlâx:a 110 • 

- 1991-2002. Esk rcc,,no a,-
-alo tq,rcsc,D olO<>l de --.. ,. qaeoT_,,,__.,_ 
bcm_,.qa<Opta'lltOOO Pfl!IC" 
"'Oacordocomo-..\l 
dwnlo- --paraocm,­
pra de m 1 CAI CUJO fome­
~ e uscgundo por 1:, a 
HIV po&llnOI e_. ,ncado 
com Aids Esumam-. do Ptogra• 
ma 'laaonal apma wm ooa:s­
adadc de quuc I bdbio de dóla­
"'para OI mcdacamtrcm eomm­
t,t: DCRC: ano Esse QJSIO dc-\aa 
,cr compan,lbado com csiadoo e -A epidemia do lado feminino 

O MIDllltno da Saudc 
CSla promo\'endo uma sénc de 

ações pan ~ o --- da 
uds - mulheres Desde o ... 
CIO dos anos 90 a epidmua 1Cm 
IC apand,do Clltrc essa popula· 
çio e, qwdo a UNAIDS (ór• 
gio das ~ Umdas pan • 
Aids), 40',- das IIO\'U ~ 
que ocorrem dwwncnlc DO a:nm,, 

do anngcm mulheres, pnnc,pol­
.-da populaçio CDIJ'C 1Sa25 
anos Aléoam2000,o8rultai 
uma mulbcr a,atarnJnada para 
cada homan. o.......,.. ' il00-

nal dc DST/Alds do Mwmrio 
cnou em fc\i:mro de 97 um co­
m assessor para - na for­
mwaçio de chrctrm:s e polllleaS 
de pm'àlÇio e COlllrOlc das DST/ 
Aids 011 muJbaa 

A CXIIWlllllaçio das nml· 
bcr<S 1Cm prcocoapado o nmus,;.. 

no pelo p>Ddc aummto oo au­
mao de cuos fcmmmos de Aids 
DDCdicadaooolnsil..Em 19&3,oo 
IIIJQOdaq,,dcmiodadomça, ba­
,.,. 40 homem D0'1licados para 
cada mulba No u!am:> Bolcam 
Eptdcmiolopo dn'Ulplo pelo 
MIIIIStfflO da Saudc, a ruJo de 
gênero catre .. ca,os ~ 
acumulados desde o ID>CIO da qn­
- é de 4 homms para cada 
mulher, alcançando 3 casos mas­
c:ulmos para cada aso fcmmmo 
DOS ultunos três anos -~--lcndênaa. a ruia alançari um para um 
am,sdoano2000 Oaumaiode 
o«>rrênc-.a de cuos fcmmmos 
caiqonzadosOOOJOusuonasde 
drops IDJC'2''CIS, • parllt da ... 
gw,damcaidcdadóc:adadeSOc 
O cresameal0 de casos CUJI. \U 
de conamrnaçio .. deu atn,,:s 

de rdaç6cs bcs.crosxx,ws • 
ardo aaodos anos 90, do mo­
res qoc tân caidu.ndo ao pcrlil 
aprcsc:mdo" chz Pedro C1,e,; 

De acordo """ Cl,cqua, 
dolO<>l deQIIOI ~ 1~ 
oonespoadcm ao sem 
Ja>do que desses, si•~ foram rc­
gisll>dos 1101 cmdol de SJo holc 
(51~>),RlodeJancuo(14'ó\. \~­
nas Gcrus (N). R,o Grmlc do 
Sul (6¾) e Saro C-(4¾). 
Cinqumt, e três po< c:cnUJ do to­
tal dos asas fcmmU>OS adqum­
raru o \"11\1.S atr.t,U de relações 
bctCTOUC"1Wl Er!m OS asas 
de mnsnus'5o bclcrossé:aw. • 
muona se dc\'C a relações 
scm&1J com parearas u.sumos 
de drogas m,eta,i:u c.·ou parca• 
ros bcu:ros.K'WJJ.S que n,ffam 
con~to sc~ual com múlupla.s 
pa.rccaru 

Marginalização sócio-cultural 
Segundo Pedro Chcqucr, 

"an IOdo o mundo, • rdaç5o bc­
tcrossc..i:ual e a forma de tnns· 
rrumo que mm tem cootnbwdo 
para • fammzaçio da q,,dcuua" 
Mu c:nstcm outros futorcs que 
comnbu011 para essa 1c:ndênc3 

1ota--sc uma progrcs.st,"a paupe­
rização da cp1dmwl, com a ta,­
dêncta 11. atmgu mulheres com 
N\'CtS de cscob.ndade cada ,u 
m,;us baJ,os. e com m.serçôe:s 
prccorw oo mcrado de trabal­
ho-. cbz Cbequer "Sio mulhcrts 
que têm sua vulocr1b1hdade 
aumait>da por c:aiusa da marp­
aal1Z3ç!o SOCJo-cultunl" Che­
que, lembra ameia ·-. portlQpaçõo 
das mulbcros negras e mchga,,.s 
ame cstc:s grupos m.u.s a:clwdos 
socialmauc. sobre quan • ducn­
numçõo r.iclol! e éttuu fu agnt· 
, 'V seu cst3do de o:clu.são .. 

"'Outro -sn,nnte e f.ito 
de que 3$ ações de: IUC3ll<X popu· 
laCIOnai \'Oltodo a pm'CIIÇOO do 
HIV entre mulhc:rcs nio tem sido 
scmpr< fã=s dc scrcmdccodúi­
cadas e comprecnd1da.s pelas 

muJbcres pouco csc,obnz>rlas so­
brc quem a cptderrua tem =m­
hado ", acrcdrla Cheque, 

Os SCl'VJ:ÇOS b.is1cos de 
Alicie, au,,ckm grande parte da 
popuL,çio ímumna do pa,s. não 
l<l'1 dcscmpn,b>do um popcl SI· 

JPllficaID'O oomo ,'CIClllo de mfor. 
maç&s para • pm'àlÇio do HIV 
cm mulheres, embora eles tenham 
a confiança e crcdil>lhdade cn­
quaDIO fonte de mfonnaçio, se­
gundo pcsqw,as rcahzadas pelo 
Prostama 'aaonal. 

"O óllllllClltO do numero 
de, panos cm< mul>crts .. 6uxa 
de 10 a 14 anos. cp, rcspooda, por 
1 ••dokQJ ~ p.lltaS rcahzados 00 

S\JS 011 1996, tunbcm requer CS• 
pcaal almÇÕO. p<IS 3pontl para o 
ml00 cada ,u a:ws prccocc das 
rdaçócs =u.us, e para o ido uso 
do prcscn~n,'O DCSb. sttuaç3c)', 
act<SCall3 Ow,qucr 

Guiantes - Essas mul· 
hcrc:s snropos,!n'OS para o \ uus da 
Aids têm mmodo mumcros CS• 
lUdos sobre as ,us de~ e 
respccuvas s.1tuaÇÕCS do nsc:o a 

quecstão--.casfurmas 
de pm'CDÇ!o, USlSlênaa t uau­
mc:nto A lr:lnSmlSsio ,'Cl1JQJ (de 
mk para filho) e a pnnc,pal , u 
de mfccç.io pdo HIV n, popula· 
ção mfamíl. sendo n:spoma, d. ao 
Bnsd, por IIWS de~, dos Q• 

SOS cm menores de J 3 IIXlS - ca­
ca de 3'• do tcnl gcnl de casos -
coosidm.ndo-sc u nooficaçõcs 
recebidas e rcfmmes a pcriodos 
recentes 

O MIDISICnO da Saidc Já 
drspotl'bihza o AIT para ,a usa­
do~ o prc-uml c ~ o 
trabalho de: parto das gcSl>ntei 

com:anunodos pelo HI\' Estudo 
011 muliacsgranhscanamuia• 
das pelo \llUS nos Estados \.mdos 
e na fr.lDÇ3 rc\'chram qut' o tr.1• 

amcnto llln\'CS dt AZT qcg.,d 
dun.nte o p:u1.0 e o nws eficaz 
para unp:du • ~ do 
rcc:cm-n>Sàdo "Estunnc que dc 
IS a .io, das cnanças IWCldas 

de mie$ soroposrm-as -
Ulfi,ctad;una~.-• 
gr:mdez, durazu ou logo apos o 
pano". diz Pedro~ 

Pacientes não devem engravidar 
" Estudos comprovam o 

gr.,ndc unp>CIO que. catamcntc. 
ca= • aplicaçJo do AIT na 
redução eh ttunsnussAo vcrtJc>I 
do HIV. :i,~ an ate 60•-. 
acn:dll3 Chcqucr .. E n>tunlma,­
lc. n> u,c!,scuu,'CI durunw~ dos 
custos soa.;us que ac:an-cwa. h· 
nutando • duncns.\o eh rcahcbdc 
de CUJchr de a,anç:u órfts e O\· 

fcmw de aids Mu • onc:nt3Çào 
do Prognun3 de Aids connnu2 
sendo para que a mulha soropo­
Sltl\'O C\'lte a gravadcz"'. acrescen­
ta O M1rusténo da Saudc forne­
ce gr:itu1tamcntc, alem do 1n­
J<t1h-cl o AZT cipsula e cm for­
ma de solução oral p:ir.t c.nan• 
ças • todos os scmços de ~ 
natal e matcm1dadcs dcfuuda.s 
como referência pelas Scada· 
nas de Saudc: 

" J' odas IS c:oordcnaçõcs 
do Pais. cm nn'CtS csudu.aJs e mu­
rúc,pa,s. foram csumubd>s a for. 
ncccr meios CSllm3.b,w do nu­
mero de gcstuitcs soropos,nns 
ou com aids para estabc1ccmcn­
tos estudos de soroprcvaJênct:i e 

~ o AIT para as gcsun­
tcs • C3jJSUl> e DIJCl>''CI • e r=m­
nasados. soluçãooal", --
1> 11nda o Coordenador do Pro­
gr.wa dc: Alds 

Com.itt • Este ano o Pro,, 

gn.ms N3CICll'W cnou um C01IUti 
Assessor para ddirur cstntq;w 
e lalWICaS de scrwbihzação para 
.. tc:ndêncl35 ,nws eh q,«lcrru, 
e oontcmplar o perfil soao-<lcmo­
gráfico eh popul•~ l<tu,run, 
Esse oonutê tem amch o objCU\'O 
de: xlcnuficar as dcliaêocw cm 
O\~ de: propostU ll3CIOIWS 

de intcn--coçõcs educanns entre 
mulhcros. As propostas IDlCWS do 
coautõ ao Programa Noc,ooal de 
DST/Alds sugmm que é prcaso 
desta=. garantia dos princtptos 
cocos rcbaomdos à pcsqws3 e 
,cmços prestados i essa popula­
ção, notadamcntc 3 llllct\'CIIÇÓCS 

tcrapêuocas cm gestantes e=­
ças cm fusc de: dcsa:woklmCIIID 

Outro pooUJ dcf<D<hdo 
pelo ecxnnê é • ncccssidadc de 
aumcmar à.s cstr.1tégw de tntcr­
,-cnçia e os csrudos que clisa<wn 

sob a ooca das ncccwchdcs d» 
mu1hcrcs bras,Jc,ras modc:Jos a> · 
SlSICOC:WS a essa popubção que 
,,,i:m com 3Mb E ttalfflffldacb. 
c:ntrc OUtr.lS ações. a a:mtruç:i..l 
de wn bana, de dados C5!'=t'• 
cos sobre mu1hcrcs • par1lt d.>, 
dados,µ c-astm1cs do Progr=.a. 
cormdcr>ndo ICbdc, cscobncbdc 
ocup,~. oor e raç;t. pro<:ali,>, 
Cl3, SltuaÇÔO donuohar (urbona < 
nu,!) CSIIU>?)<Xll)upl. produ• 
çio de poças pubhaww p,ra 
dnulgaçõo de UÚ1lftm9ÕCS • l'CS· 

pc,IO eh cp1dama entre as malbc­
rcs, com lmguogcm e oonteúdos 
adequados, que SCJOln buscadas 
po.n:enas ao ru,-.J local p>ra o dc­
scm'OhimcnlO de ,çõcs ,'Oltadas 
par.ta qucsdo cb auls CDll'C mui· 
bcrcs, corwdcr>ndo o pcrfíl q,,­
dcrn1ológ,co, csp<efic:o de cada 
rtjllo/locahdadc, o mtcrusc e 
a capaodadc CÍCU\'a de cada UlS· 

titwç5o. que haJa wn mtcrd.m­
b10 cnttt os ,"'ános setores do 
Programa. pnne1palmeotc os ·~:c:~rosu e 11d, no .... 



10 'Y ECONOMIA 

Telefone: acaba o 
autofinanciamento 

O M"rnutcno d:u Comwucaçõcs pu­
blicou ,c,cta-fara (2) no Dw,o OficiaJ a por• 
tana 261 que acaba oom o autofuw>cwnc:nlo 
pan, a compna de 1m1w lclcfõruas 000,..,,.. 
aona.s no Pais P,:b poruru. • paror da pn,.,o­
nl;A 5qtWJUl-fw.a... d,-, S. todas as 31 cmpn:-­
sas do 1Stcma 11:lcbris de,~ cobrar RS 
300 do wacssado a btulO de "unfa de hab1• 
btaçlo" para a instabç5o da hnha tclclõruca. 
Como Já era p<c,,ISTO. f01 CS13bcleado um pe­
nodo de o-ans,ç5o alt 30 de JUnho deste ano 
durante o qu:,J o consunudor. qoe Jà rtttbcu 
carta de con,'OC3Ç30 du tclcfõnu::u. podera 
opiar tambcm pelo modelo attenor de &ltofi• 
mnc::wnc:mo '-:este ~. a.s ooncesslOR3J'1M 

de scn1ço publico po,daio cobrar até RS 
1 117,63 por 1""'3 tdc:fõmca (o ,,llo«m vígên­
aa) e o mlC:r'e:SSado terâ dtrctto a nx:ebct o valor 
em ações da Tclcbnas Apos essa data. rdo 
sera fllBlS pcmuod> esse bpO de opc:n,ção 
A oorma que acompanha a pon.tna do m,. 

tuSierlO det.x:a cb.ro que a no'\,ll bnfa de klb1-

btação da ao a.ssmante o d1rc1to de ter. an 
earata pennaocmc e mdmdual, um tdefiJne. 
A diferença e que ele não ...-a ma,s o pro­
pnetano da lmha, como """"1CCe boje Isso 
não o unpedui de transfenr sua btulandade 
~ rer-coros. o caso, as conccssu:inànas 
de"-crio dcfirur uma tanfa de transfcrêncaa. 
ccmo Jª ocom: com os tdcfoncs cclubrcs 

alor mhimo - O M1n.1.stcno das Comuni­
c:ações t:imban esclarocx que • tau de RS 
300 a ser cobrada pela tanfa de hab1~ ê 
o ,,aJor nu."QlllO pcmut>do A conoessK>niria 
podera defirur ta.us d1ferenc:wlas, portanto 
mius baratas, podendo esu ser difm:nci3da 
por loalJdade e por classe de asslD3rura. Da 
mesma form3. CSS3 tanfa so podera ser co­
brada. na data cm que o siet',ÇO comoçar a 
ser prestado pel:a conccss1onir13.. ou scJa, 
quando o as:sm:mtc CS[J\'Cf conec:t3do i rede 
tddõruca pubbc:a e '113bibtando-o ao uncdJalO 
e pleno uso do scn,ço telef""oruco pubbco" 
Essa ""'" modlCb. por-êm. não rcsoh-cri o 

problcma d3 csc:issez de hnhas telcfõnicas . 
unca d1ssemos que o fim do au1ofinanct3-

mcnto tra n::sohu o probkma d3 demanda ... 
afirmou rcccntc:rncnlC o muustro das Conm­
~ - Y.TgJO \foa-> Os anws plano. <!-­
cxpans.ão connrn:w-ào cx1.5tmdo e os tn~• 

sacias que optaran pelo no,v modelo serio 
rnclwdosnafila 
O objdl\'o do g<J\uno e acabar com um su­

u:ma que só euslC no Branl. aJUdou a fina.n. 
aar a d.i.sxnumçio do Sistema tdctoruc:o no 
Pau., mas não se adequa mius a realKbdc do 
setor O nurusuo Sérg10 Mo<ta J• 3/irmou que 
esse modelo se csgotoU e ajudou a n::stnnga.r o 
acesso ao tclefonc • grande parcela da popu­
lação O muusténo cspcr.l que a redução do 
"'alor da ltnha dc:mocrauzc a tcleforua no Pais 
O autofinancamcnto. cn>do nos moldes do 
monopolJo e::sta.W. não se cncai_u em um mer• 
c:ado em que se pm e a compcbç.!o enu-c pelo 
menos quau-o grandes holding, 

flb llDIO.DOm fCONÔMICOS 

DÓLAR 
compra venda 

PllnllelO RS11 17 RS1 ,135 
LM,o RS 1 0635 RS 1.0643 
Tummo RS 1.0500 RS t .oao<r n_..•.,.,._n..._•.._•~-

POUPANÇA 
data =d• ('Ili data renda ('Ili 
O:WS 1 0<89 0611)5 1.0091 
OC,'05 O-«! 07!05 t .0604 
~-_.!~-- 08105 _ 1,0658 _ 

UAR (Undade FJSCaf de Referanoa) 
Janeiro a Dezembro de 97 . RS 0 .9108 

- JUROS --------

~~~~~1 ~·~=do~no &3.~.~ ;~~: % • ■ COt • 2 .36% 

TAXAOE~OE.ll.l!OS(Tl!,) 
( 3010◄) ________ 0.6431%_ 

T~~ffiANCERA(TBF) 
(30/0◄ ) 1.5992% ------ÕURO ______ _ 

BM&F • RS 11 .65 o grama Ouoda 0.04 'li TK~l~aooT _______ _ 
m~ 10.33 % Abri 10 3311 m .. 10.3311 

SALÁRIO MINIMO 
____ M~rço - R$112JX) ___ _ 

SALÁRIO FAMILIA 
Até RS 287 27 - RS 7 .66 

Ma.s de RS 287 .27 • RS 0,95 

A UNIÃO 

Paraíba terá R$ 300 mil para pequenas obras no âmbito do Progr, 

A
S UPERINTEND~ CIA do 
Desawolvun=o do Nordesle 
(Sudcnc) hbcrou, para a 
Parall>a. rccunoo da ordem de 

RS 300 mll. dcstmados ao Programa 
de Fonalecunento da lnfno-EstNrura 
Hldnca do No,dcsle (Proludro) Ao 
todo, foram rq,assodos para os dez 

- da àr<a de atuaçio da auw-­
quia. ncstc mês de abnl. RS 6. 1 nuJ. 
h6es para a e-<ccuçio do Proludro. 

refier<mcs a s,gunda paroda dos ooa­
vên,os as.sanados com os GoYcn.os 
dos ES1ados no final do - ~. 
mscntos oomo resros a paaar 

Com a soma das- -
Ias. a Par2>ba n:ccbcu RS 700 mal O 
cbnhc,ro é para apl,caçio em peque­
nas obras. como construçlo de c,s­
tcmas. 1mplu,,os comunnanos e pe--

qucnas barragens. alem da -­çio e pcriuraç.!o de poços aru:ssanos 

N...., ú11una hberaçio. • Sadent re­
puaou. araria. RS 41 mal para•,.. 
soc,açio de Cooperauvu do Nor­
datc (A11occee). que ocrto apli• 
cadol aa capaataçlo de 1.500 pe­
quCIIOI pn,dutores nrra11 O obJctJ· 
YO é Ulllbr 20 IAUD1Cip1os do Nor• 
desll: aa claboTaçto de Planos Mu• 
mapars de Dcsenwolvi,_to Rural . 

Adolace■te • Na libera• 
çjo da pnmena pu<ela. • Sudeee 

.._U'8011i1,_.o -•boicilclo•Maao-. 
W..-SOFomol .. ,...,.. .. -ª~ ......... ente junto ia..,._. IIIMlrt, a4nudoS,_r _ _.._ 

Fundacl . OYller .. 11200 .. 11 
para o Pn,graru .. ""'Ili . 
da Agncahura Flllllilr (Pi-'), 
enquanto a - ....._ IS 
111.trail 

Aprovadas modificações no Finor Prefeitos passam por reciclagem 
As mudanças 1~1cmentadas 

no F....to de im,,esnmenoos do ardes­
te (F inor), regulamentadas nas Pona­
nas 986 e 987/97, que foram assma­
das pelo supcnntendente da Sudene, 
general 'uton Rodngues. na úlnrna 
sexta-fe,ra (25). após aprovaçio na 
reurulo mensal do Conselho Dchbe­
ranw da autarqwa. fonm oons,dera­
das pos,ovas por consultores de em­
presas afihados à Associação das 
EIT1)resas de Planqamemo e Consúl­
tona Empresanal do ordeste (As· 
~) Os consuhoces part>aparam de 
café da manhã com o diretor de Ad­
mrnistraçio de lncenows (DAI) da 
Sud<ne. Roldão Torres 

Durante o encontro, no qual 
esteve presente o secretário adJwUo 
de lndústna e Comercio de Pemam• 
buco, Eduardo Parva. Roldão Torres 
fez um relato do processo de elabo-­
raç.io da nova legislação que regu• 
lamenta a concessão de 1ncenbvos 
do Ftnor, que va1 financiar de 2s•1. a 
400/4 do total do mvesumento, no 
caso de novos pro1e1os, e SOO/o do 

empreendimento. caso o pf'Ojeto es• 
teJa sendo beneficiado pela opçlo. 
fetta por seu grupo controlador. para 
o Finor, quando do 1Juste do Imposto 
de Renda dev,do 

Tones expboou que os novos 
pro.,ctos do Fmor • para os quais es­
tàodestlnarbs :zoo,. do O<çam,n10pre­
VISl0 pan1 1997 (RS li 2 milhões)-de­
verio pnmar por apresenwem alta 
compenovulade. pela geraçio de em­
pregos quahtaovos, se lrlOO<JlOíWCffl 
ao mercado cxtemo e ainda gerarem 
nqucza tntema. A parnr de agora. a 
Sudene va, anahsar as canas-<XJIISUl­
ta dos pro.,ctos nwn pruo ma,amo de 
30 dias eos pro.,ctos dos empreendi­
menl05 em 180 dias. Entre as mudan­
ças consideradas pos1t1Vt1S pelos con­
sultores • que vio constitwr uma ce>, 

nussio para anahsar oom mais pro­
fundidade as alterações feitas • esta 
o fato de que não há rrws setores 
exclwdos no novo FUlOr Antenor• 
mente. empreendimentos de reOores­
tamenlD, por exemplo, nãopodwn ser 
financiados pelo Foodo. 

Nos próximos diu 05 e 06 da 
.,,.,_nonanr:ipodeln1MrllnZ.e,a 
dias 08 e 09. em Bacabal. lfflbaa DO 

Manmlo, a Sllllene realiza Cunode 
Admmrsuaçio e Gosdo Municipal 
para Preíatos, buscando abn81•-­
~os -poos ~ 
dos.s,goodoo...,._1 .. da11eaq111-
todaautarqura. Leorudes.Alves. 

A caper::rtaçio faz pane de 
uma séne de cursos que a autarquia 
vai promoVff para prefertoS do Nor­
deste,Ja t<ndo reahzado_,,.,semel. 
hanle nas cidades de Parnaíba e PJ. 
cos. no Plau:i 

Segundo Alves, a Sudene 
alfflde a uma ooliataçlo dos própnos 
prefeitos nordestmos, dando sequên­
cia ao tnbalho uuaado no ano passa­
do • a partir dos serrunários que a 
auwqwa reahzou com prefestos nes 
da posse 

E um tnbalho de capacnaçio 
quepretende111111g1ros 1 830muruci­
p1os da Reg.iio, dotando os res• 
ponsáves pelas áreas admuustrativa e 
Juridica de uúormaç,ões estrareg,as nas 

MUDANÇAS 

_Jlolhi--.... . . . ....... 
coira e esuuturlllClo OI lllllllidpia 
dontro de processos arbiriiMlli,w 
modemos.assmolao....,...,... 
.,....,_ Nos dois anos•-­
lrzados no Mamthlo,_..~ 
dos pnfeieoade 14 nu,iclpim­
dos na suu .,_ de lllhmia. 
Demoda...,.._.,, .... ..... 
a presença da ............ "-
Samey. 

O c:onsuhor da Sutlme, .,. 
fessor Mauriao Balesdml Ban-.. 
tm.-idos aspectml6alÍOtlldo­to. esclarecendo __ ..,.... 

ferentes ·-adminrstl-.• 
financeira. como • COIIIII lla::a::c 
murucipais, puando por ...,_ 
juridicosdossawlores p(blicm•• 
IICitaçxles e COlltnltoS ~ 

Apóso CUlllODOM ....... a 
Sudene reabzanl cursos para pn,{,i­
_,, nos Estados da Parar'ba e de Ala­
goes Aspreferruras..-....das­
tas uúormaç6es poderio se mr:rewr 
JIROaos Esallllrios ReJPQltlÍS 
dene. ....... Estados. 

Caixa amplia atendimento ao trabalhador 
A Canta Econômica Fe-, 

dcral nos úlumos anos vem pas• 
sanda por profundas mudanças, 
para pnontanamente atuar nos 
segmentos de fomento (habitação 
e saneamento). comeraal (com~ 
reio, empresas e lotenas) e pres• 
taçio de serviços (PIS. FGTS. 
Seguro Desemprego. l"NSS. etc) 

Todas as ações cm an­
damento, deva do a estas mudan· 
ça.s. buscam proporcionar um 
atendimento qual,ficadoa todos 
os seus clientes, em especial ao 
tn1balhador 

A Caixa hoJe. tem oonso-, 
hdado o seu papel de Banco do 
Trabalhador. admm1strando os 
pnnapais fundos e programas que 
garantem os d1re1tos e benefic1os 
ao trabalhador 

A Caota. atendea mais de 

60 milhões de trabalhadores. pegan­
do o FGTS. o PIS. o eguro De­
semprego. e o INSS 

Em 1996, a Caixa efe1uou o 
pagamento do PIS a 15 milhões de 
trabalhadores J1beBndo recursos na 
ordemdeRS837.3 milhões. aPa­
r.uba foram atendidos 166 m1I tra• 
balhadores com recursos de RS 8.6 
m1 !hões O FGTS proporcionou ah­
ber-açào de RS 8.9 bilhões no Brasil 
dos quais RS 65,9 milhões em nos­
so Estado 

A Caixa liberou rec:ursos 
a.traves do Seguro Desemprego na 
ordem de RS 3. 1 bilhões, atenden­
do 210 mil pagamentos na Para1ba 
no valor total de RS 31.0 milhões 

Atenção espec,aJ foi dada ao 
pagamento dos 20.1 m1 !hões de apo­
sentados do l"".'i S em todo o país, 
os quais. receben.rn recursos no ano 

Adiamento de leilão pode 
desestruturar consórcios 

Os grupos que compõem 
o Consorcio Brasil. liderado pela 
CS , estão preocupados com a 
poss1b1hdade de a dec1sio sobre a 
realização do leilão da Vale do RJo 
Doce vir a ser tomada pelo Tnbu• 
na! Reg,onal Fedcnl. na reuruio do 
d1a 8 de maio Nesse dia, será JUI· 
gado o mento da açio, caso o STJ 
se pronunac contra a 1cse do co n­
flito de competênaa Isso, porque 
se o le11io nio ocorrer a1e o dia 9 
de maio. o B DES tera que pu• 
bhcar um novo edital. haveri nova 
pré-qual1ficação e a Vale só podera 
se-r vendida 45 d,u depois 

" E absurdo dizer que o 
consórcio se desmobilizar, com 

um adiamento do leilão para a SC· 
mana que vem. mas e correto afir• 
mar que um adiamento por 4S dias 
1ri dcses1rururar o consorcao ... dis­
se agora ha pouco, a Agência Es­
tado, um dos executivos do 
Consórcio Brasil "O B ' DE 
deve fazer alguma coisa para evi• 
tar que a decisão vi para o TRF 
de lo Paulo ... disse 
O adiamento do ie,llo da Vale do 

RJo Doce Ja provocou uma certa 
reestnnuração no Co nsórcio Sra• 
sil , liderado pela CSN A minera• 
dora sul-afncana Gencor, que pra­
t1 r amerte estava fora do g ru pn 
reviu sua posição e dcc1d1u pani• 
capar com l <>°'• no leilão A AI• 

passado em tomo de RS 3,8 bilhões 
e aos 535 mil beneficiados da Pa.ra.t,: 
ba com RS 80,5 milhões 

O "Cartão do Trabalhador". 
em1udo para 5.2 milhões de trabal­
hadores em todo o pais. dos quais 
30.000 na P,...iba. proporcionam 
ho_te comodidade a estes benefiaanos 
que podem acompanhar, atraves de 
ternunais eletrônicos. os depósitos 
mensatS do FGTS em suas contas 1n• 
dMdu:us 

A geração de empregos é um 
outro lado de atuação da Cuca que 
muno representa para o pais 

· ComrecursosdoFGTSedo 
Orçamento Geral da União d1s• 
poníveas para ações de habitação, 
saneamentoedeser,volvtmento W'ba· 
no, as contratações proporc1ona1Wn 
a geração de ma.tS de 318 mil empre­
gos Some.se a 1sto os 30 mil em• 

coa, que havia anunciado oficial• 
mente sua saida do grupo, retomou 
as negociações. segundo garante 
um dos integrantes do Cons6rc10. 
e poderá vohar a integrar o grupo 
formado pela CS Quanto a Su­
zano, "a situação e indefinida" . 
para usar as palavras da mesma 
fonte " Ela se pré-qualificou. a 
questão agora e quanto as condi­
ções que entnn". disse "Esse upo 
de coisa sempre se resol"c, muitas 
decisões são tomadas 10 minu10s 
antes do leilão ., 

De acordo com esse executivo, 
a uzano entrar1a com menos de 
10º •• dependendo do acordo fe . 
chado com o consórcio O grupo 
tem acenado dois financiadores. o 
Nauon.s Bank e o Bradesco, mas 
negocia() ingresso do C1ubank O 
Opponumty entrara com USS 300 
milhões, por intermédio de seu fim . 

pregos gerad05 a partlr da admi• 
nistraçio das Loterias Federais, 
através das quais mais de 5,8 md 
emprcsános loténc:os mantém seus 
negócios e garantem empregos a 
mais de 23,2 mil trabalhadores. 
além de mais de 1,4 mil rcvend~ 
dores autônomos credenaados. 

Tambem registn1-se &<ãt 
çio de empregos através da a~ 
ção no segment0oomemal da Cai­
xa com financiamentos e empre-­
sas, r~-fonnados (PROGER) 
ou autônomos 

lnspuada 113 sua missão de 
ma,or banco social do Brasil , vol· 
tado para a melhona d3 qualidade 
de vida da soc1edad~ a Caixa vem 
com certeza cumpnndo o seu pa· 
pel , de e.mema 1mportànc1a para 
o desenvolV1mento do pais 

do, o Swect River, formado por in­
vesúdores externos 

Mas o dinheiro do Nations 
devera en1rar através desse fun• 
do. uma vez que cada SPE tem 
um limllc de 4~• na composiçio 
da Valccon, o que daria um total 
de USS 1,4 bilhão Cada consór­
cio montará várias PE.s .. Em 
funçlo disso, vamos definir por 
onde cntrarlo os financiamcn· 
tos ... explicou 

Em BruHia, a Advocacia Geral 
da Unilo (AGU), já admite a pos­
sibilidade de encaminhar somente 
na ~egunda•Íeira as informações e 
documentos solicitados pelo minis• 
tro do uperior Tnbunal de luS1i­
ça Dcmócnto Reinaldo. para com­
plementar a açio do governo que 
pretende dem.ibar as liminarcs..oue 
su penderam o Jcillo da Compin­
hia Vale do Rio Doce 

PARAfBAN FUNDOS DE INVESTIMENTO ·-- .......... ,, ...... •1• ..... °""' \...,da H.'""ltthllktadc 
CotaRS Mdta ~ow, :--'o ano 

PARAIBAN · FlfCP 30.04.97 1 1424952 O 0075 O 2630 l.J830 
PARAIBA:\ · tlfJ0 30.0-1.97 1,2664821 0,0647 1.3907 5,7945 
t"JI\KA10A 1'! .. r1 ·vv 30.04.97 1 2972421 O 0618 1J406 6 2244 

__!'-\RAIBAN - flfE.SP 30.04.97 1.2956918 0,0677 1.464 1 5 7093 
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Autor de vários homicídios é posto em liberdade 
Orelha co,ifessou vários crimes, mas por falta de testemunhas, teve que ser solto 

PMpaidegrupo 
devicabsem&ea 

...... 'Z'~•PM.-­.......... s-...--•------..-­cloetrlficoado---.A~-.. 
oobooo,,-clo.,capilloMmSabcm-ae 

cio - l<llt Rmildo °'---.. .... r.a. 
c1ewm Lede Sousa,• li-. Domilo Fcr­
,..,.. de AnúJO, 23-. F,_ do Aaa 
deSousa.19-o~de.......,i. 
BobsladaSIM.20-~Cdmb­
nodaC:OSU.llanos,--ao 
"°"""""fre,~,anS-. 

Amá foi preso pda PM. o -.,.e­
pio DollldO AraúJO de 5ou>a, li --, que 
mona no Janhm Somllndia e dcticloo os mmo­
ros A VS., de 15 anos e FL V.,de 17 anos. A 
pnsio ocormi na-• de ancoa1an na pn· 
ça Bom Jesus. que fica no ccnrro de Sousa. 

Os - - flagrados -­sw,undornacooha. Com eles, amda foi_,... 
uadoalgum apnos. um "dolar" e duu bolo­
w da drop. que ,cnvuwn para o -
Os dou IIIOll0ftS, AVS e F.L.V. - m­
cammhadol à Van da la8naa. da,..__ 
de da Comarca de Sousa, onde ficarlo • dis­
pos,çio da JuSIIÇ&. 

o-JooêRomldo,...,_ 
da r Companlua da PM. de Sousa, dine que 
a pohaa conseguru prcudcr os octo naados, 
que fo,am aatuados cm llaiJ'arde por 1nlico • 
consumo de drop, aua-a de uma tdcfoao-

-"'--,pa anõmmo 

.: "'· 
Adepol fi.nna convênio 
e beneficia associados 

A Assoetaçio dos Delegados de Policia Ca­
.~ da Paruba•Adepol, pr<Sadada pelo secráano ad· 
1unto da Scgun1nç.a Púbhca, delegado Paulo Josa­
fá de ArauJo. firmou convênio com a Dental Gold 

ASStStênc1a Odontologtca Integral Ltda. assegu­
rando um plano de saude odontológico para os as­
)1,K.:iculus da Adcpol e os dcma,i. 1u í1.giiunc:~ do 
Grupo Pohc1a Cl\·11- GPC. 

O plano de saúde odooaolog,eo firmado entre 
a AdL,x,1 e a Dental Gold garante aos seus assoaa­
dos <OnSUIW . c=mes cluueos. daagnósb<:os par-a or• 
ç to e tratamento. radiografias. consultas de 
c:mav.êncla. ass1stma3 pra'Cnt1va. lunpcza de w-• 
wo. aplaeaçJo de íluor. oncfllaçio chrua. fisaologia 
e lla&aene oral. dcnusnca restauradora, odonlopcdaa­
tna. cndodontu. c:xodonlJa, tratamento e obturação 
de canal, alem de caru'BI' ga,gJ•-.1 
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Ord~, ..-no sendo d~ •lt• penculO<idade, já tá em libenlod~ 

Empresária indiciada por 
emitir cheques sem fundo 

O delegado Antoruo Map:a 
Toledo. de Dcfraudaç,ões e Falsm­
caçõc:s da Capaw. revelou onttm que 
pmmdc sohaw à lusuça a prulo 
prC\'ffllJ\a da cmprnana V1tóna 
Lucao Lans Mcne:z,s. propnctina da 
rede de loias Chcnc Cal~dos e 
Mcn:adlo cios Calçados. cm dccor· 
...,... de uma a,'alanchc de ehcqucs 
...,, prO\UÕO de fundos cm,l><los pela 
cmpresana contra dl\'eru s cmprc-. 
soscloramodecalç,dos no1'ordcsl< 
e no Sul do Pais. 

Ontem pela manhi a anpre­
s>.na foa quahficadae anlemlt!adacrn 
do11 mquéntos pohaais por cheques 
sem pro,~ de fundos, lC>ado romu 
vmma.s Calçados Azalcia. com sede 
no R,o Grande cio Sul e KMB · Kou­
sar \ 1anufaturado Bru1lquesegun. 
do as rcprcsentaç:õcs crurunus e:as­
tenacs na Dclcgaaa de Defrauda­
ções e Falsificações foram ,,nmas 
cm ma.JS de 10 nuJ rt:alS 

Segundo o delegado M"8')0 
Toledo. em dias da scmam. passa­
da ele rtc:cbcu informes de que o 
outro utular da empresa Mcn:adio 
dos Calçados e Cbcnc, Ansndes 
Mcnczcs. tcna se desfcno dos ul­
t1mos patnmõmos e esu.na de ,,._ 
gcm marcada para o e~tcnor "Es­
tamo, 10\·csttpndo essa informa• 
ção. mas Jª começamos a quali fi­
car e mtcnogar a 50Cll e e:spos.i 
do cmprcsano nos tnqucntos que 
estão sendo c:onduaclos oesta Dc­
lcgacaa ". disse ~lagno 

' º inquc-nto que tem roma 
\rtl lffll a finna K.\t.B. o rcprcsen• 
ta.me comercial disse que a cmprc-­
sa c:sta sendo , 1tJm& de u.m golpe, 

pou, squndo ele, por cir,-cn:as ve­
z.cs cstn·c com a cmprcsi.na na 
tcntab,-a de rugar os cheques sem 
pro,,sio de fundos. mas \ ·rtona 
sempre se negou a uma .IOluçlo e 
agor-a fedi® todas as Joias e .... 
LamOS na urunê:ncu de grande prc--­
Juizo ... disse o reprc~CQt&.at da. 
anpresa comc:raal 

·t "'"'" que ,..,_ pedir a 
pnslo pl'C't'CDO\'& de quem comete 
aunes. nJo uni,ona quem..,.-. dls· 
soodolopilo~ualedo. -.. 
tando que • cmpresâna .... sendo 
repn:senlada,.. Ddcpoa de dcfnu­
daçôcs e Falsafi~ poa- dm-nos 
cheques 5em pro,uJo de itJDQ,.)5 e as 
\1llmaS atJ'a\ 'CS dos seus mpoctn'OS 
advop los c:stlo ,e mobahzando DO 

scnudo de que a açio cios CSICWn3· 
unos sqa unobabzaJ> cm todos os 
saat>dos 

O dclcplo \ úpo Toledo dis· 
se a.mda que Vítona e An~ po­
dem ser mdlaados cm outros tnqUC­
ntos. dc::sdc que apan.oçam 00\-.U re-­
pl'CSClllaÇãcs ooatn o c:asaI "Esta­
mos cumpnndo o nosso papel e se 
h<>u,'CrncccsS>dadcde soiJca1llrapre­
,Ulll\11, •= podar", csclareceu a 
autoncbdc pobcw 

O casal Ansudcs e Vi.tón.a era 
propadáno de WN atdc de Joias de 
calçados. instaladas no cc:ntro da 
Capalal e DO s~c ...... Mana,­
,.. A pnmara a ftdl>r f01 a loi• lo­
cala.tad> 113 praça 1117. para d<poo5 
sen,m fttbadas as d<nws O dele­
gado \iagno Tokdo tamban nJo dcs­
canoo a possibtbdadc de fisc:ahzar as 
ooow bancuus do casal. como tom­
bem as dcnuas aphc:aç,l.:s 

A 
FALTA ele tcltCaullu, ~--­de ,,__ leYou • dclepda 

s ...... Batbolb<>,dcC,­
eoatn a Peuoa., a cokicar em b­
bodode. Jaoé Carl-. fffl.nda Si­
.-., o O.-._.., como_ 
dc..pdo ___ _ 

bamiicloR-.icC,.,-
Mcmm rcaluaado - exce-, 

..,.. tnbolao. a deqada b olan-
pla a IOitar Or..._ - de 
- - ta-Soulol..a 
'4<ftllonça e ouao adolelc:cme qoc 
er-a c:onlloado poa- "Canoc:a". queclc 
ma&ou a 1lrOI e eman,u • maa. do 
~ 

AdclepdaS-­
--. aoboanoclo~ 
-.. para poder lllltNU o 
-pobaal.no-...._. do,__,_. se propôs a 

.......... ,..._,._ ---•-•wadodt ·-~ .............. _____ ......,.,., ----..... Oaepa.-da 
......... •-•Onaaa. -....--...... . por-·--· Qoor-

--. s--­,._ qoc JaotCarloo F.-. • Stl-
.-. ..-- i-. _,_., o 
- clt "Canoca" .. '-. ele "'-•-c1o..........,.,.... 
""'ºlocal 

Ordaecà<parewlar qoe 
..,..., ____ ... 
.. _., ..... _. ...... 
•--•ipmaa.0-depdo -caco-~a --·----C-.de .... 
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AUNIÃO 

Empresários apóiam Governo Maranhão: 
Expectativa é de que investimentos mudem o panorama econômico do Estado 

N O dia pnmcuo de maio. 
D1• do Trabalho, fo, 
consolada.do cm Campi­

na Grande um marco na cco­
nocrua par.ubana O go,·cmador 
do Estado, José Ma.r.tnh.50,1un-

• tamente com seu secreta.nado 
e empresa.nos. ,,s1taram as ins­
talações da Embr:itc.< (empre­
sa bras1Jc1ra de fiação e tcct• 
dos Lt<la)/ Wcntc<. e a Pobgr:u, 
(polunento de graruto do Bru,I 

• Ltcb). que não marcar a eco­
nomia para..ibano dc,ido aos al­
tos m,~crumcntos e o grande 
numero de empregos diretos e 
mdu-etos que u-:io gerar no Es­
tado 

Empresa.nos paraibano 
slo unânunes cm afirmar que 
esses m,cstuncntos lclo marcar 
uma DO\':I. fase cconôm1ca do 
Estado 

O diretor da \Vente,, 
Magno Ccsu Ros.s1 . 3firmou 
que a \n1c1au,a do Grupo 
Potcnrunas de 10stalar uma 
fâbnca na Par.11ba se dc,cu 
pnnc1palmcntc a c.apac1dadc 
cmprcsanal e poltuca de pesso­
as da região. que com esforço 
e dctcrmmaç.ão conscgu1ram 
atra.i.r esse grande cmprccndJ­
mc:nto para a Paraiba~ d1spub­
do do Estado da Bah,a ao Ma• 
n.nhlo 

A 1maat1\ a do Go\ cmo 
do Estado em dJTCC1orur esfor­
ços para a unplam.1ç.io de uxlus· 
tna no Estado e csscnaal para 
o seu dcscn,1·oh'lmC!Jto e reflete 
wm boa mão empra.inal ·So­
mente a Embratn 1ra cnar no 

mu.ruc1p10 de C3.mp1n3 Grande 
1 200 a 1 400 empregos dll''CIOS 
e 8 a 1 O mtl indiretos que inclu­
em :u as cidades que cucuJam 
Campina Grandc·,iusuficou 

O presidente da Fede• 
raç.io das lodústnas do Estado 
da Paraiba-FIEP. Buega Gade• 
Ih.a.. afirmou que esses lD\estJ­

mcntos que csdo sendo feitos 
pelo go\:cmador Jose Maranh.io 
pa.r:i a ec:onom.Ja do Estado e 
Uffl3 reação cm cadeia ~ra o 
desenvoh1mcn10 .. Temos a 
Embratcx, uma das m;uorcs 
empresas do paJS e que e o cu­
ro chefe dos 1m·cst1mcn1os do 
Est.1do. e que. alem de ser uma 
geradora de empregos. ira pos­
s1b1Utar m\csUmcntos na agn­
cullura. ru produção de algodão. 
que e tambem um grande de­
mandador de mão de obra· ob-
scrvou 

Segundo ele, as em­
presas de c.1Jç:3dos, a exemplo 
da rndustna do Grupo S:uneUo, 
do empresano Wilson Sab10 de 
Melo. que sera construrd3 no 
mumc1p10 de Santa Rna. lam­
bem são grandes ger.:idoras de 
empregos cm larga escala 
··Tenho ceneza que o polo ca­
reiro calçadasta e o polo têxu.l 
que se mstalam no nosso Es1a­
do a.rãa dar estabtlidade e se­
gurança para um desen\·oh 1-

mcnto sustentá\ el da Paraaba •· 
afirmou 

Ele considera que o go­
\ cm.idor José ~iannblo está 
no c.immho cena. e diz ;unda 
que 3 implantação de gr;indes 

cmpres3S C ccnamcntc um dos 
melhores carnmhos para o de­
seovoh 1mcnto do Estado ... A 
nsita que o go\"enudor fez às 
obr.is das tndustnas. acompa­
nhados de v.1nas autond:J.dcs . 
secreta.nos e empresa.nos. de• 
mostn o cuidado com o proces• 
so de mdustnahz..:iç.io do nosso 
Estado. e isso toma c;ida vez 
ma.is atr3entc a vrnda de empre­
sa nos 1ntcress.idos cm msufar 
seus cmprttnchmcntos no nos­
so 1emtorio ... declarou 

Luiz Tcnono. um dos sér 
cios da rndustna de granllo Po­
hgr:m, acredita que um ID\-CStJ• 

mcnto como este ua 1mpuls10-
nar a econom.Ja da cidade de 
C:i_mp1D3 Grande e certamente 
con1nbu1ra p.ua o crcsc1rnento 
da ccononua do Es1.1do cm con• 
Junto com as demais mdustnas 
que cs15o sendo \1ab1hzadas no 
Est:ido pelo go, crnador José 
~far311hlo 

Fernando BorJa~ cmpre­
sano que tr.1balh3 com a fabri• 
c.,ç.io de peças omamcnt:us de 
gramto, disse que a insttlaçào da 
f.ibnc.1 Pohgran p.3r::t a Parn.iba 
e pa.ra Estados \ 1zmhos sera de 
fundamcnul llllportinc1.1. "Antes 
nós bnh:unos que 1r buscar pe­
dras na 83h1a e até no Espmto 

a.nto. e lSSO cnc.uecaa o proclu• 
to dendo ao transporte Nesse 
scnbdo. creio que n.io só as mar­
mor:mas , mas o consumidor se-­
r.io bcnefic1ados, po1~ os \'3.lorcs 
que ser.ia fix.:idos nas peças cs· 
tM:io bem ab.11,0 do \J.Jor atual 
cerca de 20 a 300/4. rcssa.ltou 

Governador busca expansão industria 
Pol1t.1cos. autondades csta­

dl.13-ls e mumc1J>3.1S, secretá.nos do 
Estado. cmprcsanos. 1omahsw e 
curiosos puderam constatar de 
perto o grande passo dado pelo 
go\ 'efflO do Esudo ro arca mdus· 
tnal Os cmprcend1men1os cm 
qucstjo cstlo locabzados na cida­
de de Campma Grande. no distn­
to industnal. O carro chefe dos 
ln\ csttmcntos rca.hz.ados pelo go-­
\ Cmador Josc Maranhão é a Em• 
bratex/ Wentex, que ocupa 
670 6-10 metros quadr.,dos e 1r.i 
gerar cerca 1 200 a 1 400 mil 
cmprq;os diretos. alan de 8 a I O 
nul anpregos mduclos 

econorma paraibana, dcsen"ol\"c:r 
seu centro industrial e amcmzar o 
alto numero de desemprego no 
Esto.do Segundo o gO\Cm:ldor. 
existe a perspcctl\'3 de se truer 
par:, a Paraíba 30 IIO\';U mdustn· 
as. respaldadas pela captação de 
recursos na orden, de 700 mdhões 
de re:us. que 1r.io gerar 18 mil 
empregos 

fez questão de lcmbr.tr que no 
de 1995 o PIB da P=iba foi 
superando J.S cx-pccU.ti\-U a nn 
regional e nac,onal que regi 
ram Brasil ~.4 e 3 ruvcl de: ' 
deste -i.3 .. Ehc numero n: 
nossa \"onude de crescer E 
plano de meta pé no cldo ... 
mou 

Esse esforço conccn 
do Go"cmo do Est.1do tam 
pode ser , er1fico.do na soma 
1m:cs11mentos em 96 que ultrapt 
sou as c,pcctatn as de .500 
lbõcs de rc.11s. chegando a 
mtlhõcs de rc.us Destes. 5 
foram anprcg:,dos cm C,mp 
Grande Em discurso 111 

de de lançamento do PGDE 
auduono da Fcd..T.lç;io das 

Deputada parabeniza A UNIÃO 
por homenagem a Pedro Gondim 

A mdústna Pohgr.in é nuu 
um dos 00\,-05 emprccnc:hmcntos 
do Poder E.xccurin, csudu.l.J. e ir.1 
tr.11,aJhar IU produção de gr:uuto 
A$31J,1cbdes h\eram mtc1onodia 
27 de dezembro. contando com 
apenas 15º• d3 sua capac.1d.lde 
op<r.>oonal Seguodo wn dos só­
cios. JOf}!c Lwz Tcnono. a fãbn· 
ca C modul.:tdl. ou SCJ:l. ll30 cst.i 
conclu1da mas J3 csú produzmdo 
comerc1almentc "Somente cm 
aproxun;icbmente 6 a 8 meses a 
Pol,gran tc:ra suas mstalaçiies con· 
clu1das Porem. essa condus5o 
est;i \mculada à hber.lç.io de um 
cmprést1mo de 6 m.J!hões de dola­
rcs pelo B~B. que sc:-5o desuna~ 
dos a compra de n0\05 equipa• 
mc:ntos e nu.quJJl.lflo·•. JuShficou 

José Maranhão garantiu 
que haverá amcb no ano de 97 
novas mdústnas impicmentubs no 
Estado "Quase todos os dias nós 
f.ucmos conta.tos com emprcs:i• 
nos do Sul do pais e do extenor 
mtcrcssados cm 1m'CS0r cm em• 
pr=iduncntos na Paraíba" enfu• 
bzou M:iranhio prefere não rc­
, claro conteudo das ncgocl3.ções. 
po,s acredit:J que declaraçiies pre• 
c1p11.1das podem comprometer o 
negócio. 3.fi.ll31 n.io e só 3 P3.rt1Íba 
que cst3 nessa comd:i pelo dcscn­
voh1mc:nto cconônuc:o no p.:us 

O So'·crnador f.llou 3lOda 
do ProJCIO Global de Dcscmoln• 
men10 e Empn,go • PGDE Se­
gundo ele CSS3 ação go\'em.unen­
UI tcn.\ três\ éruces d1stmt:i.s atra• 
Ç30 de rndustna, fortaleamento do 
tunsmo e mcent:1\ o 3 agnculrur.i 
e agro•mdustn,1 As :1t1vidades 
desse plano dc:\lcrio :itcndcr de 
fonna equ1hbrada 3 1odu u arc­
as na Paraíba, a t'(cmplo das 
:iç:õcs dcsawol\.1das pelo ProJetO 
C00pcrar 

tn,S do Est.ldo da Pm,1" (f!EP 
o gO\cmador elogiou o a-supi; 
nntendente da udcne e atual p 
fcuo de Compma Gr.inde. CisSIJ 
Cunha Ltma. pelo s<u ddcrnplj 
nbo diante da dm:çJo do · 
quando procurou ck,cn,·ohcr 
tunsmo. a ,ndustna e o comera 
113 Par.ub.1 

O prefetto Ciss10 C 
Lima afinnou que os onp 
d1mcntos que cst.io . endo 
pl311tados atullmentc cm C 
pma Grandes.lo fruto da sua 
m1n1straç:ão na udcnc e ~ 
senta a rnauguraçâo de "1 
no, a etapa no crcsc1mento 
cidade e do Es1ado corno d 
iodo. J3 que emprcus do~ 
da Embr:ne'\.\\"cntc, OI da Po­
hgíln nlo 1ntcrforcm ~ 
ccononua da cidade sede. to4u 
35 Cld3dcs c1rCU0\,1ZmhaS 
uma mudança ~1gmfic:au,·i 

A deputada estadual 
Francisca Mona (PMDB) 
propôs a Mesa Duetora da 
Assembleia Leg1slatno1 a 
apro"açlo de um Voto d.e 
Parabéns ao Jornal A 
IJ}'l.'JÃO pela 1n1c1atna de 
homenagear o e'.'lt-goHrna­
dor Pedro Gonduo pela pas• 
s.agcm dos seus 83 anos de 
V1da A homenagem de A 
UNIÃO se deu cm forma de 
um suplemento upcc1al vei­
culado Junto com a cd.içJo do 
uJumo dia t • de ma.10 

Sohertando a ux:luslo 
do JUpkrnc:nto DOS Anatt da 
Assembléia. F ranc1Jca Moua 
afirmou que "a homenagem 
do Jornal A UNIÃO ao «· 
pm,ador Pedro Gond,m fo, 
clu maa fclucs, por tratar-se 
de um homem público que 
cxcrceu com bnlhanasmo os 
cargos de deputado estadual, 
federal e de 10\.·emador do 
Estado" 

O ex•ao"eroador 
Pedro Moreno Gond1m e 
uma das figuru pubhcas que 
merece respeito da elaue 
poltuca e da popu1açlo 
p&n.1bana ... cnfat11.0u 

Jorge Tot0no acredita que 
3 unpl.u,tação dJ. f:ibnc., lril CSll• 

mul:U' o descn, oh uncnto de em­
presas de pequeno ponc. pois a 
fabnca 1r..1 abso"cr boa parcela 
da produ,;Jo de gr.uuto das cKl>­
dcs c1rcun, 1zmh.l.s que lidam com 
«tração de pedra, 

A Embratcv \\~ e• Pob• 
gran em Camp01a Grande ou a 
S3111Cllo an ant.l Rrta. refletem 
a C411CtOtlZ3ç.io do ProJCIO de cap· 
taç.io de 00\'35 l!ldustn.u par:> O 
Estado, ,mplcment.ldas pelo go­
,emador lose Maranhão "Esse 
lanç:uncnto 5'81ltfiea a e,cpans!o 
111dustnal. a,anço tccnológ,co e 
dcscn,olvunento agricola. S,w,,6-
ca a 1mplnnt3ç.lo de um modelo 
sus1ent.1,~I de gc:r.,ç.lo de empre­
go e renda Esse é um plano de 
dcscm.ol\"uncnto que conu com 
3 partJC1paç.io da soc,edade Olr.1• 

\-CSdotrabaJ.hoeda lftJCJati,'.lpn· 
uda ", afirmou o go,-cmador José 
M.l.r.Ulh1o 

Dentro desse plano de 
metas será poss1\cl cqu1hbrar a 

José Mar3nhão afirmou 
que esses empreendimentos só 
poder.lo SCf p0SSI\CIS 3tr.l\C$ da 
pohbca de mccnt:r\·os fiscm e lM· 
\'CStlmcntos na tnfr.i-csu,,tura do 
Esl3do como c.'\:cmplo a mclho­
n.1 de esgotos, elctnficaç:Jo Ele suo. cconom1.1 
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A UlllÃO Doaiap, N 1k •• * lffl 

á 60 anos, morria Noel Rosa, cronista da boemia 
Partiu cedo, aos 26 anos, o malandro, boêmio e cantor dos amores impossíveis 

Ademir Fernandes 
O.aAffnc&.a(IZNr} 

OI há 60-, no cba 4 de ma,o de 1937 O 
composrtor Noel Rosa. c:nfraquec,do pela 
rubcrculosc:, parou de batucar a mus1Ca •0c 
&bacio'' na mesinha ao bdo de sua cama. 
nurm casa da rua Teodoro 11\ a no Rio O 
1rmJo, Hého, tmha 3Cab3do de 
accmocla•lo melhor e ficou assuS1ado 
',oet. de apenas 26 anos. esu,-. 
morrendo, e do outro bdo cb rua o 
barulho de Wll.l ammada festa da» 
lugar ao silêncio O Bmd perdia 
seu ma.ior cromsta.. seu m:uor 
poeu Por eoU1C1dênaa, naquele 

dia • eontora Araa de 
.,., ., .. · rnnmo DcseJo" um dos 
sucessos de ',ocJ 

;\osso IIDOr qvc cu nlo c:squcç:o.'c que tc\-c 

otmCÇOlruma fesu de SJo Joõc.'Mon-e hoJe 
foguctosan r<trato, """ bdhcte/scm !UM. 
v,oUo 1 ·oc1. o boêrruo, o gol3dor, o C3ntor 

amores unpossn"C:1s }liocJ, o ""mabndro" 
do por wna deformação no quei,o. por cau.s;i 

prol>lcm.u na hora do pano, chegou a estuda, 
ema. mas 3C.1bou 

a faculdade pela mutu:a T ambem trocou 
noite pelo dt.1. fo, ntuna das ··mas companJu~ -. 
s pala,= do anugo e apn:scmador de radio 
nur.tntc Com seu hvro ·-No Tempo de \;ocl 

.. (Editora Francaoo Ah·cs). Almuantc tc,c 
mo obJctno •·n.-,,ar.ir mww mn:rcbdcs d1w sobre 

1 e iont.u a verdade para os tustonadorcs 
nestas do futuro·· 

Cinquenta e três anos dcpotS, os JOmal1s1.u João 
· ximo e Carlos D1d1c-r resgataram m.:us um pouco d.t 

do COmJ>0$1tor. eom o ln ro "'\'ocl Rosa - L'm3 
rafi;i"' (Eduora da Lni ,·crs,cbdc: de Bras1h3) E hoJC. 

60 anos da. mane de ' ocl. ele con11nu;i 
ucn~13Jldo 
çõcs, C311tad0 por t.1la1tos como Chico 8U3rquc. AJdu 

João 1\oguc1r.i. 13.rds \facaJe. P;iulmho d3 \ '1ol;i 

o cnuco \fau ro Dias, Ald1r. Chico e Paulinho da V,ol;i 
uma 1dent1ficaçlo muno grande com ele:. cm C:(.'113.S 

Slc:as. n..,s qu:us ·•afimcnum. como '\oef, o gesto ludic:o de 
1"\ar a mulher :un:1.d.l, malcança,cl. ~índ.,mentc d1n;uite 

uc desconhece o amante, ou a 
dJ\ ,de com ele os dramas do amor de tnstc dcsrmo .. 

\ fas • trag<dia n.io fo, a marca r<gtStrada da obra de 
1. lembram seus b1ogr:ifos t\a ,·mbde. ele cr:i mutto bcn, .. 

rado. e 1s~ pode ser oompro,.ido an lctr:u como .1 de 
.\p.1

1,011.1do ... por e, emplo '"Mu-mu-mu-mu-lhcr. cm num 
z.tsttlum tstr.tg('l;'(.-u de ncl'\oso estou 
-fie.indo g;,,gorn.to po-pó-pd.pó.pos-so'com a ~u.a crucldadc'quc-
-qu~uc~uc m:ild.ule ,1-\1-,1-,1-n-vo san 3f.l.fa-fago .. 

TÔRI .\S - Autor de mau de JOO mu!i1Q.s.. dc1,i:l, 1nu~1..~ ob~ • 
. entre~ Q'U.ll.\ '·Fc,no dc Oração~. • Fc1t1ço dl \ 1!:1 · Al-

nnhas ··com qu< Roupa", "Quando o amb.t A<-1bou • l'Oll\m.3 de: 
un"". T~ ,\pu~.. cst.1 úl~ all.b rcm uma hist.ln,1 cunc-~ 
~~ . 

r.tntc cm !ia.a ln10 ~ocl era .1p31,on:ido por uma 8.uob de ;ipc:-hdo fi.n.t. no 
dos anos 10. • Ela e a 1mi.l, cnwrgoob.tda, d< "''" hum,tck, tr.,t,.,li,o,., 

menc,on;l\-.im <u.is OCUP3çõe:s", lembra AJnuranti: l m d1.1., porem. "od. 1

~ que Fm., t.r.lba.lh.n~ nurtl.l fabnca de tC\:~. 1,,."0fflpô), o Í3JOOSO .. Tr6. 
lfos cm sua homcn~on" 

b '·Quando o ap_ito,d3 fJbnc.1 de tecido), \Cm knr o m1,,."\I!> CU\ uJ cu nier 
: 0 d~;~..:.' .. m.is \OCê and.1.!scm du\lcb bem Z.lflt!JJ."L-c C'«!I um:rcss.3.<b."Cm fingir 

\bis Llrdc. _ele soube pc13 própn,1 FmJ. que .i nk.'Ç3 tr.ih.llh.l,~ nunu fahnc.a&JI! 
- su.i lrmj e que Cr.t tun..:1,.,n.1n.1 dJ Comp:lnh1.1 \mcnc..•3 FabnJ -l k raso ,l 

!caç.io J>3-Sl-ou K'go. ml,.'smo porque nm.ir rcc,dc, .. com ou, 1JO!li soana t>cm 
hor (k.1 que nm.u botões com 

fqucr outra co1s,1 . m~s- em outra oeas-1lo ele ficou conir.:m;ido para 
r • f 01 qu:indo'.. ba .. e:ido cm seus conhec1mcntos sobre mcJ1c m., 

1pos. ··couçJo . 

•·cC'lra\~OJ_gr.1.nde o~.io propulsor rransfonnador do s.;i~"Ud\'Cnoso 
artenat Cor.açlo'n5o (.~ s-cntuncnt:tl m.1s1 cntrct.uuo. dizc-nt"qt,c e, 

0 ilpaido • 

1s qu~ a musica JJ l"~b, 3 gr.i,J.d.1. ahn1cm o :alertou p.lr'3. um.t pc-qucn,1 
ropnN.ldc lis1ok,~1c.1 • o cora J.o n.io cr;i 
'-fomuJor'' do s.,nguc O JC'llO foi prcp.1r.1.r unu no\,1 ~r.l\3~Jo. 

d.1mcn1c corrigub "Cor.1i;.io-grande on:.to pr .. ,pulso,-'d1..;tnbu1d.v do 
- \C1l0$0 cm ancn.il " 
SUJ. c.ipao<bdc- de compor p;ucc1.1 U'lô rot.3.,d \f:ls a 

cu)os(- fot oon~ummdo ~u;u,forç.u E de.· OJd.1 
U\3J11 o:; coo. clho dos ;unigo,t par.a que ele 
Kb$sc= rtUJ.~. C'\lUSS-C as madnipd.b 
~ ,1 se illtmcnW mdhor 

iro \ l\."Cf llfü."n.S.llnmfC. 

~1N1QJUCr11(' dlZIJ 

oel Roq morreu no 

dia 4 de maio de 

1937, data em que 

Arací de Almeida 

gra,a.a •(Jtimo 

D~jo"',um 

do .. maiom 

uc~~o do 
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O CA.~GACDRO • Dn;to 
cleAllàl-m Suo Com Paulo 
Ocqah>. Lum-r-.AkancftPa­
- 1np I..Jb<nh>. Tom do Ca· 
- Jocc~Ou,,oA-
loft<SolrtS. S~: 1997-\1:Jbo 
T>cc>. a .-pcorode Galdi!lo Fcr­
ran, l'Clm I cumpnrpCNC U'M'1. CM-

- """ lwmundo. filho de 

---mulhcr deGoldmo. ""' .-.a rdembrar o_.,. 1935+ 
Tlcocra ma mauno quaado o blndo 
deOlldinolll\'adna um.,~•aer-

nço do coroocl - - o -de afc,çoo-oc a Mana. dc-
c,dc la,i-la - Depo,s. pm:,e­
be 11111 ,_ cle Mana por Teo-
dooo. Goidmo '°""""' WN ~ 
c1e Amalo • do0dc Ul\-adir BIQII. 
Goldloo ICqUCSIIO a ,ol,nnha do pie­

fato OU-u. SJo formadas -

r.:~.~; 
- • 15hl0. l-iu0< 19hl0 lloO­

. -.. 
OMENTIROSO-Diroçlo 

c1e Tom Sbod)-.c Com J,m Carr<y, 
Man ÍICIDC), JUIWI Coopu < Cary 
Eloa. Sioopot. "() Ma11uoal" éuma 
mónaa,graçada<<JIIOCIOCWIIO IO­
tft um homem dl:ncbdo entre a 111:GJ· 
~ do awcnahsmo e o amor por ICU 

~3:,-o,a~=. 
c:anaracle-clenmdaad\'C), 
cac:ia defeadmdo cltcr11e1-amons1'" .qutfonm ____ _ 

1tporowm ad\-opdo&. Reedo~wn 
adwpclobem-do, fmuntopda 
boi \'Ida, fid a ap<NII WD aldiaocle 
IIJca· a ,-adacle é ntgoai,-d na cor­
... Ele é ........,.. <m pou,,oal . ... 
lr'elllaDl:lllt com~ Ma a ma­
.. babilldlde: que o toma um bom 
a,h<>g>do, wnl,cmocransfi>rmaaum 
po, nada confij\'d_ s.u filho mas,Ji 
espcnu mwto por uma vw.ta sua e 
aprmdcu a não ac:rabtar mais nu 
- promaso,. S<sscks is 14h30, 
16lu0, llbl0<20bl0 1'100..Ra 
Maánl. 

OllEGOCIADOR -~ 
de Thomas Cartcr Com f.ddlc Mur­
phy, Kun Ml)TI, Ar1 E,'UIS e James 
Carpaur Siaopx Edcbc: Mwph) é 
Smdi Rop<r, um negooador cle rd~ 
- cle bla ,ip,d>. cbao cle piadas, 

\. QljOS ~odos pouco OrtodoXOI O 

fw:m o pnnapal ll\lmnochador do 
~dcPobaadeSan F,.,._ 
asco, MaS mesmo sua hngua afiada 
poderá _,""',..,. quando de. 
um fnnc:o..eurador 00•111to da Swai 
c:lmmdo ~u Md:aJ.I í1C1UJ1 face a 
faoecomam~pAOÓbOO.Dum 

JOCOmoruldepo•- -
is 14h10, 16b20, 18h30 • 20h30 No 
0. Ra Mualn2 

DOASAMICAS -Du<çto 
de-DuP""'- ComRomanc 

. Bobnnga. ElsaZ)lben<Qll, F Tho­
......,Nilsl'a\U1U<t<HupQu<s­
ta Slaop-.: ¼na e Elhcl llo duas 
p.""CD.Snasc:,das cm 195&.que,ccoa-

,. 

.. O N~ociador", filme de ;1ç.lo e a,spense, esdi em cartu no Cine Rex M~nafr;iii 2 

boc:an quando cnanças lllllll banco omuo. MalO«S 1nformoç6<s pdos ""'1>ÇlonoNAC.in11cmTnnchea· 
dc pnça <m Mootmau.: .,. 1anwn ldcbw:s241•2987• 2• t-2986.1JJDa1S ru.2"5Ccntro ~-•IIÍor1n3ÇlleS 
grandes mugas por nws cle tnnla 221,222<239 nolcl 221-96.lO. 
anos. As <mOÇÕ<S. os mal c,ucnc1,. 
doo. as agnac;,'11:s da ac1o1-.., as 
ang_ú.suas e a cccma cumplte1dldc 
entre as duas tem como pano de fun­
do simbolos de ,an.as cpocas como 
as mÚ5KaS dc Ennco Macias. Dahda 
• 5C11C ea..-ui. s.ssõcs is IS 
horas• 20h30 'o Cin< Banpl 

VIOLÃO - J.á JC cnconcnm 
abertas as m.scnç6cs pan. o Curso de 
Violão Bás100 ofereado pelo Sac 
(ScmçoSoc,aldoComlrao) Oc:ur• 
10 t<m duraçio de 6 .,....._ no qual 
Jcrto cnsa.nadas lCOnl e piibca da 
anc de dcdJ.Jbar asmn:bs. Pan se uu­
cm-cr. nlo prc:osa saba" tocar tudo 
é ensinado duru\tc o curso. atm."és 
clemúsocas<afr>s.ptaIUCOprob-
101' Máno Darud, professor dc mil• 
A<I do Sc,c há ....... formado 
pelo Jnsut\lto upcnor de \ius1e1 e 
El<:ola Carlos Go,,,.._ de P<rnam­
buco As inscnç:Oes ut10 sendo 
fc,.tas no boráno c:omcmal, na Rua 
Dcl<mblrpdor Souto \w«, 291 • 

VIOLÃO POPIJUJl · Alé 
o final deste mes., interessados cm 
1,.,_., o OU1o dc Viollo Popular nas 
dcpcndtncias da Fundação e._., 
Clllrural da~ ~cf<lllar 
lnscnç6csnoNudoode Cllrsos.Ram­
pa l, no hlmO comera.ai. A5 aulas 
ter.lo nurustradas pelos professores 
Edriao Momrac Joo: Lwua. Os alu­
nos poderio optar pelos segwntes 
~os das 9 ls 1 1 horas.. ou das 14 
is 18 horas. nas squndas. terças., 
quanas e qw.nus-fcu-as, com o ,,o&o. 
rusu. Ednao ~ua, Já nas segun­
das e quartas-foras, das 18h15 às 
19h15 e nas 5C'lcta5-feu·as,, das 14 às 
16 horas, ,oi, a respon,al»hdadc dc 
Lianza. A tua dc lmcnçlo CUSU RS 
15,00 Ma.on:smform.,,;ecspdofooc 
2..._1360, ramal 263 Fax. lll-2221 

ARTtS - EstAo abertas 1 ns­
all'kS pora o cuno, ·1.crurodaObra 
cle Arte Contcmpodnca. análn< de 
uma-,;to·, ...,ml!UDIIUado 
pdo prol<S10< Sd>ut.lJo P<droA no 
Núcleo de Anc Coatcmporinea no 
pcnodo dc 5 a 9 d< maoo. bolino dc 
8 OOàs 11 .30 < 14 OOis 17:30hs Os 
professores de Educaçto Anlst1ca 
das r<dcs pui,hcas ~ fv.<r sua 

PERBL DO ARTISTA ·O 
an.1.sta plásuco ~o Lua:na está 
c.wando 50 1rnb.tlh0\ que resgatAm. 
os t S an()S de c,rrcira no ~úc:1co de: 
AneComcmporinc.1da Unl\'Cf'Slda• 
dcfcdcr3lcb~r.111'a. nal\crudaa 
Tnnchoras A n'ICKlta fica aberta•~ 
o dia" de m&1oc ru pane d.a .sé:nc de 
npos,çócs n:aJ,<ada pelo SAC que 
resgata a hisión.i d.b .i1~ p,l.isUCb 
para1brana.s am,ú da c,posjç.to 

FOTOCRAFUS-Acqu1-
pc d• fotógrafoo da Fwucc (Cl:uo 
Lcrura. 8cruand Lira e Albcno ~ia• 
dlado) aprcscnlarialV\1ostraFun­
sec.dcFotograJi_.· .~putir dcsc.xta• 
1cua. no baU cb al,ança Franccst. 5'o 
J 1 fotos cm preto e branco que UI· 
çam uma retmq,e,cll\11 doscspctxu• 
los apr«enudo< oos polc:o> da Fun• 
daçlo Eq,aço Cullu~ • do Tca"" 
Sanl4 Ron nouno1dt 1995 • 19% 
F1car.loopolb.\ a1todi,06dc: nwo 

Fotos de Sebas 
Salgado contin 
expostas na UFP 
~~ .... --

-•lutados 
lff'l'I bruilciros 

por um pedaço de chio • de 
-.dololbt,alb 
Seballilo Salpdo, ainda 
potle-YÍll&llé o pr6ximo 
dias,.wc1oprélioa 
RmoriadaUniwnidatle 
Federal da Panlba, em Joio 
Pessoa. 

Considtndo um dos 
maiores fut6grafos do 
IIUldo, Salpdo passou um 
bom tempo acompanhado a 
trljelória de lula dos homens 
do caq,o que nlo têm ond• 
se fixar O resultado desse 
trabalho, es1i rt8istndo em 
fotografias que mosmm toda 

adr.-icidadedos 
-~dos 
campainoo, que ado 
luta-pn 
um pedaço detona 
i,o-nplanllre 
doqueatllivarem. 

A aposiçlo fá 
llaçU..---. 
COlllllldo com o apoio do 
-•a,mpotÍlorO.a, 
~ raponsivd pdll 
~eumlivrosolno 
-. .... po1oponupi 
Jost!Sanmogo o..-o 
pr<eed<ua nrchaqueo, 
sem temsolwe Bruília, no 
inluito de pressionar o 
Go,ffllO de Fernando 
Henrique Cardolo pela 
instituiçlodatt:lonnoll@lâ 

HORÓSCOPO - ----- QUADRINHOS ---------1 
~ 1'~cios - ¼,cê acord.arà de mau humor. 
~ ~4il 'J o que c,,ntranar• sua íamíha Amor -
._. Esqueça-se de que as ,aa o amor lhe deu . D.Ili ,_,.. w:a,acloccpçlo SaúM-Estcd1anloafc:t.ara 
~ .a Madc P'enolll - Se rocé b,u atao 
• dizu. d,p-o - perde, tanpo 

~ "itt6cio1 • \.,.,.; l<n um bom dia, procun: 
)(,. ...-X apro,c1ta-lo Amor - 01ma fclLZ., ma1J 

- mup,cldoqucscnumental.masbomc~una 
..,..,_ íl'1Ulat Saidc • Cwdado, ,'OOf poderá..,. 
YÍtJma dc ... OCIIUnÇJo -1ar PtS1ul - \1cu­
K 1 ?e\'ql U pcs,--.s QUC O m&c:rcuam. 

r-'\_ Net.6dH - Alcsrn de v,,c:r que ,·océ 
!' 'i comwucari aos que o roôe1am Amor -
- Hannorua aow,-'d nas dJ\U"HS formas da 
w.a.,.. •~ub1hdade Saiide • Saàdc boa 
pnacapalmco&c se ,oci ba uma ,,,da rqu.l• Pessoal 
- lo d! ou"-.dol u critlCU . .sera melhor usun 

~ etk-~ - Tudo o aborroca-a e IUO olo 
~ f1"oroccr• u n:uu6ct Amor - Nlo fc:w-oe 

o desuno, po,s nada ua bem no plano 
~ann-r scnttmcnta.l Sa-,dt • Cu.idade, com seus 
reumat:umo qoe podem ,altar Pcuoal .. r,ilo se 
cxpraa dwamicmc dcm.ai.1. KJ• firme, mas nio IC'\uo 

o n 1'1q:6cio, • lido doaunao. ,'OOf nada .... a 
~ temer, nem mal--ea1cnd1do1, nem 
.._ dcseatendJmcatos Amlr - Clima 
n.,w' ttf9I tc:nt:amenL&I neutro, ocupc-te maq com su.a 
(111uh1 Sddt • Su.u perus estio earttadu, a 1te 
am,;nhw mu.tlO Peuoal • N lo IC ocupe com tudo o 
que accntcce • seu redor 

/ • ~ e.t4c101 - D11 d.JnlES 11uco em que os 
l ~ 1 raolUdo, du rcwulo oc,lo favorcadoo 
- A,aor•S.U.-domal­
_,..,. c>Odalo .... -lNjlUldo Sa6dc -!;lo 
116 uda a aauwar. 1111 uude e .,.,....,,. Ptuoal • 
~d,,,. d<,N exoclet, , ponha-u"" p-ÍU<a 

~ cse6cio1 - Procwc oJocstraaarnadancstc 
.,6 domtl'\go com scu mau humor Amor - D11 

_ nocivo e poueo •&uda,cl cm que o,w,a,.,. prcdou:unarlo os ciumes auck - \bo! se 
scnllB c:ompldamcntc relaxado, toe.a salutar Pmoa.l 
• l~io nnsbordante. massa-a ddtc:11 sabsf'v.cr 
SCUJIOlUIOS 

~ ttócio1 - \sic:é aoonlaró de bom humor e 
~ os que o rodeiam ftearioc:ncant.ados Amor 

- Nio procun: bnga c:ocn a pessoa amada. 
=i"ruu e ,l>CIE quem está errado Saude: • Nlda de 
ameaçador para 1u saudc, a nlo ser um nsoo de 
acidente Peuoa l • Cuidado consiao mesmo. a 
QOffll\ácla com ,~ n.lo e ÍICJI 

L__A c16cio1 • ~ e muito lu.nat1CC1, mas 
~ T cwdado com seu mau humor Amo r • Nio 

~nm ~= •::.dº/~M::S~tc~! 
fistCOI tnam lhe fncr o maior bem, pense ru.sso 
Pcuoal • Nlo faça promcJSU, do contrino cumpn­
u custc o quc anw 
~ ec6c1os • 011 de rcpou.so marcado por 
/-.;J uma 00<4 dc ow,usmo • d< bo,c,-a. 

:,me:,., ~~ ~: .r;:~~:\'-ct s~ú0
dc

1
~ 

\ibo! estará um WKO dcprurudo. mu nJo se trata de 
wna \;ffdaôetra fadiga Panal - Cuidado com sua 
mcmona e Caça u.m esforço para ser pontual 

~ . N•eócio, • \bcê IC la1Urá ban dispo,to f 
f(.i25;1 1uo fnorccc:rá as reuniões Amor • E 
~ cw:lhor nlo req,r .. pro,ocaç6<s da pessoa 
n,-, tt ,n amada Saúde - Saúde boa, embora se 
<Stado ""'""º de= a cie,;qar Pt11oal • Nlo faça 
confidências a wna pcsaoa cstran&Clt• 

~ Ne16clo1 • Vod pode rcahz.ar wn bom_ 
~ __. pr<panndo-,c com aotec1paçio 
... Amor -BdodtatcnlUDcnlalsc,-C,Xqwtcr 
.,.,,.,. fuor P"Jl<'OI Sddc - 1'Cllbam problema 
de s.aude • lfflle:f, teu orJ,UUsmo e muno rcs11U:n&c 
Ptuoal • "'° fique mqoado com paJ,nas duru, 
porém Juttas 

O ~1tnioo \1 a1uq uinho 7.lRALDO 

t
n TIC\ CUCIN\ l "1il L \1,4 fCUc 
,1-. A 10lt»4[)\f\•Pl._TS,4 

t<U• 

.' .~ 

"r •' .. ~~ ... 
-

Chidtlt com Banana 



A cantora vanu111 se apresenta no dia 9, no 
late Clube. Seu F.ã Clube prepara recepçio 

Turismo 
... -----~ .. -....... ·-NftlllOO peac:alC CllnUUl rmlll· ........... Cicao Luor:na. a.o objt'lnodc tra-­

__ ...... 1 m'lllluaro--- •adadc. O ..-.. ..,.. ____ qoc __ __ 

---•cr,açlock•Caorock!Júor• --.-....-•-1•---· ...-o-_.*..,_"""",... __ ,...._ __ 

AUIOÃO 

Teatro 
e.-• ..-_..-.. .. , ... 

T_,,S-ltoza, o ....... ,,___qocllC 

OUIUbro lnlá •Joio,.._ --- ele ex• 
,......da...-lnAlcna.Aoairaçl!oada..-

tráa-o...,.._. ----Moo· 
C\T [...,,. ck Lwz Caricio da Vila. - a mllS 

conhoaa • r-c- .._-.. da Esoo1a de 
Sambo Vila Isabel 0.-•.-rto• porllr 
elas 19 bens 

Jaaa q,&oa·f<n. .. l,1121 borw m,C­
Banguê. 1111011 _..ta/97 a....,...,~ 
M--. Eaal,açloda-•o-ele 
- --. M,pd ,__ Ele ....... 
larà_.ck-.G"'l,Dcbu,oycChop,n 
EauadafraK&. 

Coquetel 

A 
Show Hovs• • a Coro/ Gablts, 
numa parr:tna p,rft11a. 
promo,.,ram 1111 últ,ma tt,ça-fe,ra 
•m ctX{llettl up,c,al para a 

11111Mg,,raçdo da S/tot,,room da No,'Orvmo. 
,,., s11a stde 1111 Av. Ep1tóc10 Pusoa. Na 
ocas,ao. no be/íss1Mo amb1tntt da loJa, 
wir,as p,rsona/rdadts das ártas 
m,presanal • social da c,do,k 
pres11g,aram o twnto, ""' das lflDIS 

concomdos dos ú/11mos ttn,pos 1111 
cap11gl. Os propnttános Odilon , fns 
Amorim, ao /ada da grande dama C/ance 
Amorim, foram anjimõu p,rft11os para a 
bem o,gom:ada rectpçdo. 

Lançamento 
o-pawwwaolwa.,Hcran!llourala.t­

çarao ln.-.o ··....,_--. <ha9(tcm.fani). 
às I hor-..s, aa Sala~ Ca!n,n, i- Joffih, ao lado 
daRcc:c,pçjodo~Cu!Nnl A~é......i­
adodcpocmasacntoscmCamp,nu. FlonaDI>­
pohschru 

Curso 
Os rc-naundo-rcs portuguCKs Rodngo 

(Clara) Quaresma de Oh,a ni. ... e f.Jba. .....,. 
uvio um cuno sobre dourvncnlO (tccnca de ,a. 

DurlÇio ele ouro on poças) wcnçilcs abaW oo 
,ucl<o ele Cuno ela fwacoc: \wora anfonnaç&s 
C- 244-1'60 . .-1 261 As ...... i,rio de 12 a 
27 de maio 

Sobnge Rufio, (ris Amorim e R...,.. T.-o 

Rtticlu 

º~~ ckCWWWãiladack ·­docla ...... (CRC-1'11)-..-o•-
dofC- do~da-• 
CaorockCa.YCIIÇilollla) ____ _ 

~-.,~•20•22•.,....o­
.,..,.•-• ~ Fc4cnl • ~ (Cl'Clcacnaooordcaaçloá _E_O_ 
....... do .. -.. ocri . ,. c-at,;l,dadc ... i-.. 
Raa> ao~,, Mdt-,· 

Forró Pra Mogda 0----CIÚ..-... doe OI COMIIDI: para M ...... - de ..O caloc:lr .,..._....,...,..opé.-o-a:aaliclcmal 
F0<10PnMoçaclaqoc----•­tod< _ _.....,_.....,._~ 
dcDc __ .,._pdacx-caa,.__ 

E _ _,.iar..,.--.,-.mtxa-... 

Cidadlo SaptanittDSC 

•AVIDAt -.-.aaaQOÚdl"O- \bcf.-,dc..­
-d,,td 
WaidJl' TND::OIOPau 

OCAltUUlROR_,.s.a.~ .......... -
t:1Nlt.tt llM•DM J••• u taU ._.._,_. dle9ets-•.., 
lio rnc·, cama" • ., na IKaJltMe .. Mffldt n.­
.._., - ftul •• A, R•I ean,n,.._ rldaltit .. C..-nia 

SEBRAEIPb ~'Cn.. de S a 9 de--, m anos "'Como 
bucw,aF,qu,ooSq(>ooº-C....F,.. .,..,_.c -,,,. 
c:mçõcseCOl!hlm~-..· 

O \\OML'í'SCUIB ntan pl'NIII\~ ••••-­
prõ,t-. .. a taportute ,-J,ntn M~ ....,..._ ~ 
w.n pror.t.rid.a ..... ,...... .__.,.1' W.ALT[Jl L\..N.­
DE.DlA. u l~ • Rlt'lll.a.tt R~ 

IEÇ'OU ..,...rcua. .i.. 1•. , r..-. r ... .i. !q6aot 
do Aho Scrtllt O n"CDAo mmn tcn::a ck lO cmp-csas cm 4' 
~ mootados no CAJC. locabbdo., BmTo fw do Sol. 
• aditrik « ClfUQfU e: f-. real.mçto do Sd:nt., aa o 
-•Plác,-M~c-C-=al 

OFÃO.N.VU11t.a-JNt~.--ifftaR• 
,,__ n t.alo Tlaka F....._ -• fllpd­,.._ aa w ....._.,-n ~.,. pitN • ..,_ 

• culen • late- Owk .. Pan.ille • pf'iúat 6 t. O 
uótu ,tudni l~ Ou.tu. •tN fl .. CU1Na. Ylll 
pmait.iter \.u_. na ... ldl, ~• ,_.. 
panallUIIL 

RIG 
Reservas e lnf9rmações Toll-Free . 0800 • 997000 



4-YCULTURA 

Alê Abreu faz seu segundo 
• curta-metragem de animação 

luiz ú rlos Merten 
A~ll<~ ht~1i..n 

li> tJês anos o dcscnlusia e pubhcn.,no Alê Abn:u traba· 
lha na n,alizaçio de Espamalho E um filme de >n1mação que 
comb= fotografias e dcs<nhos numa hlSIOna cm que as dcsa>­
bcrtls de urna mauna se rmstur:un com as lembranças de wna 
,'dha. como st fossem uma COIS3 uruca. um unaco scntanatto 

A mcrul13 apam,na•sc pelo cspantllho, mas temuna 
descobnndo que o grande amor de sua \lCb. a quem mota to­
das as manhls com pn:scntcs. n3o passa de um boneoo de pano 
rochcodo de palha A pmor cbt, o filme narn a perda da ono­
cênci.1. falando sobre tudo aquolo que urna pessoa dclu para 
tns oa Jl3SS3&Cffl para a od.,de adulta 

Esse terna do odcus • m~ J• esta\l no cwu 
:uumado llntcnor de Abreu Sonus. de 19q3_ °',bodo no FestJ· 
,..i de Anomaç.io de H,rosh= e grande ,-cnccdor do 3• FCStl· 
,..i ln1cmactOIUI de CU1<.m:i para Cn3llÇ3S e JO\= do Uru• 
gu;u Abreu fez mus ugnc1c, tcauas t1'3d1tt0n31S de anuna­
ç:lo desenho. acetato Com EspanuJho. dcscobnu o computa· 
dor Sua prcocupaçlo C mtcgrar o computador :i S\13. ab,1cbdc 
cNdor:a e nJo se, c:scra,,ndo por ele 

Campanhas• Paulista de 26 anos. Abreu tnbalha com 
publoadodc Produz filmes de arumaçJo para publocubdc. olus• 
tn campanhas e. ultummcntc. começou a produnr stol') boar· 
els par> filmes comcrcws O que ganha com '"° apbcao nos 
seus projetos pesso;w são os cunas de animação 

Espa.ntalho C o segundo Encerra uma etapa Abreu quer 
aaora dar o salto para o longa-metragem Pretende fucr 
um longa para cnanças .. Vai ser um filme sobre o mundo 
do cuco. sobre a 1mag1naç5o e quero que SCJ3 séno e cdu­
utJ,o sem ser chato ·· 

Trabalhando ha tanto tempo no projeto de Esp,ntllho. 
de conftssa que. oeste momento. esu tio abSOl'\1do nos :u:pec:­
tos tcaucos e mecârucos eh ÍCltur.l do filme que tem ate d.tfi• 
cukbde pa.ra cq>rcssar o conc:ctto · Esp.lntalho segue o canu• 
nbo d3 poesia e uUhz:3 o propno mo,1mento. que é a base cb 
anonuç.lo. como ponlO fund.1mcntal para a compreensão desse 
saJnmano dtz.. 

Ele pane do prmc1p10 de que todo prcconce1to e 
imuta, cl, fi'ICo E só deixando para tr3s os dcSCJOS da mente 
pode se aJcançar o verdadeiro mo, tmento. que e a c"ên• 
eia da cnação 

Pilr.1 c-q>ressar o que pretende chzcr. recorre as 
ÍotOS. que representam a mente esugnada. e introduz. cm 

00lltr.1p0Soçào. osdesc- ,----------­nhos. como representa• 
çào do sonho e d., 
,ida Cna-sc dessa ma• 
netr.i um eh.ma mus1ta• 
do e magico. um 
un1,"Ct$0 p;ir.i)do. WT13 

outra rc:ilJ<bdc C'Ostcn• 

"Dinheiro tem 
sido dificuldade 

permanente" 

icnaanoc:êncracna sun,-. '------------' pbadadcd.,cnanço 
As kmbr.\l\ÇU cb vclh.1. \-1r.utl as c,cpcnênc1as d.1 

mcnlll3 danças de roda. bnncadoras na u:m. desenhos de giz. 
bonecos de pano De IOdos os bonecos interessa-lhe jUstamcnu: 
o esp,3.Dt.3.lho. que sobre\ n 't' no una.gm.ano do 3mb1cnte rural 
bras1laro. senhor de tanw hts1onas e .. cau.sos·· Na smopsc que 
cscra~. Abrcu du: que onde custe uma plantaç.io l3 esta o 
espanta.lho ,,gi:mdo Dia e noite ·Junto com ele cst.!o 3.S cnan• 
ç,s. rabiscando sonhos • um futuro para o Pau 

Abreu não se prrocup:i somcn1e com ~ aspectos 
l<CDl<:OS d., rcal=ção Quer que o seu desenho SCJ• o Ul31S 

bcm•acabado poss,'"cl. mas nlo dcsc:wda do roteiro Gosto de 
CSCf'c\'cr, acho que estou .amadurcccndo bastante··. observa 

Quando cscrt\ai Smus tmha 17 anos. era um proto 
e. por 1.sso. crccbt.a. certas mgcnu1d.1dcs do filme pn:ccdentc a 
faJta de ma.tundadc Agor.i se sente m31S seguro, autoral até 
.. E.spanwho pode ser cntc:rxbdo como um mergulho na unens1• 
dio da mente, rcprcsa,tad.1 pcb c:unpn\3 " Ele fal3 tambcm na 
busca de um sc:nodo p.3.ra :i ,,da. .. com todas 3..) cruzes que cr• 
guemos cm nossa sohd.lo' 

Tudo isso estara no curu. de apenas c.rês mmutos 
(contra 13 de S111us) Abreu conta que seu propos,10 é mra1ar, 
numa pnmcar.t lcmua.. o csp1nto de ,~ do meio rural brastlet­
ro. sua sunpbocb.dc. seu tom foJdonco Isso e uma eotsa. mu1• 
to dele •·,1o •fflaiJJ>O lustonas urbanas coofessa Fo, 1SS1m 

que fapanuJho fot tom>ndo fonn.l Q começo de ludo foo a 
bmca do cauno escolhe,, um pcd.,ço de <ert.lo pcrdodo cm 
algum lugar cn~ o norte de \.f uw e o ~ da &tn.a 

'\essa camp1na escolheu unu c.aS3 t1p1ca. simples. 
annga.. c:om paredes e poru.s m.uc~ pelo tempo Fotogra• 
fou esse ccnãno e tambcm a ,-c:Uunh.a, d Alzira.. uma minei­
ra muito s1mpállca 

Dcpou duso. esca.ncou as fotol Esc:anca.r e um 
Jargio tcaUCO da cn do oompuudor S1grufic.a faz:rr a leitura 
das fotos pela m:lquma e ontcan\•l.u i llfllU3&<m do compuia· 
dor, an que el.u foram innsformad.1s cm fundo para a tustó= 
que Abreu quer contar Sobre esse fundo, tambcm com o com• 
pvtador. ele aph0011 o desenho 

~ a fase que i• <'ti pronta u fOIOI cstJo 
cscancadas. os desenhos estJo prontos l:.sp3tltalho. dcpoos de tJês 
anos. csu onnndo na fase final Abreu QJc:ub que a,nd., ,.., prc­
CISlf de uns SCtS meses para a cooclus.\o E proaso passar ludo 
par2 pc.bcu.b., e prcaso faz:c:r a mJSlca • Ele~ c.on,t::nou com 
Egbcrto G,=om,, que. em pnnc,p10. ,e 1111<n:>SOU pelo pro)Clo 
\.1csmo asnn t pruda,te nlo dtz que a na.t~ca "ai ter de G1s• 
montl. po,quc - :w,d.1 - csu nada ;acatado 

Dt.nh ... o tem stdo uma d1ficuJdadc: permanente: ,ia 
tenho talento para Je,~tar recursos''. adm11c Abreu Ele fi­
nancia do propno bobo a rcaJJ.llÇic> l.n,est1u RS 4 mil. mas. 
,e contabrhzanc tudo, anc.lumdo ICU trabalho e a at'St.Stênc~ 
de pessou que colaboram quase de sraça para !Omar seu so­
nho via,·d . o C1d10 tubma para IU 20 mi.l Para essa etapa 
final. ele calaoJa que seiam nocasanos RS 20 nul '-lo pare­
ce mwto, mas é paado para quem. como Abreu, depende do 
auiotinancwnmto 

Os •tores Frmanclo Torres• Femand• Monttntgro wo dtstaquts na novtb •Zaz.á•, tle Lauro Cu Muniz, qu• t<tróia ...,.... na CI ... 

Uma brincadeira chamada Zazá 
estréia amanhã na Rede Globo 

Re ina Oo min ues 
D•A.Jti-nc.11(,1~ 

"U ~IA grande bnnc:ide1ra. · . assun 
Lauro Ccs;ir \turuz 
define sua no, -a no, ela. 

•·Za,,a · • que \"31 subsl1tu1r "Salsa 
e \1crenguc: ... no hora.no d.u 
sete ro Globo. a rurnr desta 
segunda. dia 5 E iltra,cs dJ. 
brincadeira. \.lumz .:1pro,c11a 
p.3ra d1scu1u se o Br.btl e 

' , 1.1, cl ou nao '\a rc-.11Jdadc.:. a 
sinopse d~ Zaz.a .1a ~ta,3 
pront3 h.3. qua..,e três anos \1:i..s 
como \lumz pnx:a~ou as.sumir 
a supcn 1slo. e dc:po1s o tc,to, 
de '·Quem é Você· o proJcto 
Z:au foi adiado 

·A 1dc1,1 que gerou .a 
hmó03 Já me acon1p.tnha ha 
muno tempo. pois un\3 co1~3 
que ~"nlprc me mingou e o fato 
de: que algurms pcsSCl3..! 
.3.Jirnam Sr..'1.1 ufano p.ar.:l outras 

• QUEM É QUEM 

os famosos ghosts", recorda o 
autor A parur deste f:no. o 
autor pensou numa supcnnk. 
,1brantc., a ponto de ser bela 
como maluca com sete filhos 
mcdoocrcs E para melhorar a 
,,cb dcsteS filhos. ela rcsol\'c 
arnnJar sete pessoas no1.hc1s 
D3S suas arc:is profissionais. 
para funcaonaran como ghosts 
ou an~ d., guarda 

ZaZ3 é a supcnnãc. 
mtc.:,pn:ud.l por Fc:mand.1 
r..tontcnegro. e que tem 5aJ 

nascimento cercado par uma 
lenda O C,m,.,aJ de Pctropohs 
(RJ). cm 1924, eon1ou com 3 

prescnç.t de um bl"3.Slle1ro 
famoso .antos Dumont 
Dumont conhoccu a ml~ de 
Zaz.:i e a com 1dou par.i tomar 
um Pcmod cm SU3 c;i.sa no 
Enc:mt:ido Deste encontro tcna 
nascido Zaz..; \-fas mngu1..-m 
acrcchta na h1s1ona. com 
e,ccçlo do bng_adc1ro Pascoo.J 

Borato (Fernando Torres) que, 
cnança em 24. confi rma o foto 
para Zazá 

E Zazà cresa, uma 
apat.,onada por av1açio e acaba 
casando com um p,lolo de 
acrob:icta.. que tTl()IR e a dct.xa 
m1hon:in3, com dolS filhos Ja 
no segundo c:=mcn10. desposa 
um homem ma.is mcxhano. 
Àngclo Pictro (Joige Dona). 
com quem tem cmco filhos . E :t 
nO\·cla começa cem Zu.1 JJ. 
uma c;cnhora em Pans, onde foi 
fazer uma palestra sobre o pa.i . 
Santos Dumonl L3 conhece um 
rapaz que lhe ennqµ a ITld.ld< 
de um proJet0 de um supcra,1ão 
Ao ,,::,lw para o Brasil. Zaz.a 
decide ,1ab1bz:u o pJ'OjCto nus 
P3f3 tanto, nccesslt3 da outra 
mttade que cstj nos Est.1.dos 
1.)rudos E da 30 pfOJdo o mesmo 
nome do pnmc1ro bal,10 de seu 
p3.1 Brasil 
A O«olagem do Brasil • .. O 

Zaza (Fernandn \lonttnegro) . Tem uma prole de sete filhos, que ba11zou 
como se fossem as sete notas mus1ca1s Do. Ré. \.11 , Fá, Sol , La e I São eles 
Doe . Renata. \1t lton. fab,ana. olano. Lann1a e Silv1a Za.za é casada com 
•\ ngelo Poetro (Jorge Dona) 
Doe (Cecil ·1 hiré) . filho mais velho de Zazá, um bancano med1ocre Seu anJO 
da guarda e Isabel ( uely Oh, eira). uma superexecuttva Doe é casado com 
Doroth, ( ilvoa Bandeira), com quem tem dois filhos Douglas (David Cardo· 
so) e Dora (Dcborah ecco) 
Renata (Faíf) iqueira) - uma cozmhe,ra modesta para quem Zaza contrata 
Beatriz (Leticoa pollcr). folha de um grand e chefe francês 
\ Tilton ( \ntónio 11lloni) .. um cineasta que vai dirigir seu primeiro filme, no 
que e au~· 11ado por Roberto (Rcgmaldo Fana). um cineasta que pnr11c1pou do 
cinema novo Roberto~ 1nclus1vc, e uma homenagem de Mun1z a Roberto an• 
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Fabiana (Julia Lemmertz) - engenheira. mcd1ocre, da Embraer Para ela. a 
mãe contraia Ah-aro (Mano Gomes). um engenheiro mu110 competente da pró• 
pna Embraer 

olnno ( \leJ11ndre Borges) .. candidato a deputado que va1 contar com a asses• 
sona de \fana Olompoa (Claudoa Ohana). atl\1Sta de uma O G em Tocantins. 
que luta contra o trabalho escravo 
L1vinia (Vanessa Loes) · artista plast1ca que só faz esculturu comuns Para 
ela. Zazà contrata o designer Victor Bulcão (Paulo Gorgulho) 

ih ia (Raqutl Ripani) · pessoma Jogadora de futebol que, para exercer a fun• 
ção de 1ecn1ca, , a, contar com a assessoria de Pedro ( Robeno Balaglon) 
Bri~adeiro Pa,coa l Bornto (Participação espec iAI d t Fe r nan do Torre,) -
testemunha de que Santos Dumont engravidou a mãe de Zaza 
.. ilsu \ 'adan (\e) l.nlorrara) · um advogado inescrupuloso, empregado de 
\ngeJo P1ctri l: o grande , dão da historia 
\1arin a (\.u,1, tope,) .. estreando cm novelas 
\ J_t,rrtdes (Louiu· C1trdoso) • uma b1scate1ra carioca com sotaque argentino 
o que e lambem a ~ecretana e amante de Doe 

llilda ( \na \la ria ' • timtnto iln) . secretária de Zazá 
ll ugo (\luctlo 'ioues) • futuro genro de Zazá Ele te\C um romance com 
Beatriz no passado 

pano de fundo d., no,cla é se o 
Brasil di..-col:a ou n5o ". bnn 
\fumz com a dubrodadc do 
nome do a,150 ck Zazà \tas l 
cl3.fo que c~lj deco1agem ,111 

sofrer munos percalços Um 
deles e ,las V;,,Jan. 
interpretado por '-IC) L.1torr.u:a, 
o ~J'i:'Uldi..- "ªe:ina d3 h1st('ln.i. qut 
percebi.; qu.: o rr,1rcto. 
mdcpc..11d1.11h:mentc d.1 sua 
\1:1.b,hd.1:dc. ,.,_, cn'"ohcr muito 
dmhc1ro D.1i a ~ tntto011.-1cr no 
negócio m1 ,t..1nmcnto do 
proJi..1o. r.- t."m 1:,H1r de ,1..-u 
propno bolso, não , .11 \c.'.I 

nc)\1J.ad, p;ira Stlls 
\l.u st o Br.u1I decola ou 

nlo so ,amos saber ao fin3.l dos 
170 C3p1tulos d.l tr.lJro De 
certo mesmo. agora, e que a 
lustóna dC\·e rcndcr muita 
d1,crs.1Cl. m311tcndo o humor do 
hora.no .\finll. o diretor do 
nucko e Jorge F<.·m.1ndo. um 
~pc,1;ih,;;t;1 cm coméJ1a., 
Outro p.:,nto a fa,or e o elenco 
Composhl por fera'.'!:. ,a, , com 
ce:nC1'..3.. n1.1ntcr a qualu;bdc dJ 
hmona So p.;ira se ter um.t 
1dc1.3., L.oui~c C'.;mioso, Xu.u 
Lopc~. C!>lrt:-indo cm nmda.s. 
Cec-11 Thni. 1 aff~ <;1quara. 
Antônio ('alloru., Júha 
Lc111mcru. Ah:xanJrc Borac:s, 
P,ulo Goulan. Rc~1naldo Fan< 
\J.mo Gon1<.'1, Paulo Go'i\JihO. 
lct.J~1a ·µ1llcr, aJcrn de 
Fernanda \lontr:nettro. 
Fernando Tor-R.'.l e \e, 
Latom-.:..1 Jo .3.Jgun,;; ·dos nomes 
que SU~lclll.3.m J tr.Ull.1 

• Tl\t' a sorte de contar 
com d01' p1bn:s corno Fcrn.1Jldl 
\1ontcnc!):ro e fofl,'t' F1..-mando 
para a mmh.'\ h1stóru", J\'.3.h.3. 
\h.auz E. cun I.UJ pabn:.s deste 
pon1..; S(m1.1do~ il C""<('l('Tlt,.T,Cia de 
l.,:1uro como fk)\'th,ta e ~ 
elenco tontr:,.bdo, "7..na. · · so 
não ,a, rum S\li;CSSO q! Ocal 
n.iO qtll<M' 

SERVIÇO: 

7 an · .. c~tréia dia ~15 

'i l :J hora~ 

,\utor l.auro fe<iiar 

\funiz 

C olahorad r<"s .\1mar 

l.nbak1 e Ro!>411C Lima 
011 eçào Jorge Fernan· 
do, Mar«lo Tmcsso • 
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2000· Fllllállic:o 
22 00 • Sai de 8ú,oo 
23 10 • ~ Moa 

SBT 
06111· S-~ cm Seu Lar 
-AoVno 
071ll•PalamiVl\-a 
0710-~ 
0730·0s--
08 00 • Dmnis o Pimcnluiha 
08 30 • Siga Bem • Cammbo­
neuo 
0900 • A Gata eo Rato 
09 50 - Pohclll do Futuro 
10.S0 - Maré Alta (Ano li) 
11 45 - Prognrna Síh10 Sa,nos 
23 55. Scwo das Dez• 
0200- Fnn de Ollc • 

RECORO 
06 00 - Prov,una Educa<ional 

MEC 
·30 - O Despenarda Fe 

08 00 • Santo Culro cm seu lar 
09.00 - Pesca & c .. 
I0.00 - C>nu Viola 
11 00 • 1V Cas.l Centro 
13 15 - Sessão Desenho 
14 15 - Scnc Vcrd,de Com· 
p3cto 
16 00 - Sessão Oonungo 
18 00 - Compacto Campeona• 
to Pauhsta - toei Mirim X 

Santos 
19 00- Campeooato Pauhsta • 
Slo Paulo i: Palmeiru - VT 
Completo 
20 30 - Campconoto Canoca 
• '·OO-Cme Recorei Especial· 

00 - Pala,.,. de Vida 

EDUCATIVA 

......... 
A ... .....__ 

,...30_.,,,__ .. 13 ..... Eflli __ _ .................... .... ____ _ ...... _,.,.,_.,. -c..... ..... a __ ,.._ __ ..._._o......, ~---... -. ........... ...,_ ....... ,,.. ........ .... 
,.._oCliac:rioloa,olltllillla, 
a Marllia Oâriela. prioàpal• -.ax-•.a-­............ ...,., __ ....... ......, __ 
.... Ub'ol ..... IIIOIDClltOI 
Apallhalbaeo-da 
~-chqpraol' ...., 

EaSlo ...... 
Mcu..,..MpFalabe-

Ua CSlâ--, doc:ad,do • -uma temporada an Slo halo, pelo mcntJI _..,..,.,. __ 

porad.a de seu espetáculo CGD 
Zcú Polcsa (a Manncuza de 
"Saba & Men:r.uc') E para mo 
Já esta adqumndo um bcbssnno 
apa,tammtonoslardmsqueocn• 
cantou 

Mais am prfmio 
O gal1 Oscar Magnrn ga­

nhou também o tn>fcu "Slq)Cn2p 
de Ouro". ofcn:cido pela Apaa,s 
(As,oaação dos Cohuusus Soa­
... do Estado de S:lo Paulo) e pelo 
Grupo Ronaldo Oir1cs e Joma,s de 
Bauros Associadoo Mais um pri• 
ffllO por sua boa alUaÇão como o 
lulf da no\'cla "O Rtt do Gado" e 
sua ooruagr-ação JWOO ao púbboo 

Eliana • Marquinbos 
Encoolrc, meu amigo Mar• 

cos Qwntclla, ex-grupo Dominó, 
atualmcnlc o empresário da loin­
nha Ehana, a dos "Dedinhos" do 
SBT, e clc me exphcou que eles 
contim.wn mantendo uma relação 
apenas profissional~ que o roman• 
cc amda não ,'Citou Que tudo \'31 

depender dela Ele nem prcclSa 
ducr, passa no olhar que conti­
nua compld.3mcntc apai.xorudo 

No teatro 
A bela a.tnz Bta. Sc1dl, ter• 

minando deg.ra,w SU3 La,-uua da 
novcl:t "Os Ossos do Bar.h>- no 
SBT, pn:para-sc para cstn:ar no 
teatro a peça "Ci:ur de Lunc ". Eb 
,,,-cr.i no palco a mesma pc:rso­
nagcm que Michcllc Pfedfcr in­

terpretou no cmcrM A adaptação 
do texto foi feita pelo , ctcrano 

Eliana faz mistirios sobre a relação com o ex-namorado Marcos Quintelb 

itor Piulo Autr.ln. que Jª escrc­
\'CU outros tc.,tos para o teatro 

Dória e Taumah1rgo 
O aru,dc lllOr lllriC Oóna 

,-011> cm Junho 30S palcos de São 
Paulo. ao lado do wnbém talm­
toso Taumaturgo Ferreira.. na 
comédia de Cluco de AsslS • ·-~ 
meteu Engaiolado·•. e com d1rc­
ç:lo do gn,,dc Ceai Tlur< longa 
carn:ira 

Empate 
Apesar de wm cstma oa 

Rcconl. o SBT oonscgwu IC\'11" a 
melhor na últun3 terça à noite 

axn a tnnsnussão da pomda cr,, 

trc --Connth13n5 x Atlt.."ttoo Pan­
iw:nsc" pela "Copa do Brwl A 
cm1sscn de S1h10 Santos rcgu­
lJOU 25 pomos de média de •IJlb. 
ênc1a na f:uu d:u 21h20 as 
23h30, exatamente a n-=sma mc­
d,a rqpstnd• pela Rede Globo 
axn a ,'0/u do "Som 
Brasil" e depou com a scssio "ln­
tcmnc" E nest< horáno, a 00\'0-

la "Júc:a da sa, .... da Mandictc 
mante,~ sua media de 15 ponU>S 
de aud1êoc.1a. portanto sobrou 
mwto pouco par.i as outr.as redes 
dl\-,chrcm 

Vinoda do SBT 
Vendo n> ultnna segunda 

a nouc no rauurantc Japcnês. 
<lcgantcmmo. o Rop01\111ll . um 
"""'""'°dospnmaroscaprtuloo 
da 110\'Cla "Os Ossos do Bario ", 
qu< csuaa na segunda. cha 28, de 
repente o,-c a SCDAÇio. que gos­
t:lna de compamlbar com ,'O<és. 
que. ah uhu CSIJ\'CSS< a ...ia do 
SBT da sua auunw. 

l:m produlo de pm,anss,­
ma qual,d,dcart1SDCae'6cmca. um 
dax:o que cu mo me lembro =­
Ilido pela te\'< br:uilcn ba ..,.,. 
anos Só r.ns (Othon Bastas. Juca 
de Ohcn. CJadc YIÍ<XlDlS. L,,o 

nardo Vtllar, Rnbcm de Faloo. 
E""""° de e...,,,_ Yan uns. Elt­
l:.lbc:tb llcnrad. R"' ABãmo. J.,. 
sara F= Lartc \1omD:, Dome 
0d \'ccduo, Clancc AbuJamn. 
Bctc Codbo. Mma Eup,a de 
Oomêruco. Bia Sadl. Pctrõmo 
°'""'1o, Thalcs Pm 0-. Ott­
,.., Mulla-. a...bo Cun. .-\mlmo 
Abupnn.r.,..-.,lh 
l...m, Lia de A&lmt, < T an::is,o F1• 
!boi Am hula Aroslol num """° 
bdissmx>,oomQmldarcç:loc,à,­
llllllOÇ30pmx,rosos. Se ,-oa: mo 
csta~"Aln<bmd,·', c,., 

pcn.-e - d, Glol>o par.a o 
BTncst,,rgunda. 

08 00 - M ,ssa de Aparecida 
09 00 - Ciénc1a Annnada 
09 15 - Enc1clopéd13 Elc1rô­
mc:.1 ---a FILMES DO DIA--------
09 30 - Olho Vivo 
10 00 • Viola. Mmha Viola 
11 00 • Bem Bras,I 
12 29 - Mmuto C1cnlifko 
12 .30 • Os Bichos 
13 00 • Coconcó 
1330· Eun:kn 
14 00 • As Mcn1uras de Babar 
14 30 • Glub Glub 
15 00 - Castelo Ra-T,m-Bum 
1~ 30- X-Tudo 
16·00 - A Famih3 T"1S1 
1630 - Rcportcr Eco 
17 00 • Planeta Temi 
18 00 • 'auonal Cieogr.ipluc 
18 59 • Minuto C1cnú6co 
19 00- Vitnnc(rcaprcsen1nçlo) 
20 00 - Documcntino bto t 

ocl Rosa 
21 00 - Gr.11\des Momentos do 
Esporte 
21 30 • Cartão \'crdt 
23 .30 • Con<:cno Ad Lib 

BANDEIRA TES 
05 30 - Local 
08 00 • Estaçlo Cnança 
08 30 - SC\'tll Da, Oict 
0900 . LoQI • 

10 00 - Clubc lrmlo Canunho­
naro Shell 
10 30 • Naruru Cosmtllcos 
IO 38 • ho" do Esporte 
22 00 • Domingo no Cmcmo 
23 30 - Por Acaso 
00 30. Negócios & e,. 
01 00 • JomaJ de 0onungo 
O 1 20 • Vidooclubc • 
03 00 • lntcrpr(> 
0500-~to 

OUOMnlCOMAU:N­
TE MORTAL(WroagitRipt)• 
!Sli-lO na CNT. Eua, 1982 t>irc-

~~~~ ":K: 
1111C Roa Camcnwuu pabooa de 
TV c1woh--e-sc cm \'atlas tramas, 
que do de maqwnaçõcs pollbco­
clc1tororas 1101 EUA a tráfico de 
armas e tem:nsmo no Oncn1c Me-­
d,o 117mm,_ 

FÚRIA EM LOS ANGE-

~ (~ Trs;•>=: ~ 
K.,_ - Ob,,cr Gnr,cr,Thcrua 
Saldana e Fnonl. Attgtn e TOII) Va-
1cr,..,. Umlimoêsciq;aaLa&An­
&dcs p.wa CSIUcbr cm uma 1..1U\U'Sl­
dade o,-.» rror.- corn wna f.ltllÍ.ba la-

:;:. ~ .. ~io~i:=: 
,ioJênaa urbana. 104 muadCII 

QUE ASSIM SEJA, TRJ. 
NITV (SI Puo F1r< ... Amigo). 
18h00 01 l111cltdc. h~ia/França/ 
Espanha, 1971 Ou-c,çio de Maun­
ZIO Luc><h. com Jacl. P■llnOC, Bud 

~;.;::~:~~; 
soduztu sua tnnA e o força a caur,., 
,. _ ela Loao depc,15,J' ah■doo, 
dcfcr,dcm O rancho de um ll■que cio 
"<cnfC. que também ê JWZ C p.utar, 
da reg1io interessado no pctrolco 
dM 1cnu 85 mmutos 

A HORA DO ESPANTO 
(Friltf,t 1'igbt) • 18h00 n1 Cl'l'T. 
EUA, 19U O.n,çlo de Tom Ho­
lland. - Oins Sann:lon, Rodd) 
McDo"all e Wdham Raasdalc • 
Vamp,ro clwmo■o, cm plena d&:a­
da de se. muda-"" pari uma apca 
,111nh.anç1 amcncana e começa a 
.....,_ ao mondorcs 105 aunutm 

NINJA, A MAQUINA 
ASSASSINA íEotcr IM Niajl). 
2- na CNT. EUA. I 911 ~ 

çlo clc Mcn.bcm Gol■n. com fran. 
oo Nero, Susan GoorJc e Sho Ko­
""' Cole e um 11111/• quc defende 
a propncdade de um anu,go dos ata­
ques dos turoruW., que km entre 
seus homens. am ouuo IUZIJl. seu 
anu,o m-.1_ 91 mmuaos 

A 1'01TE 00 CAÇADOR 
(Ni1tu or n. u .. tcr) - 21boo 
u l\ccord. EUA. 1993 Ou-c,çlo 
de Ol\1d Grccnc, com Ru:hard 
Cbamberlatn, D1anc Sc&J'\\,d e 
Burgcss Mcrcdnh. PslCO!)'ta mota 
um colega de pru.io. mas e 10ho 
por falta de prous Disfarçado. 
conqwsu IOdos e se casa com a,,­
Uq do cx<0lc:ga. 9, mundos 

ABANDONO DO LAR 
(Ab■ndoncd aad Duehcd) ~ 
ltlaJO aa Ba.adt.irantCJ. Et:A, 
1995 Diroçio de Jo,cph llauabcr­
t) . c:om Lon Lou1hhn, Bnan 
Kcrw,n e Gcnlon C!,pp Ao hnar 
ccmra a wb.f~ do a-mando 
na cn.,çio dor filhos, eloaa-dc-easa 
c:on,cguc mobtlwr I opuuiopubh­
ca e funda uma orJllllzaçlo de d,. 
mm, faauharcs 91 nunmos 

JUSllÇA CEGA (lnr.m■I 
All'1ir,) - 2Jhl0 na Globo. E\JA. 
1990 Orcçio de M,i;c f '6&)S. oom 
And)Gmaa,luc:hardGcrcc anc, 
Tn.,,s A,gcncc cb c:orrea.cdon11 de 
poliaa de los Ar.ielcs ffl\UQ&4 um 
- de bom ooncc,(O .. corpo­
ra;io.. suspett0 de Cll\'Oh"llllmCO an 
rqoaos ,hotos. 119 mmuios 

AS FILHAS DE REBEC­
CA (R<be<u's D1upt<n)- 1 hl0 
n1 Budclr■ntc,. lnala1<:rr1, 1991 
Kc-1 Francu, com Pc<cr O'Toole e 
P1ul Rh), Em meados do S<CU!o 
pus■do, no Plis de Gole, ""' fl'UPO 
de poderosos scnhorc1 dcctde Cll • 

f.knr 00 mondorcs do N&■r Wll· 
ando poncns au estndu e co­

bnndo flOCÜl>O. 94 DUOUIOI 



6 -Y VARIEDADES AUNIÃO 

HERTZIANAS 
lmilson Guedes e Naumura BL11dc 

REGGAE BBC 

Opo içio 

Tentaram me barrar na 
fctJoada promovida sabado pas­
sado pela dita Oposição Sindical 
dos Radialistas É claro que não 
fo1 o pessoal que csta ... -a à frente 
do evento O sr Land Seixas, que 
nem radialista t. chegou a me 
chamar de espião, como se ali es­
tivesse sem ter sido convidado 

Talvez Land não saiba, 
mas há 14 anos milito na profis­
são de radialista Fui, ahás. o se­
gundo presidente da entidade 
que congrega os trabalhadore 
de rádio e televisão Em um ano 
e meio que passei por lá fiz coi­
sas que Land como presidente do 
Sindicato dos Jornalistas nunca 
chegou a realizar 

O estranho na feijoada 
não era a m1w presença, mas a 
do sr Land SetXas Em qualquer 
evento que estiver cm discussão 
os interesses da minha categoria 
com certeza estarei presente 
Acho que ainda e cedo deflagrar 
uma campanha pelo Smd1c1to 
dos Radialistas Em todo caso 
parabenizo o pessoal da oposi: 
ç!o que já começa a se articular 
nos bas1idores visando mobilizar 
a categoria para as futuras elei­
ções 

Entendo que assim como 
de,·e haver oposição ao Sindi­
cato dos Radtabstas tarnbcm de­
vemos ter oposição ao Sindicato 
dos Jornalistas Acho que a ca­
tegona dos jornalistas já cansou 
da presença de Land e1'<as na 

NÃOÉ 

diretoria do Sindicato. A 1ua 
imapmjt estt bastante clesau­
tada. A hora é de mudar (Leail­
son Guedes) 

Assidio 

lo vimos nenhum ma­
chismo no anúncio que estt sen­
do publicado nos jornais por uma 
loja de moda masculina Diz o 
anúncio "Assédio só é crime 
quando o homem é feio" A Ma­
rilene Felinto, da equipe de ani­
culistas da Folha de S Paulo, 
considera que o anúncio nlo só 
ê um 1nsuho is mulheres como 
um perigoso incentivo ao assé­
dio sexual e suas mais drásticas 
consequências 

Bobagem, nio? 

Radialbmo 

Acbcfedod~ 
to do curso de Comu~ 
UFPB, Sandra Moura, .... 
que a habilitação de ~ 
vai oer mesmo implantada..,_ 
luta eu faço questlo de Ulllli", 
afirmou 

A 10 5 L1dcr F \I , de 
S:mt:i R.Ju. est:i can um no,,:, p,o. 
gram3 noar E o ··Reggae '-,ghC. 
que ~ as OllO horas ci1 noctc. 
comaprcseru:tç.iodc Ezcqu1d \fa. 
ch>do 

U3prt'postlécm~o 
rqpc 0CVD um bom n1'ltl de csi:to­
rcs e NnCbs ~ e cmqa­
rM. Cita. .xwn--"' ~lo. Sob \1t:r­
JC\ Cui~e cgra e Sl.ank 

O BBC Word Semec(Scr­
,,ço Radiofõruco \fundJAI da R.Jcho 
e TV Pubhca Bntiruea) \'QD as a,m 
""' segundo prosrama om lmgu.a m­
glcsa. com mformaçõcs 24 honis pa 
da e uaduçio para quon:nta e duas 
ouuas lutg1W 

Walter Lms ,--ohou à Rid.10 Qubc. 
noRcctfe Aosdbados, ap,tlrttrdu 

.\~~: r::;::-- o 
\1u1to brc,c no Teatro 

Guonnpcs tambcm csw-á de ,oi­
ta o ··carrosscr·. outro programa 
dele que marcou época no rád.10 
pcnwnbucano 

Esta é para o confrade 
Guil/lenne Cabral 

Não é a CBN quc ""­
hqe o lupr da -,op A,_.. Na 
verdade. a atua.l COITCioM1 é a hcr· 
dara dos 1 340 l.hz antes uttli,.ado 
pela .. ,,nmon do bom gosu," A 
CB~. nicho que só coca nooc1a.1tua 
na fi<quénci.a de 1 230 lhz. c....i 
onde funaonava a CORREIO AM 

rabéns da coluna para Sônia 
Eleancn. 

NÁRRJMAN 
Námman Xmcr é 

quem apresenta o .. Jornal 
8.5.o·· todas as manhãs, na 
Radio Rural de Guanbtra 
Aos sabados. na mesma 
cmJSSOra, ela apresenta o 
··rnbuna L1\Te··, à DOtte., ao 
lado de Cláudio Cunha 

Com certeza. wn fomgn 
offioe Dt F[ TA 

"CAZÉ" 

PR.\\' LER 
lnfomu-nos Ttlo Lucena 

dolan.;amcmona ~t;J--fetra.. cba 9_ 
do ltvro Fu.tncu lf'. dele com An­
tolUo \1aJnno Será no Clas:itu:. a 
puur das 0110 da llOltc A cdu;ão e 
da T.--.'U>Artc. de Fc:mando \ 1oura 
e S1lvana Sorrcnnno 

De segunda à scxt:1-f0r3,. 
parttr das duas da tarde, Avres de 
Oln-cn (o OUlron ··Coronc Cué'). 
çn:sc:ma um programa que tem o seu 
nome na Corroo AM 

Duas cm tSsoras paraiba• 
nas cstlo festCJando aruvasano A 
Rádio '.ale do Sabug1 Fl'-1 faz !rês 
anos. com muitas comemorações, 
cm Santa Luzü, 

Ja a San1a Mana A.1\1, de 
MonteU'O, comemcra seus sete anos 
de fundação 

Hou,·c, apenas, confusão 
na troca de canai s., mas tudo está 
no seu cb1do lugar oo StSiema Ccr• 
reto de Comuruc,ção 

\1VA! 

COMEMORAÇÃO 
Os 60 anos da RAdto 

actonaJ do Rx, 00 llí desde O 

dia 12/09136), vem sendo 
comemorado cem um show 
''Vivmdo a Rádio Nactonal'' 
""' dircçlo do Niéle e ~ 
CartlasoedclcpmticipamEmi­
hnha Borba. Msicnc, C­
Pei.'<àO e Ãngcla 1 lana. • 

Por tclefooc, ele atende os 
ouvmt.cs, da dJcas e debate os pro­
blemas da cidade 

Desde pnme1ro de maio 
que as duas brindam seus ou-v10tes 
com ,·anos sh<n, s ao ar hvre 

Uma pessoa meiga e um­
ples, eficiente contato do Depana­
mcnto Comercial da ~o Tabaja­
ra. anwcrsanou no úlnmo dia 29 
C"'1! um VIVA bem grande, os pa-

Est.:in::mos la prá ,·41cr 

O e\tacô m e tro 

Odt:.,LOqUCdct.:,c,ai 
para t1 Jrncm Prc:!à.!..> dr: 8a.Lil cb 
T raaç:lo, \ !.>roos !..w,s. fiel aos 
pnnap,oo c1.i ~ ..i.i;ou. c1c 
onde t ongm;u-.o e 6d íllOS pnn-

C1p1015 dc modcmo -que p ca,,oça • ,._,.,. tr:ibal-
bo-uck: muruc,p,o 

l:m prefei to d e co rage m 

O Prci t< de r-1 1c1p• de 
Caraúbos m R~ Gr.ud. du 's:ora, deu 
um cspecacubr i=mplodc corogcn. • 
mc:scs apó, a sua pouc. quardo ,cnfi• 
oou a unpombil,d>dc de gfflemar com 
as finanças cio JC10 que cst;l\'311\ Ao 
unts de t.cnw danatu os funaonôlnos 
comuns, dcm,uu todos os ocupanlél de 
ca,rzos c:ig,nussaon.ldos, orou o seu pró-­
pno sal.íno e o do \,CC-prcfcrto e cb~-.c 
a lOdos 01 dc:rtlflldos que os que QUl.iCS· 

5Cffl realmente colaborar com a sua 
aármmstr>Ção podcrwn ,olur aos car• 
goo san usufnnr de salit»s, n:p<esa>· 
QÇÕQ. mord<Jnuas, cte e ui por um 
pcnodo mirunw:, de ,c:,s meses Dcpots 

drflo -· IC a 11tuaçSo pcmuussc tudo \. twu. ao norma.J so-1. acc-nou 

DE YOLTA 
Atcnçio Carlos Antoruo! 

BARTPAPO 
GERALDO CÂ.\IARA 

Crescem as Cooperativas 
As coopc:r311, a.s ji foram uma 01onne força oeste pais Ja foram esnmulo e dcscnvol­

nm<nto p;in um sem numero de ncgooos e. sobmudo. os de ordem rur.il Lembro-me Atnd3 
pequeno. ci1 potêno> e do pn:sttgt<> que • Coopcrau,:i Agricob do Cona. cm São Paulo. 
dcsfruu, a e corno era rcp~,-a a sua 3ção na econonu.i paulista Set t:imbcm que. duran• 
te munos anos. :i.s c:oopenu,a.s por mas 3dnurustraçi:c:s, caJram no dcscn:dito e det.xaram de 
ser 1nccnu, 3das pelos poderes publicos. c mndo assim u.m.1 grande l3cuna n.1 produb,1d.1de 
br.wlclf3 Durante 3llOS. rnodcswncntr. à medida cm que posso, uso os meus meios de cx,mu­
ruc:,ç:io p;in defender, rcdcnç:iod.1s coopcr.>a,-.s De ,!gum tanpo p,ra C3. umgr.>nde""cm• 
pio f01 d3do pela l.i:S I\IED que n.>d:l m:w e do que um, coop<.T.tu,:i de incdJcoi e que. num 
csp;,ço do 15 anos se transfonnou cm um dos melhores Pbnos Medicas do Br:u1í Ate porque 
todos os mcxhcos são assoa:ldos do sl.Stem3 e porunto 1ntcress;idos no seu sucesso Chcg:t-mc 
noticw de GoL;U\la. 3JTUgo meu Rlcardo Podros:i. cb coação de Coopcr.iu,a.s de Vendedores 
par.i que presk.-m scn1ços :is grandes cmprC$1S sem que CSS3.S empl"C$.1.S prcascm mais se 
preocuparem com os encargos tratxillusus Ressurgem cm tocbs as rcg,õcs a.s coopcratl\as 
agncolas. as de consumo. as de: insumo. :i.s coopcrau,a.s cduC3CIOD31S. mdc os p.l.lS se reunem 
e cuidam cb educação de seus filhos mantendo cscoL1s.. 3.0tcs ddiatarw O cooper.tb\"15100 
precisa ser COC3rado. 1ncluswc. como força de préSsào an rcb.ç:ão aos preços. porque sempre 
os forçarnm p;,.r:l baixo. numa concorrênoa 11 , Tc, leal e p rofundvncnte honc:su.. onde o tucroé 
comedido cm favor do ,·olume de ,cndas \':llltos levantar esta bandeira que aqw. n.1. Par.ub.1.. 
pode ,,r a tc:r 11;U3 grande .:iporturud.ldc com a conclus30 do ProJeto Coremas/Mlc D'Agua. 
onde a produção IIX\1U,dmcntc tera que 'õCf" cooperacb 

Guarde ~ •e nome e este rosto. José Dias, o 
coordenador do vitorio~ Projeto Seis e MN, 
em atai , vem convet(ar com a turma d.a 
cullura de JP para lrazer o Projelo para cá 

Êu prefeito macho ci1 peste' 
João ataca de FA\ILP 

Jo.io Fernandes. e't--dcpuudo e 
C'\.-prc<udcntc da .-\.sscmblcia Lcgi11;13o,a. 
rCC4.'ffl s.aado do cargo de pn:fi:1to d~ Bo-­
quc:1r.lo ~ pr~1dindo a FA \ tLP que é 
a Fodcr:içlo cw As>oc,açõcs de \ lunie1· 
p1°' do Esudo da Par:uba E. c1c.,ue de 
roas rcsponsab1hcbdcs. lc\CJU à frente, 
csu sem3n3 do Congrcs•o chs SOC13• 

çõcs, no Hotel Ouro Branco e que. na 
obcrtura. f01 presug,adopclo Senador'-~ 
Sua.s!'-una Dcpuudo federal J~é Luiz 
Clcrot.. prefeito Ca.ss10 Cunha Luna. se­
cretino de Dcc.cn,ohimc.....-ito Regional. 
Fcmondo Catlo Dcput.:tdo José Aldemir 
e muitos outrOS. Pa.rcc.c: que: João Fcnw,­
des Cfl3. pn:parando s-ua base ck1tora.l e. 
,cgundo uma mosqumha me contou dc:­
,na ic:r- o pro'lt1mo p~ 1dcmc do PSDB ~....,. 

Lchôa defendeu \ua P\I 
!\o ultimo ·AJmoçando com a 

:'\oticu.' ,-ia Ràcho TabaJar.t. dJrctO do 
rcst3urantc V1~. corncrsamos com o 
Cornand.1nt.: da PÓbcia \ ltlotar, Coronel 
l.khóa e colocamoo o problema chs P\!s 
que, cm todo o Brasil csu sendo lc\:adO a 
um proca,o dcspstantc de dcunoral1z.a­
çJo pcla onpn:nsa ldc,1s,,-. no que Vchõa 

muito bem colocou 3 posição da PM aqui 
no Esadoquc ,1 , c dcbaL, o de intenso tn:1-
namcnto. 1nclus1,c o de ordem ps1cologi• 
c.i e que. C\ 1dcntcmcntc:, pode ruc ter maus 
elementos mtcnso trcnumento, incluiçl\ c 
o de ordem ps1cológlca e que. C\ 1dcntc• 
mente, pode ate ter mau~ elementos. mas 
n1o uma corpor.>Ç'\O. cerno um todo Tam­
bcm :1dwnos. meu e.iro Uchôa que de• 
ycm ser 1mungados e banidos os maus 
sem que se pa.ssc um tot."ll descrédJto p.ll'3 
as popuJ~. o que fuulmcntc e wn erro 

0 no\'o laudo de PC 

Diz.cm as nW l1nguasquco no,o 
laudo que ,;urgiu n.u Alagoo.s. !tobrc :i 

mone de PC F 3/las e que dcmonstm 3 

1mposs1bil1cb.dc do cnme prauc.ido por 
Su2:3n.1 e d ... -pol.S o suu;:1d10. dc,c ter sido 
encomendado pc;,r C ollor que , oltarw ilO 
pa.11 rnand.:indo pau ~ mtercssa.dos cm 
su1c1d10 P.1rccc que pegaram o Collor 
p3ra culpado de ludo mesmo B<tn. mas 
a S<no. o ui laudo podera se acc,to pelas 
3Utoncbdcs JUdlCLJJ:S, fazer uma íÇ\ lr.1• 

,olt.a toul no caso que se pcn$;1,--a cncer• 
rado E o m31s 1mporun1c C que os dois 
peritos são rêconhc:c,dos pubhcamcnrc 
como de alto gabanto e o confronto entre 
el~ n.io só ena duvidas com gr.indc pcr­
plex.i<bdc: \ J.mOS ver no que \"3.J dar 

Abraços impressos 
Eduardo A rnuJO - porque continua lcv3Jl ­
do fé num futuro ambiental 
Efr.um \1or.us - porque o deputado ~Li 
rn3JS s1mpallco do que sempre 
Graça \ 1arqucs-porqucos fruto,d.3 ,,a­
gem a PMUgal estio chegando 
l\13JOt Marcclmo • porque <cmprc fiel no 
Gabinete d.i P\I 

Internet ,ersus T\' 
O que: sera que ,-a, acontecer nas 

pro"nus clc:1çõcs. cm 98. no que diz re)· 

pe1to 3 n' e a lntcmct·> Sim. porque ;i 

n 1 tem regras própn.i.s. um calmd;ino 
elc1tor;i.l rig1do, regr.u unposus. par.a cn­
UC\ 1stas e um sem numero de scoõcs para 
SU3 3IU3ç.io pohUCJ E a Internet que CSU 
3J a d1spos1ç.io dos e.lnd1datos e liame 
Page,.~ .1 ,ontadc para que d1g3J11 e cscn:­
\:Lnt O qucqu1~., cr.iqucoT E,-;LJ 
pcn~r mru, e coJOC..1r tambc...-m unt fre10 
neste novo e moderno meio dé comumca• 
ç3o ou , 3J cons1dern por dc:m:us chUSt;i 
e nem \31 tocar nclc7 O :i,.mço tcxnoló-­
g,co anda t..'io rap,do que as lcsislaçõcs 
acabam tana.rugucando 3tr35 dele 

Respeito aos donos de celulares 
S= que pusou • TelJl" pu­

bhcou grande anunao cm todos os JOffl31S 

da Par.uba mfomt3ndo que o Stmma de 

Tclcforu;i Cclul.1r m.1 ))3SS3f por mxli· 
fi~s gr:1ndc:S ccstrutur.11se que; J)CW' 
este mou,o. oSistcm.1 podcna 3Prcscn­
tar fullus. mt<mtpçtlcs. bat,o nn.., de 
!linul e Oulr.lS cc:isn.is maJS Tudo tstO 
OOOfT'Cna Clltrc os dtas 10 de abnl t 1 
de rn..1.10 O ,mponantc mesmo é oco­
mumcado. a sausfuçlo publ!C-3. o rcs­
pcuo aqueles que u~ os celulares e. 
sobretUdo aos que usam por questões 
dc U3balho PJr.abou m.us um, ,cz a 
equipe eap1l3nead."l pelo C(lfflpdente 
\ fanocl de 0...--u!C: que. lu :anos. \ cm 
mostrando p3í3 o que ,no 

Pílulas finais: 
• Este \ 1ôlf3.tlhlo e um fcnômmo ~ 
, cm S\."lldo n:conhcc,do por lodos os 
sqpncn1oos da <oaed.'1d< .\s<>ra mes­
mo. recebeu ~ m.1ÇQn:Lnl ;a f3.mOP 
Medalha T,rodcntes 

• Os araquc-s. os famosos araques que 
Pedro Adelson deu fim nun\3 pcruda 
só foram subst1tuid0! fK'I" um numaO 
de telefone O d1içquc~i,unc13.. l!-1· 
2464 funciona mesmo e e si.alloso 

• Lm:tldo Guedes. scmpn, soube Ili" 
,ocê CSCrC"\13 bem m.,s O 3.mtgO csti 
!iC rupcrando com a nQ\ôl colun.a Cffl 
nono JO_mal \1cu abraço 



AURIÃO 

O,rtlç4o 

==-,... ..... ... ,.... 
=~='-= ·~-·-=4t.a:.-- IVONALDO 

.._a,..,.,,,.,,_ .............. 
"' -- ......... .,..,,. .. ::-:-·- ..... 

.,_,. __ -..... --·~--___ ,.,_ CORRE A 
H•lfMrtoRll,,,.,,fa 

isto ,,...,._: .. 06,a ,...__, 
,_, ~ aw , ,..,.1 • p,_, __ ...,,_ 

UIO ,...,,,.,,1 
A,.,. __ Ham,rto 

/ltJl,d,ft ' ,_,.,,,,,_,._,.,_ 

r. rorar. hbmar. De p, ...... 1o 
J,s., TPdt1'1ir o,.,_._., D, 
'1"' ,a ,1, hlHrfar o ,._,., 

PtuuJ, 1""1o. a rr1po,,,. 
d,r a 1s1as perg,,mas. dJz,Nlo 
'I"' tro do Sa,a,, do tgols,r,o 
q,,1 Juus nos vrnlta /1/>ert,or 

"Do Satan do "fºls""' 
jls1eo,.1M,,ta/, bast t Oriplll ÓI 
todjs as p«:odo, 

A fim th ltbmar o, lw>­
IMN du n Satan do ,golsMo, 
,,., M Cus6rto Invocar .,,. po­
dlr Bpcrlo,, °" mtlhor; evocar 
dtu projtutduDI do próprio ho­,,..,,, .,"'° forço Mmor qw 11se 
p,óprio ,gols-. ""' podu qw 
.. ,,magass, o cobiça do 11r­
p,m ", s,p,,do as polavrru do 
Glntsls, ,,a ntctssárfo trgutr 
ás a/n,,ru, a s,rp,n,, lgn,a '1"' 
ln/1/gfa mord,dura, mortlftras 
ao ho1Mm. Qwando uso muma 
SUJHnlt rosttJantt , mortlftra 
fosn nb/1,,,odo às altMr as do 
splnto crlsnco, nasctna vida , 

S<nlde do pr6pna st~ntt. como 
tnsmua mrsttnosamentt o pr6-
pno Cnsto 

D11p1mho-st. pois. Jt ­
nu, a mostrar à hMmDnldac/1 o 
caminho da n dt nçlJo. 1110 I, a 
abollp!lo do , gols""' fls•~n­
tal cnado P'ff/, Satan /nr,/,crva~ 
t a prodamaçlJD do ª"'º' wtl• 
versai, bauodo lfl1 razbo tsp1-
n/llol do Cnsto mrtmo <k codo 
homem. 

Em Ju11s. uu Cnsto tS• 
tava pltnomtnlt acordado t 
c6nsc10 da SMa 1dtntul.odt com 
o Pa1, ao passo qut nOJ 01,1/,01 
homens ~.Ut Cristo contmuava 
a dormir o sono da 1gnordncla 

·' -do apartnte dr,a/ismo stpara• 
-rs,a tntrt Deus t o homem " 

A tentoçllo no dtserro • 
txphca Hubtrto Rohtitn • , uma 
ttnsllo .. tntre o mttltcto t a ra• 

:IJo, t nrrt o LMciftr do ,nttltt:to 
t o Logo.1 da razbo O lnttltcto 
sotontzado r.rtâ convrrrcldo dt 
qut a rrdtnçdo do honNm con• 
.ristt tmlcarMrrtt na pot,ncfalf. 
zoç4o máximo dos bnts t for• 
ços lnttltctuals, qut o homem 
pod• rrdimlr..s, a sf mtsmo t por 
st ,rwsmo ~la a(lnc,a t tknfca 
e/r,.,odas ao mtJls alto gro11. ao 
ponro dt 1smtartm o homtm tk 
todos os malt't t Cllmulartm-no 
ck todos os pranrts da vr"1 tu-
rtstre 

.. N,n, 11 dt pilo vrw o 
lto1Mm • rtpltco o Ú>gO.s • mas 
tomblm dt toda a palavra qwt 
SOi da /J«:o d, 0,.,. 

O m'ttl«to sat4nico pas­
sa o tentar a ra:iJo crlsnco com 
a m1rag,m da magia 1M1t1ol. su­
~nndo o Jtsw.s St )DgOT do oito 
do ttmplo. O vista dt grande 
mulrrddo, a fim d, rrc,b,r aplau­
sos como htról dtscuJo do clu t 

. mtraculosomtntt prtstrvado, 
mas o Cruto ndo ace,ta tssa 
acrobacia dt' mogta ,-ntol qw, 

·, outro fo""° tk tgoú""' t or­
plho urgtndroda pelo 11t1tltcto 
satan,:oda 

O 1rrttlecta 1aton1:ado 
Jàz 1u"° ttrcrlro t#ntotl\'D ttnta 
o Cnsto com o swprtmo fascina­""° do omb1p}o. do pad,r po/1-
nco. do glóna ..• O ,nr,/«ta ui­
gt qw, o rmila o odort ' 

ArtDesign ,.....,... __ _ 
11ai... ..... a.., ... ,.. -.-..-..... ...... .,.,_,.. ____ 
....... ............ Doap. 
--•Pl;D•1-............. Câo_ 

IÃmcr.r .. .., ..... 

--... •Oàc"Aa­
......... do._.. ........ ---Homenagens 

contim,am º­__ ,,..,._ ................... 
_,_ ....... o,p., 

~1.-ti::-; 
1.i.,..•r-,1.-. 
-Jr.•~•c-. 
-'-"•E""'-Sib& 

N• .. 1, AAI M,rw 
T.-.,f.,_dal,-, U­
a. &rr,,w,, ..,, .. l, Jti#. 

,,.. """ • &n# ..,., -
,,.,, •• ,.. cu. , ,w.,,n, 
úúw,,.. ... 1aa1c.. 

Voluntárias 
Pa.s.sam-se os anos e d. 

Carmem Sih,.,a 00n1mUa a,m 

omesmodmamwnoifrailedo 
setor de relações pübhcas do 
Núcleo da Orp,uz;açio das \b­
luncánas. Dela nos c:hcp • m­
fonnaçio qllC a CUbdadc fara 
almoço do 01.a d.as Mies na 
prouma terÇa•fcara. 

A presidente Yolanda 
Marques está conV1dando .as as• 
socsad.as para o rcga-bofc. que 
começar! pon tualmente ao 
meio-dia. 

Artes pela 
eletrônica 
AF~C•/nuw/ 

k Jo,lo ~ «MpatA•ú 
fH atJ tM ia,,j,._,•~ 
ffffftloDilttlt,A~Pfiblko, 
, .. -,.úw-fdn,, ~,t, pro,no11a.,o o Proj«to 
"JJ.út.J Eldtl,,tko", lftlti,rdo 
JO pú,lora P""t'ibo,,0&. 

o, tr•b.U.01 ,n1~1 
profusio,r•h slo Mostrados 
-,b,l,,poiMi-•• 
co,,jlMhtCY tia na,IMI R11.y 
c.,.,.nro , Epilkút PasH. 

O proj«o trM ú.lao -
Turismania 

O jomahsu Rcgcrio Al­
mewia conndando para cafe-d,,. 
manhi eomcmc:nb \'O, tcrça•fe.t• 
,._ no ,..,..,.,.. Olho D'Apa, 
cio Trop,caJ Hoccl Tambau. O o­
tular da colvna "Turuuwua ", do 
Ccm,o da Psla'ba. , ... -­
arm."CfUnO e o pnmaro ano da 
coluna 

Durante o trpaSIO,, o pre-­
fctlo Cícero Luccn• rooebcn o 
O.ploma Turunwua como Dcs­
taquc cio AJ>O 

Q ·OIO<. ••~•~--.­...,..•~•Hlr.Jt·~• ...,..,..,,.,c-RafWI•..:.• 
fffl~•nitMWW't"R.-c.,...tohr'N& 
&e'""..,__,/~ - .......... w­
;,._.._ i.tnlMIM~·~ ~ 
..., "'.-L'••_,.."•Rttífc. 

r .... at'rMlroMffll•..,.•-.,,,. .. 

O ano modou ... E nós? 

Carlos Romero 
J~lést.11 So,an ftiJo o«lta a con­

\ltrt da Cristo para se tomar dls­
t:lp11/o dtlt. }.{as s6 q1,1ondo o lto,,.,,,, cnsnficar..st. assoc,ar--st 
dr inttltglncw anglbcos. rtmu­
na,d uso ttnsdo ·· A 1111,oçao 
Ct.lSar6 t Jt'lpontarâ soôn a 
Ttrra o l'tlnO tia l 'trdo,k da Pa:. 
t. da F•llcldadt 

- i&t paro trás, Satan -
' 0 l'ftposta do Cnsto /110 I 
ocupo O tn lugar, lnttlecto sa: 
tanlzodo, hl.bmet, 0 "" orgulho 
• 

0 
''" tgolsma "porqut tStd 

ucnro 16 o Dt1,1.s odorards e 
sd o Elt Un'trd, ' 

Aquele que compreende"~,.. 
numa p0SIÇto mau da-.da. Nao , "11'1'1101 

exigir que I mançac:omprcienda oadu.lto. 
Eae é quem dc,e~ poos J>O'• 
1W I hQUCZI CI , utagem da C.~ 

t,i,o , 'llllOS:c.'Qgl.r quco 11c:h...,aa,. JC pn· 
mltn'Oi,nonnlt. a,mpn,endl OJábeo.ÚIC 

é que dae clescu do osuodo an que " 
Cll000lra pet11 oncacar e c:ruuw aqudt que 
ainda l carente de c:onbedmmto1. Jesus. 
no nouo moddo por e.u:dlncta. f01 todo 
compreerulo. Sabia. dttdc o uúao do 
aposaolado, que Judu 1N trai-lo,, no cn-

WIIO manlt\'C~CIXUOdao.JÜOMeO finL C~ 
pna,dQI • ocpçio de ""11o, • apOslolo de 
sua dllma • de sua conlionça C~ 
os que o condcnamn o 1uphaaram. a pomo de 
~ . ooahodacruz.aq\Jdcdramiocoapdo 
·Pa,_ ~4hos p0n111tdc$ olosabcm o que 
fà=L • Equ, ...,..,...,..,por ,gnorinaa.por 
liaqucu. por OQ1/l'"""- por--· 

loiylllludcm&uabluoccloquea 
da--
Que,ncomprca,dcnlo .. urua,olorc­
ll>.nlolCtt\'Olla,nlolamerua,ocm­
porquc Ulbe que nada ecoa.1eee po, acaso En-

..,.,,......., .. ,,....., ,~ " .. ,.,..,... ,,,,...,_.,,. .,.._.. ~,..___,.. 
e_,,,._ .... FffCct...,,_ • ,,_"-,_. 
... , -..... ,,._... • . t. l'w:s,. s,. ,,.,,. 
Ull:,,•~b,cC..•...,...._,,...,._, 
_...., .,,_ • ......,.. .. , aa(W* Tar.Jt lf-.. 

1(-,.ul..M, ""-" • ~ '•r.ç.t. ---
,...... aqudc que diz que o - - "' 
tomando wn Q0S Quem -mJUf p, csquroc 
que o amado t repto po:- tds Slbéa e dtfflU. 
"i 1.ng,.i,êm pena: qr Drus.. derots que cnou o 
aando. o Wlf\tna. kit« dctw cm brcrçv C$· 

pll,,dod<)qu<_o..,..,_.toB-1 Dais 
t • i■ttii,:,bria 111p"111A. e.._ , n aá.ri• de 
IOdu u C'9lJU.. O ca.J1 t obra de ta bwnano. 
qutill: dahaz.,n"Cabm:iu'CObtral 
...,,,,_ l"l""%qucDats-c1cotn, dck. 

m como a &ncn ata cknl.ro da scmcmc. 
Twdo , aa clcpcndndc am p«k'tll< e obRulado --o.... -llb,oío qoellldo"""P"""" 
der t ruc1o pcnu,. En., um.a pudc•erdadc 
Quando ,,xi oompr«ad<, toJo o odJo q11< 
-.apor~dcs.tpalU<.A comprocn,lo 
faz ...-lar' 1 '\l Bc:1111.a'\a=ndol aqacks 
que""'11pt'Cftdc "~·-··­"· é.,,.,.,,_., ~ que COlllp,fflldc. 
nlo ,e f'C'\'OltJ danrc ela ea.undlo Ao lD'\Ú 
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,.-LMác--•111e,• -·- .... -

Chá no Ouro 
Olbd<lwo-.,Pnu 

, .. - pela,._ .. 
Oollaa •An<•-*""'· --ACAP,,-..c::-=.:-:-....:,.,. =: -·-- --· - O 0Clln'11CJIIU'I oc:W do - ··--•-,aco­ra p::mdaàado E.Ri-=--,~ 
doaRSlll. 

-·-·­..,_,,._..,......_ 
f'N•fc,,,-----~ 
••ltldf1.a., ...... .... ,,_ ........ _. 
✓·---·--~~ .............. ... ...... ,_ ....... .. - ✓---..-
---✓-­
__ ,,.,. D/6no, _ -·-·­ca.,u .. _ ....... _s,., ----1M•-·✓-••ü-- ...... _ fai .._,..,.J ... A-

Unanimidade 

~1~L ~LltU.li: ~ 
DIA J•, OI "1..td'} Cmtcr"", aacea Joio 
Gaaldo., filhc>dtAhoe ii:Jolo c;a.., 
TdXatl l..uk to~lldOdtl-i.. 
nz11eE.-,ntqmoC~'P'"°" 
r..dc&uaapano-=---. 

MllD.OC•-1,oj,, a......., ,..,..._ ..... .._ 
U. ....._ s.-. Tffi:111 n.n. --.-...-·-~ 
~'SE!,'HORltll)'YiaB -ASopdc 
m Onmdt ~to bntt que Dlxa&D-
p de - lul>ato ~ "" ·-poooclmodo-doE,. -OS ••Jq;rurfults 1k ••uU IM.: 
AuiM Se.~ .Jolr Ribdn,, Jt. 
ben.C.-.bad RflN,{" u- rm. 
"..-E \t,'altff All4.rata. ~ 
,_ Alna~ Rll'dli■ M.uu a.■d. ... 

DlA. l wrii"tMh" .. •__,.,..... t7 
• Pre~1 •Q9liaCh M•iailt". A 
••~ •• NW NC'IM Buipl wri 
• piHl tra l a 1«r• ■ t·S.■ 11.I Mia•~ -,. .... __ d,C., 

c~==-;;1~;:: 
Rom~,dt: lhllcblrmb. 

~'ltl~ FA.X ~ 

.,...., _ _,.da,d< .... dcaczndcr 

1111111 ,ua C ..JU'.lmS pttdc I paz. a barmoau 

c...,........1 ..... dcbldoa­
bedon&. Por que ,e untar c:oam o do qK 

llec? O Cio Cid lt"Ddo 6d a ,cu 1M1M:t.. 

Jamau quc.uaJIIOI qlK: os OIIU'0I •J&m 
como nó&. A bdcD da ,,m csd u -
d,.-.ladc.Horm-d ...... orqucsaató 
a0....IOC2SIC'..aa.u:oaOllbOlldb'9-
mtalO- Oconccnota"11 dr uml..,.... - Entre coadcur e ~ p,-dira~ - -•..-. 
op, pda.-0-.da aalàor a.,rada 
.. ..i.tlb,o, Jesus .... -~ -ia_.----qao•.,... ,_ "aqockquo,o,,.,._p,a,do.q,,c 
lbe lllffapria,mpedra." 

~ -- -6• 
--•-noddlalollaodo 
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s · y CULTURA AUl'flÃO 

''A Cara do Brasil'' 
O cantor piauiense Beto 

Brito lança seu segundo CD 
ho,;,enageando João Pessoa 

Cuilhfflne Cabral 

'' A 
CARA do Brasu" 
e o utulo do 
segundo CD que o 
cantor e 

composuor p1au1ense (mas 
paraibano da coração) Beto 
Bnto estará apresentando 
em breve à cnuca 
espec1al1udo e aos anugos, 
cm ,ho,, a ser agendado em 
João Pessoa O compact 
d1sc. porem, Jil pode ser 
adqumdo no mercado (nas 
pnnc,pais IOJ8S e bancos de 
re-,staS) ao preço de RS 
12.50 A obra foi gravada 
em Janerro passado. no 
Estud10 Estação do Som, 
que tem 36 canais, no 
Recife (PE), tendo 

m1xagem, a Soraia 
Bandeira. nos vocais 

O CD novo de Beto 
Bnto recebeu a 
coordenação gráfica da 
Antares Pubhc1dade, 
enquanto as fotos são de 
Cac10 Munlo, exceção à 
foto colonda, da autoria de 
Carlinhos L,ra As canções. 
todas com letras e mUs1cas 

de Beto, são as seguintes. 
pela ordem de gra,.ição " A 
Cara do Brasil", "Estrada 
de Càbedelo", " Loucos e 
i\orma1sn. ••~t.mha Estrela"\ 
.. As Cmco ~1ara'.-,lhas .. , 
" Faz Seottdo", "Câmera 
Lenta" , uSão Picos"~ 
.. Canastrão" . "Bnlbante 
Girassol". "Souverur", "Eu 

Amava de paruc,pações 
espec1a1s do 
sanfonetro 
Genano, que 

, --.------.-----, Manhã", 

"Beto Brito " Sempre 
Elas" . 
"Olhos do 
Pecado" , e 
" Visões Jr' 

toca com 
Dormngumho~ 
e do 1eclad1sta 
de Alceu 

se considera 
paraibano 
de direito" 

Valença, Tonnho 
O própno utulo do 

. CD. " A Cai.ido Brasil", que 
e uma musJca popular. e 
uma homenagem à cidade 
de João Pessoa, segundo 
mformou B~to Bnto. que 
lançou seu pnmciro 
compact d1sc em 1ane1rQ de 
1996 e e sempre o autor de 
todas as mU.s1cas A graudào 
desse p1au1ense (natural da 
cidade de Picos) a Paraiba 
ainda esta espalhada em 
outras pan~ desse novo 
trabalho. como na música 
" Estrada de Cabedelo" e 
pela presença de músicos da 
terra na gravação do disco. 
como J oào Lmhares. 
rcsponsavel pelos aminJoS e 
direções musical. alem de 
tocar os v1ol~ e fazer a 

Residindo 
há 14 anos 

na Paraíba. Beto Bnto se 
considera paraibano "de 
d1re1to" Ao analisar seu 
novo CD. esse cantor e 
composuor disse que .. A 

Cara do Brasil" enfauz.a as 
belezas naturais de João 
Pessoa .. J a outra musica. 
•· As Cinco ~aranlhas ... é 

.. uma mistura de forro com 
maracatu, com batida 
diferente das que se ou"e 
normalmente por ai" O 
an1sta comentou ainda que 
.. a gravação e inteiramente 
acusu ca ~ ão há 
computador na musica E 
gente tocando .. Alem dos 
gêneros Jª mencionados. o 
CD ainda traz n trnos 
vanados como baladas, 
reggae e o xote 

Belo Brito é um apaixonado confesso pela Paraíba e, em especial, pela capital do Estado 

Projeto prevê gravação de 5 discos 
Artista de produção proli ­

fica. Bcto Bnto Já compos - sem­
pre sozmho - aprox1madamcntc 
140 musicas. desde que m1c1ou­
se na carreira. no fi nal d3 dé­
cada de 70. 1mc10 da ck 80. p3r3 
dar , ad o a tudo isso. ele 3.ntc­
c1pou que pretende lançar cm­
co CD's. sendo um 3 cada ano 
O proJctO ê gra,·ar a obra cm 
J:tneiro e ap rcsentaAa ao pubh• 
coem a.bnl 

cgundo Beto Brito. ter 
composto aquele '-MIO nu.tcriaJ 
sozmho não s1gmficou dizer que 

n:io gost:i. de parccna mus1ca1s 
O que o IC\ou a isso. conforme 
explicou. foram as propnas c1r­
cunst.inc1as da v,cb. pots rcs1d1u 
cm todos os estados do 1'ordcs­
tc , ant(:S de se fi,ar cm João Pes­
soa. e. naquelas OC3.S1õcs. sem­
pre mora, a sohtanamcntc. c:rn 
pensõc!!ó Por l>SO. O \ 1olào Cr.l O 
companheiro que d..:dllha, a para 
criar suas mu!l.1c.:as 

Em Jolo Pessoa. Bcto 
confessou que consegu iu cnu 
;inuudc:s e r3m1fica-l3S fa en­
tregou o no, o (De arrugas como 

Vital fanas. para uma abahz.ada 
op,n1ão. e recebeu proposta do 
musico Pedro Osm.ar J>3f'3. mcur­
s1onM numa parceria arustJca 
\tu ele amda não respondeu cm 
dcfiruuvo ao con,·nc 

Bcto Brito disse que se 
segundo CD ... A Cara do Bra­
s1f', t um trabalho bem cuida­
do. ··a fim de que não pecasse 
pela "·ulgan dadc·· A mtcnç.lo 
do an1st3 e sempre buscar o 
apnmoramcnto de seus proJctos. 
sendo esta uma d.is preocupa­
ções pnmordJ:us 

ncs Bravncr 
,J°o rcqucrimeot 

hdocapro,:ido n., · 
Mun1e1pal de João P 
o , ercador Marcos Vrru 
c1us !'\óbrcga registra 
Cátia de França n.io 
continuar achando que 
Paraíba amei, e, hoJe, 
ela . a madrasta que e 
sempre pn:fmndo o fü 
de outr.i mãe que n.i.o 
a sua E a Par.uõa ... 
do o pcdc:tJSb... "prmct 
mente csu ocbdc que 
scrqu de inspiração 
Rio Sanhau:t a Ponta 
Sc1, 3s, não pode bn 
de 'faz de conta· que 
~bc do la.lento d3 fi lha 
Adéha de f r3.nça .. 

Nova revelação musical da 
Bahia tem um estilo maluco 

Estranhos prazeres em um 
clássico do underground 

Sílvia Herrera 

'Tó C'lib&ado é pá (vê 
t.ma cmswn.Bcnmb,m na ddlor-­
çio com macumba no abara. 
Sanba-do-n>da pocab• • -
pmn.' RadE<rccrapad,npo 
cabeça t,a,gu;.i • Emcorofrio 
c1a-·~DJo"doC­
J)\llta. a r'IO\ a l'C"\ claçlo baaana 
que define - .... csolo ....... 
a, nesta fmu. do CD hornónamo 
que acaba de ser 1Ark;ado pela 
[l,J<OI Or,..wlRood Runne, 
.,.E.eolltaaos CSIC nome porque 
e p-=oomclo • boca pon p-o, IUIOHQ'º, bnnca ,_ ( \OC. 

lua.c:a:,po,11«/ • c ... puJu e 
WDI, lll"1DI lnbp.. • palt-\Ta trans-­
mlle RS&Slênaa.. adrcn.aitna. ICft-o 
tio e peeo"'. define 

O CD reune don: f.arus 
sunplcsmcntc eont1&1antes. m­
c:ho:l"-e tana rdc::rnn do dullCO 
"'Rccra,tct ... ··Euco~ 
"1.-qwnhoo. que e como se foo-
1e meu ainio. kUlpf"C qwJCfflOI 
fa,,,:r 1ft 10m que {ouc uma mat-­
tura de har<k«c com batuque, 
a:m sabor de dcodê, e fot cui. 

mmtc mo que C0ns,eg\Um01 ll(>­
ra "", c,cphca \fo11Cs Os outrot 
- ,Jo 8ac (ba,"'1), Jd6 
-_ filho dc: Paubnho 8o<a 

dc: Camor) e Anjo (pcn:ussoonu,a) 
\ i•nioC apeoMOC$ULoqucé lt• 

m-crcntc, as leu-as tambcm o s.io e 
lanbram um pouoo o \ 1amonu As· ._.an.a .. E o JO\O baiano de 5CI". 

OI bliWIOJ colo:ua MCAfUl&CID cm 
tudo e cortumam JWUt u pa!anas 
... 00nll ~1oues.. qucc natural dac:a­
dadc de ltapet1naa , intcnor da 
Bàwi ... E a1Cff'ade 'ê&o Dlo. ttt• 
ra de doido Ducm que !\égo Dio 
toma, 1 uro e nlo acontcc.1a ~. 
llDN o corpo fechado··. d11 \101.KS 

Por 1ncrwd que pan:ç.a. 1 rn1s­
nn mmacado Úüpulta nJoí01 wna 
cboobc:na bnmlma • f u<mol um> 
dano C moscruJIOI pw1I IOdos OI pro­
dutcn;s locais. nenhum acreditou. 
te\~ que UIDll snnadora holandesa. 
a Roed Ru:mc:r-. nos dcsoobm ~ 
que dc:pou"' prod-.. bmnos ,,. 
CS1Cm nos procurar'' d1<para o c.w,-
10< 0CDfo,iM1Ç..ionofinaldc: 
março e a ÍaJxa ~ Pucsta .. Já csu cn­
tn: as dc-7 ffilJS pccbd.aS cm dua..• F\1s 
de SJo Paulo, fenómeno que ,cm 
acoatoccndo em outru capalals A 
lecr-a falA de capeara e oclrpeJà Citá 
ICndo n,b,do pela MTV Altm d.,. 
,o. cm abn!. o 1NPO abnu os ~'S 
da iwr- brasilar• d.a banda norte­
...,,,._ Dos Eot Dos " F'" uma 
honra poder tocar no meamo palco 
que cb e com o Ra&ol de Porto. 1eu 
Bdc:lco", afuma 

E os baJanos Já oomcçam :a 
f&LCr succuo tarnbcm no C'(tcnor 
""O \ 1a, Caukra (c-<-Scpulnual 
nos telefonou pana din::r que foe pro­
c..-ado por uma rensta mcca pa-a 
fan:rumAcntaca do nosso das.co EJe 
dwc q\lC adorou n0S50 som, e que 
até &°'una de tocar com a gente 
quando der Apro\-C:lta para corm­
da-lo po,a «llÜ1c:«r S.hadoc e.,,.. 
pcnmcnt.ar nossa cxmuda. com bas­
tan&c dcndê-. l"'C\'Cla 

Confi ra a k!1ra de- .. Pucrt."' 
• Se hp ncsu b:itttb, parllda c~pi­
da Se plante, que eu \OU d1;,,ê.r \1n­
lu,c.o tnbuco na 'icd3 arrochando 
ncuc fogo ' Que e p., earc:umC o 
que:? O quê" O que-,, Vou fv.ê p.1 

"laJ.i I Se aqucta, muJcca. num }\rc-, 
u ' Se tu ,3e1l.1, pode cstrumbK'a o 
seu na reta.' Vl se te \.1anca.' \fe 
da'(( cm pa7. r Apena logo c--.sc ba · 
&ulho e umo ctqa mai~ Sio , ó 
dc1-u. Bcua-mar ' ~ão \Ó dcn.a 
Bc1ra-m• ' "Sio ,ô deiur r 8C1ra­
m•I Pucra/ C.a:puêra.' Paoonwruni. 
E po quem 11bc Jot1.>º A rc.Jododc e 
que samba-rqaac e acara,ef Ja ~ 
me bu:ta cu quero ,cr nepc) CtCM• 
Cat& Entri de eabcça íudcno. ras• 
a.ando e qucbrano.' P'taça1u.mm pra· 
cati/ 011. 011. o,, agora ,-ou fala/ 
N bani mar beira madêr&f Maluco 
TO de Bob&at Dó-lhe bcnça.' D6 
rvt&a tu dMÇA no meu can&,í./ 

Clc ide Cavalcanlc ,,. 
Como o própno nome Jª 

dl.l. "Crash Estranhos Prazcn:s' 
n.1o fall do u-adociooal C onu • 
",d.3 de \ .iughan. que cstr.1nha­
mcrn.: $C c,tau com acldaues au­
tomob1hott1~ Ver uma mulher 
~do rcurad.l dJs f'--rr.igcns. por 
ncmplo. é um de -t'-'\I.S ma1orc!i 
pr:u.cn..~ Rcca11ancntc ad.1pt3do 
par.i o ctncm:i · numa produção 
d1ngzd.l por Da, 1d Croicnbcrg e 
cstn:L1d.1 por fomes Spodcr, Eh,l.S 
K~ca.ot , Hol~ fluntt.-r Rosanna 
Arqut."fh.' e Dcl>or3h Lnger -. o fil ­
me tem como clancntC'IS pnncip."U! 
~""1.lc ~ pcnna e oloo 

O filme c.1u!i0u ~r:\ndc po­
&êm1c.a nos l udos L:mdos e n=>. 
Furor• O J>C"""'18= pnne1pal 
do livro 1c:m o mt:!mo ~obrcno­
mc do JUtc,r, J G BaUaniqucafü-
111.1 nlo h.1,cr , por isso. ncnhum.i 
cmelh;inça entre ,1 flcç3.o e a rc­

ah<Udc Crash foi publicado pcl.l 
pnmc,r3 ,ez an 1973 e acabou 
lom.1ndo~ um cliss1co <b hte­
r.uura undcrground Editora Rc­
cord 20 p~glll.U 

A Melhor3.mcn10s lanç::i. 
m:us três no, os lltulos da senc 
'"D1snc" S1.ars· Os h\ ros foram 
elabor; dos num:a linguagem 
bastante 3CCSSiHI 3.S c.nanças. 
com te'"tos curtos e mu1w llus­
traçl,cs colond:ts 

O Rei !..cio - O \1onstro d., 
Ca, cm.,. - Passc:3lldo pela flores­
ta. S1mba e N:ifa 3\ 1sU.m um;i cs­
tr:11\h;t e:t\'cma que nunc.1 ha"1am 
nsto antes De repente, d01s olhos 
bnlham no fundo da cscund.lo e 
um;i , ·oz assustadora pergunta -
Quan ousa me pcnubar? 

A Bcl.i e a Fcru - A hLStón3. 
fala sobre um JO' ffll pnnc1pc rn­
d\\ 1duahm e numado Cert:1 noi­
te. uma .,,clh:a mcndtga lhe pede 
aJuda e ele se recusa 3 d:l.r orno 
c.ungo. a , elh..'\, que se tr;u,sfor• 
ma num:i hnda foucam. tr:lrufor­
m.1 o rnp:u. nun\.'.\ vcrdadclt:l fera 

Ma~ • Aprendiz de Fo­
oc:cuo - Miei«) rcsol,~ rcpc:11r as 
ma&Je3.S de um bru'.li;o que trans­
fonna morcegos cm borboletu 
Scn que de c:onscguc' 

O gr:ande fant:asm:i p:ara 
muitos estudantes ê a marcrnáu­
c;, V,w,do s,mphl\ar 3 b-· 

gcm dos numcros. Robert Os 
scmu.n - nutan:iaco. fisKX> 
professor da Um, ·crs1dndc 
StJJtforddosdc JQS5-cs=, 
"'A \fag13 dos Números 
Um"erso .. ~ ele. o autor d 
que a C1ênc.a e algo no,'O. 
os numcros fu.zcm parte do 
so dJ3-a-d.Ja. e padcm cmtnbu 
para o entendimento do Um 
, crso e de su:i cstrutur.t 
oeultl O h\"TO de5tnU•SC 
só a 3Ju005, mas tunbcma 
p:us e m~trcs Trnduçl,o dei 
Juh ::i Bar.i"' Ed.Jton. Mcr 
CUI\O 208 p,;,111,1$ 

··c-:ur.iscos dc: Pms -
Dma.\tJ3 dos S:anson· . rclJ.ta 
h1stona da ff'3t'IÇ3 :w,,,'CS 
c,ccu~ mais t.lnlOQS. 

lmprcss1on:u1tcs dcpo1men1 
de <cstcmunlw Tambcm 
scm--sc cm doeumcnUb d3 e 
c.1 e no d1ano de uma • 
famihadc:c::ur.a,cos.dc: 1688 
1847 Dur.uitc o ·,mo,· . 
garam a morar n.1 Conc,erg 
nc. a f.amosa pnslo. porque 
, olumc d.u Ca\ C<\IÇÔCS não 
m1u:a seu afaswncnto Ed1 
\1Cfflll\o 316~ 
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Estrangeiros como marca registrada 
Idiomas à moda brasileira tornam consumidor poliglota na Capital 

Ana Felippe 
Rep6!1er 

ra Por ma.1.s que se com­
a 1n,asão dos anponados n:i 

• ela ganha-• cada dia. 
começar pelos nomes dos pro-

c. como"" roo """'1wc. dos 
ls1,belc:on,....,. Mesmo oem pa· 

, O par.ubano \'3.1.., 305 poooos.. 
rendendo um inglês neccssano 

roo passar • pcr1<> ao procurar 
uma loj3. l:inchoncle, COOCCS· 

i;i,,o ou pas,o de gasoluu 
Mas n3o e a toa que os 

cstr>ngc,ros ganham for­
no Brasil Quan nunca COC'lll,.--U 

hamburgucr? O " s,nch,,ch. 
,a foo cons3&rado pelos 

bra.s1k:1ros que coaram ué uma 
grafia adequada à .._ nativa 
sandu1chc Ma.s o que dôo mesmo 
ê ver, no cardip,o (menu) das lan· 
choncles, que o cstabclcamcmo 
umbém serve X-ourgucr Quem 
J3 S3bc o que e, não se aperta para 
pedir e tem a cena.a de comer 
um sandu1che com camc e qua­
JO Ma.s, cm :llguns C3IOS, a falta 
de Lnfmm.tção )C\':l o b31corusta a 
preparar o X-burgucr sem o ux··. 
contendo. no rochc10, apenas o 
"burgucr·•. ··Antes de saber o que 
era isso, nio prcsta,-a atenção no 
rcchc10 do s,ndu1chc, mas depois 
que dcsoobnr que ·'X" quer eh= 
c:bcesc, ou SC)3, quoJO, p>SSCI • 

e~r Lm.1 "ª att dlscuu com o 
b31corusU e o fiz. cruc:ndc:r" que o 
sondubo twu que 1..-quopderoo 
porque chccsc s1gn1fica quetJO ". 

bnncou Eduardo~ Nc:10, 
~doLcms 

Scguodo Eduardo, cm 
muÍUll estabclot-., os no­
mes es1r1111gt1ros alo slo apenas 
"aponuguesadoc", mas literal· 
mente "nusl\lnidos IO português 
É o caso do ExploRr Tunsmo e 
King lów, onde wna palam é 
'1nhzada cm IJ!&)ês fazendo com· 
p:mhia para uma 1WJ,-a .. Um c:a­
....-., que ,õ dá ccn.o ponp: a 
pessoa J& '"" 10 lugar ...t,mdo O 
que• loja ofcroc:c ", afinrou Spcrt 
Açio e outro exemplo Se o nome 
fosse amcncano de yez., sena 
Spon & Actloo, cm português, 
csponccação 

As boutJqucs - pala,n cm 
fr.n:ês -. em sua m.wJO&. têm mm: 
an fr:ux:i:s. pcrquc Cm Fr:mça o 
gr.,ndc amo d3 moch. É o co.o 
da Lc Batcau Para \';Ul.at wn 
pouco. 530 un.hz3dos nmlC5 :imcn· 

C3J10S Na Doanrs Comp.,n . todas 
as roupas.. accssônos e !i3p31.0S s.io 
brancos porque a mocb ccspeaah­
z:w:h para modicos e profissioruis 
d3 arca de soudc. 

ÍOIIOl; 06Nl>k» '-ate...,. 

Luta pela manutenção da cultura regional no mercado 
Ha quem dcfc:nda a ruJt\.l• 

a nactonal com unhas e dentes e 
:::ntc. a todo rosto. 1~r odoml• 
lO dos amcncanos ,obre a cullun 
>g,onaJ Mesmo essas pessoas nio 
ICk'b,t sc negar ununcs a poténc11 
lllcmacK>naJ Afinal. quem nw,ca 
tttrou cm um "sclí ou hardware" 
~ de 11oang··, bnnoou no ' 'pi,,. 
imc·. fo, ao Shopping Cc:n1cr". 
llnuoeou um "Compaa O.se" - o 
tlpular &I • ou mesmo parou no 
"-sto ··frcev.l) .. para abastoocr' 
•~ a pnmttR pcâa quem nunca 

- ...,.,.. chega, peno desses no-

mcs estranhos e tio fam1harcs 
Tambcm ha quem ffSI.SLI a 

eles. mas cm a1gwtS c.uos slo ac 
nccc.\Sanos Orcstaw-antc ".:lflCI'• 
, ,cc" e aquele cm que o usuáno fu 
seu própno pnlo Ao pc da letra. 
nJo C\JstC traduçio pcrfcn.a para o 
termo, mM a e\l)rc:5sio que maas 
as.semelha e .. ,uto atcndemc:nto", 
-·•,elf' qucrdw:rpropno(da 

pn',pno pcs,oo) e,crvlCC e la'­
OU ,qa. ao mtnr no .. ,clf ,cn u ... 
é I propnA pcss0I que la''C p., 
col ar tudo isso em uma untc1 
c-q,ttSSio. re1 noccssáno mama as 

pai.-.,.. dos omcncaro, p,n c,q,b­
ta' como e fcalo o aicndimmto 

os rcstaw-antcs. geral­
mane os nomes cstrangoros ,-c:n­
ccm dos nacionais Quem quer 
corruda italiano e só procurw algo 
oomo Bonna Plua • Pu:u Boa . , 
La Ventá, Bonnclc. La Bamb,na, 
etc. Quem amsca um rango oncn­
tah-1u0Can Ton. San Sun. Yolo­
mcsh (nome do um pnto do anoz 
refogado com legumes e 
comorto"oupodcopurpeloOuna 
ln Box • nome uttlizado pon mos­
- que os c1,ionhas com conuda 

podem ....... ,,._ • donucibo 

o nome, -- qucrcb:s:, a,,. 
nanaC&Lu. 

Ncm0&rqpon11S foscrnda 
tcntaç&o de um nome c,,nngaro 
O MR. C■ptro e um boon C<Cr11>lo 
Ofaocc • llJltCa COl!Ud1 nonkstlno, 
mas pan tunsu ,,:r Dai a origem 
do nome Ê assun que ÍUX30III o 
Flash rcslMnl1te M.15 na muona 
dos--c-lfo"mcn," 
e pede • rcfaçio "à lo carte" pon 
pocbooma-oom 1flffllba. 'ahon 
de papr, o "accbc:ard" é ll'.CIIO e 
cm aborrea.mcnlos no ca.u. 

Relação de algumas 
lojz em Joio "­
Explor<rl\mno 
Kmglóiu 
SponAçio 
Ooclon~ 
LeBateaJ 
Frecway 
Bomal'izza 
La¼fm 
únToo 
SanSun 
Yalcimc,h 

Mo<oshop 
FreeSbop 
ModeoTur 
GoldmT<U" 
Laser[)i,c 

Planc!Music 
CD Stop 
'ewOestg,,Bnndcs 

HouscDesgrl 
WclJCar 
;<,.iistcrSer-.icc 

Letreiros sob medida 
para atrair clientela 
Se, em alguns CUCl5. OI 

nomcscsmngc,rosd,cpm · qua· 
x tcmquercr .. , anoutn>&, sioes• 

colludos "sob - " para cum­
pnr com a proposta do pro­
pncta.no Assun surg,u a Mocos­
bop Como o nomc sugere. • loja 
tem • obngação do ofcm:cr tudo 
O que O OOllSunudor ncccssJl& para 
$U.1. motoctc:kta. -Ja sabUl O qut 
51,gnificava essa exprcsslo e a 
K1c:aa era conccntrv o que fosse: 
prcclSO para uma moto em um 
mesmo lupr, desde a, peças ..,. 
scn,ços ... _ ressaltou o propncuno 
da 1oJa. Alnur Fcmora. 

Segundo AJm1r. em al· 
gum casos não tc:m como esca­
par do pabn11 __,,._ lo 
tena oomo JWIUr cm ~ 
umoc,q,r<Sdoqocdu,essctudo", 
afumou, lcmbf1llldo que na cpoca 
cm que 1 !oi• fui uuugunoda - cm 
82 a moda do comcn:,o m. a pa­

"'"" "sbop", rclcm,tc IO 00fflé. 
rca,o Foe a época em que surgi­
ram a Froc Sbop, Mooo Shop, 0cc 
Sbop, Cim= Sbop, ct< 

Ag&,cw do tunsmo slo 
sagDdas têm que ta nome em 
a,glês Cu, coatrano, o nome é 
de praia peuocruc • Tambau. 
Cabo Branco, Manam Mcndoo 
Tur tem esse nome porque a pro-, 
posta é .-ror que ..,.,-cs dela, 

é possm:l coabc,;er o "mondoo 
U!l<UO " . E.,cpknr tw1SmO explora 

qualquct - mas • Goldm 
Toou ofcrocc a oporturudadc do 
puseJOS tunsncos .. dourados .. 
mquanm que a Grand Tour ofc. 

.... grandes -Quem Ilda oorn infooná. 
oca tan que apra,dcr mglês por 
bem ou por nw. Cu, ccnttâno, 
tai que coouosar aJauênl para 

""""""" ti0do& os - de 
- IIIICIO. A prsnara coisa que 
se OU't'C ao c:bcpr an um 0.U'IID­

ho cspoafico é ">oi\ ,...,..- Em 
,egwda. \'CfflO 41wd ~--are"", '1111,n,­

dows" , "b1ty, "b)'tcs", " chtp", 
"word", -..n1· e uma sêne de 
c.p,cssõcs_...... 

Nas lojas de diocc,o ... 

modcmas,anqoc~•­
dos e canlllrcS lfflll'l'lldoo. e con­
sumidor Já tanque te-• 
apra,dcr o que é um Con1)là dilc 
·,CD. A Lucr O.X, qoc 1icla a,m 

titulosDIICÔoNlse~con­
corre com. Plane( M\mc- mamca 
dopbn:D-,a,omxnc,nms..., 
geme, cli ooçlo de que - o qoc ,cpossa ___ ., 

m.ma !IC cncoma aà.. Mal a • 
...,.daCOSaopé-quc 
,qdaé1~doOl,ou­
qacm...,_procuna1opor..­
utulo.de\~ponrah ~ 
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Deficiente garante espaço no mercad 
Funad profissionaliza e gerencia ações na área educacional 

SilvanaCiMl!e 
~ .,,...,...,. • .,., ___ j 

º
PORTADOR.dedo(-. 
6sica.-.l,.....i.1udi ...... _._..,...._ 
Joio ..._ de - óraio 

..,....i. 1 f•ld (flllldaçlo ele 
-. 10 Portador de Defi. 
.-e). Cnidl 111119 pen loebíh­

... --. prolimaaahza-• m• 

..-.r ao mercado de trabalho OI 

porudono de dcfic.tnc ... , • f u-

ud - .-.oh'< -­de~ e capeaiaçlo de rc-
cunc» ...__ a antda 1ercDC1a 
eçollel•-oduca:oonel Afun­
daçlo alende. 1aclus1n. pcuoas -~c111-. ..­
pn,c,ude-aducaçiocspcc1al 

As aln1dadcs sio unas e 
o aamcro de u1uano1 chcaa a 
■pn,x,-.na,,e 1 700. Ao chc­
J• 1 Fuud. 1 J>CS101 com defi­
cu:nc:1a pana por \llU tnagem mé­
cbca que a,·aha a 11tuçio do pa­
c:1cntc e de acordo com sua ne-­
cesa.t.dc de e cnc.aaunhado aos 
ldOf'eS espc,e1ahuidos ··Entre os 
1DC1C1 de Íe\'Cl"eU'O C ..-ÇO, ~ 

ve cerca de $00 a1cad1mcatos. 
AjtcD■s 110 pudcnm - eCOID• 

plllâado■ pela Fand■çio" uploee 
■ pre■ldcnlo da -■de. M■n ■ de 
Fitunl. 

çio l nbllhlr em COftJmlO com 
.. r--, ponque ■ pcs■oos por• 
l■don■ de dc(,c:,l,,c,1 - ... 
o apoio e • 81.UÇlo de seus famiti .. 
re& IO proceao de rc■lnhaçJo ou 
de~àooaccladc " Eprc-

r..ru.· oaCo11za • .,.-, ... ~ 
tahaadoolnbalhopoicolóp:oeclo lf -.1JOCWreioo __ _ .. -. 

A f-_. coonlma-
dariu dalUllW pln -- -
......, .. com dif..-cs tipc. de 
dctlCÍbcll o-.!, visual. - · 
a,-.,, f1SJ00 Amdl bi lqllcles com 
ddiam:ÍII mult,pil& Em-e OI-• 
V1ÇOI d11pon(vc11 onenlaçlo e 

.,.,...,...,_., íamwe,, - · 
- cspcc1ellZldoo .. - de 
6-11, CIIIIIIWIÇio .,._ 
..... ~-daíala. 
-..,.._ ed.lpcaçio paoouoc1el 
e oulnll 1111100 A Fundoçio chs· 
p& lllllbcm de OÍICUlaS proíassoo­
nahzanlCS. um ICtOr' de imprensa 
bnlle e ume Coordcnldori• de EG,. 
clÇio l.alq,-lde que ■l<ndc • cn111• 

çu com dú iculdldes de ■prendi -

Os ICt'\'IÇ.OS do vànos e 
a 1dé1a é começn a expandir o 
alcndu:nento para o 1.ntenor do Es­
tado. M dificuldades c:xutcm e 
mesmo com as n:rbu dcsunaclas 
pelo gonmo. faham recursos 
para, por exemplo, UDplementar 
aova.1 oficinas e abrange um 
maior nümcro de atendimentos . 
Mas o trabalho continua. E pare• 
ce que contmua bem. Ao menos 
é o que se pode observar nas ex­
pressões fac1a1s dos profiss1ona1s 
e usuános que fazem o dia-a-d.ia 
da Fundlçlo 

Dificuldades para adaptação 
A.d.apw'...:a"'-idaCOCJCb .. 

na com &odas as daficu.ldades que 
COlt\lmam wa,eaar o nosso ca­
minho. nio é tarefa mwlo fK1I 
Pan. os porudora de deftaénc:us. 
tal,u SCJª mau comphcado, e .,.,-a 
os que tc:m a}&uma ddiaêncu ·n • 
saal poss.t'\"'Clmmlc KJ• mau: dtfictl 
ainda. Na f u.ned , func:M)Cla uma 
-■doo• de Al<nduncnlO 10 
Dc6c,em,: Vm,e)_ A.,uda·lo • con­
\'l'\'fl' meJhcr com ÍMOI CQTlquct• 

COJ do dia-a--.d1a como se , csur, 
ccmcr. CIIJll.nhar e um das atJ, ida­
dcs prcst■das pelo ...... Por=i, o 
usuano ameia pode ■pn:ndcs- ■ ....­
o c0chgo braille ou ter aceno ao 
""'1n>deunprcm1wnbémln<llc 
• ós11Cndemc,o1140pessoas" m• 
ícnna o coordc:nado.- Lusz Mctn. 
Eatrc elas, porudora de dcítaén­
aa ",suai IOtal e eom sub-vu.io ( 
,uio porc, ■1) 

Aprffldcs-1lc:r e 
cac:r'C\'U cm brl.Jllc nio é tarda du 
mau tu:nples e requer mw.to esfor­
ço de quem precua ae habilitar a 
llll&vo&•m. " AJ difoculd■d<S em 
aprender o br-aillc nnam de acor­
do oom os us..,,.-.0,S Alguns ap-cn· 
dcm c:m 1CU me,cs, outros c:begam 
a1e a m ... .,.,.. ■pn:ndcs- - o:-

pbce o""'"""' o., lklo Cf) - AJ 
lll.Ulh.u ma,o,-es d.ÚJcoldadcs slo 

"""' ..... - e o cedilho" 

dJ z uma de suas alunas. a JO\cm 
0 1udmode Alves de Françe. que 
rcocbc aulas de braille há SCIS me­
ses e J, ap-cndeu a csa'C\cr atn­
"-és do oócbgo 

Ou.tto sc:niço ofc> 
recado aos u.su.ános é o setor- de 
imprensa bra.ille. O setor pou w 
dois computadores que .. falam" 
coa, e-e: l'tu.l05 e amda uma un• 
prcsscn. que tmpnmc cm cód.aao 
bntllc texu,s e apostil as que sJo 
d1g1tados, fac:1b tando a vida dos 
estudanies que portam dcfiaên<a 
vuual. c:ntrc eles, membros do lns­
UIUIO doo Cegos 

Adt"i.sio de atcn­
d1mcnto aos que possuem \ ido 
parei.ai recebeu lá ccrea de duas 
semanas no,os aparelhos Entre as 
aqws~ dou cqwpamentos que 
l'Cp'Odw:em ICXlOI C un.agc:ns '' Eles 
•Judam a cstunular a \1slo das pcs• 
soas que poasucm uma baixa \ '1• 

suai" esclarece Lu iz Mcan O 
centro também recebeu um lut 
■menC1110 de 1elclupas • lcnies de 
aJcancc à chstJnaa • e uma CIJXa 

de pron com lentes de gnu .. EJ. 
.ies ~utpan-tenlos Í•7.cm a Funad 
ICI' um ocotro de rdcrêocu nacao­
n.■J" diz. ,..ulbo,o o coonlcnador 
que J• w:m plano. ~ mtcnonz.ar 
■s ■ç6e1 de llendu,,en,o ... dcfi. 
acmes ,uuau 

úcleo reabilita 
através da arte 

Bnncar. dançar, representar e cnar O ucleo de Vi­
vênca e Anes da Funad procura a.tnwé:s da ane reab1ht.ar o 
1nd1V1duo portador de de6C1 êncaa. pnnc1pal mente as cnança.s 
Quanto ao rendimento e pe..n.ic.paçlo. parecequeascna.nça.s 
iOOlam das anv,dades "E super saus&tóno Eles oonseguem 
des<nvolver um nbelho normalmente" llfirmu ooordenad~ 
ra Luaene Rodnguez. 

Figuras, desenhos, pinturas e bonecos faz.cm a festa 
de protada. Suei, Ângelo tem 8 anos e é portadora de pro• 
blemas eudn,vos Tranqu,llmente consegue seoomwuc::arllta· 
YeS de Je,wn, llblal Apenas com um somso encabulldo e um 
~m.:J afirma1tvo responde a pcrg-..:r:::. f:!~ !e realr.-.cnte gosta 
de frequentar• Funad 

Sueh i uma entre os 180 usuários do Nucleo de Ví­
vêna1 •Artes.que atendo portadores de qualquer defic,&,. 
eia. "No cuo de dança, o tnbelho é ma,. d1 fic1l com o defi­
aente vtsual e o fis1co" explica Luc:tene Ela d1z.11n~ que 1 

tarefa de reablhtar através de em quea Funad reahza, nlo •• 
SUSl<nt& ap<NS no 1UXJho das assistentes socia,. e ps100l6gas, 
mu iambém oom a pan,c1~ de pessou detcnrunantes no 
processo de reab1h11Çto as fàmíhas •o. pais slo aund1dos e 
mtea,ados no tnbelho com as COll>ÇIS" enfauza. 

'"'º 
'111\1•:i• 11 

Os instrutores das oficina• orientam os portadora de deficiência no aprendizado e e•ecuçio dos trabalhos 

Fundação mantém intercâmbio para geração de empregos 
J,_,,- o ponado<de defi. 

aêoaas no rneradotnbalho ESla 
é - das pn,posl3S da Coordc­
nadona de TmnamenlO. Procàlçlo 
cColocação Profimonal de Funad, 
que .,,..,.;. de ofianas protiss,o­
nahzanles terna oferecer a tcUS 

usuánoo uma allVldadc de trabal· 
ho Se o mercado hoje eslá tio 
cx,ga,tc oom relação à IXlfttralll· 

ção de profissiooais, podc-oc una­
g,.nar a chficuldadedas pcs,oo.sque 
ponam elguma defiaência. o dc­
ficimtc ,uual é o~ possui nwor 
dificukladc cxpbca a a,ordcnadc,­
ra do setor, ll-1anna Sanlos 

As oficinas são mullas e 
al<ndcm a c:en:a de 150 U$Uários 

Encadcmaçio, ,eng,afia. cone e 
costura, daulografil. anbalagan. 
utcsalmo, b,gienc e beleza. CU· 

hnána cspcaal e man:awia. S6 
podem ))lrtK:lp■r O dc6cicnte "1• 

suai, o IUdltlvo, o mcrul i.,..., e 
aqueles 00111 cbficuldade de apR:n· 
d1zagcm ... Nós lemos também 
pessoas preparadas, como ma,­

sag151a, tclcforuS1aS, mu que es• 
tio sem emprego por falta. de 
oponwudade" lamenta Manna. 

Já habilitados. os novos 
profisslOO&ls têm uma chance a 
mau de poder praabr uma vaga 
no mcn:ado. A Funad tcm conlalO 
com Cfl1>res&S na Pamôa que já 
ccmcçam a ~ CIS portado-

rcs de clc6cilnoas A Alpugatas 
possui em seu quadro de 
funciooános 40 dcsoes profissK>­
rws A Rácho-Ta."<l e Tclc-TL'Q 

--estão dando anpn,go aos 
defiacnles. fm fi:va-elro, ÍOI fc. 
c:hado um COIMnO com• _.-e­
sa Polyulll, e Uldl cm c■r.ilOr de 
estágio, estão traballwldo 13 po,· 
!adores de defico&cw No IOlal. 
62 dessas pessoas conscgu,ram 
trabalho llrav<S da funad Desse 
nwncro, ap<01S ,eis sio defiCICll• 
r,s muais Um~~ dá uma 
idéia de chficuldadc-por 
esses mdlvwos, lllmbém re hon 
de anan1ar um C!l1'"'80 

Recentemente, a Pre-

tb rura Muruc,pal de Joio "­
uubzoo os protiworws trcmoilt 
pela Funad p■r■ _.,.co,.;. 
ras e cadctras daNficadol. O • 
sullado f01 apllMdo Apa, o 
obJ<11,-.,é aum<n1aromimonl• 
oticmas ofmadu, -. ■ 
rostcnles e funnar coopenli,9 
de trabalho. "O nosso obJctno 1 
cnar grupos de produçio. ,. 
sou que trabalharwn dmlro â 
Funad e teriam seus prochilll 
comen:ta!Wldos" diz a 
dora M 1dé1as estão surg.. 
mas CIS problemas lllmblm 
tcm: " Nós temos uma ponde 6-
6culdadc cm adqumr malCriar, 
ressalta Manna Santos 

Ação de Coordenadoria 
recebe apoio da família 

Os p.11s npro, am IOtllmcntc Ou melhor, 95 % 
dos íam1h.1rcs aprovam o trawncnto realu:.ado pelo 
Coonlc'l>don3 de ~1cnd1mcn10 eo Pon.do< de Deli· 
c1~1a Fi~tea. que f>'.'$~UJ cm~ qu3dro, fisl<Jlc:rll· 
J)l-"Ul.lS. psK:011. os e assistentes sociais Trabaltwô> 
com consultas de ht;,ra ma.re3da. o setor rcahu mi· 

niõcs mcnQ.JS com os paa e fanuh:ircs dos seus 200 
u u:mos- C01n n\310ru de 10• • fontl3d.l por c:nln?S 
··Dc::s.9.s crun~. boa p.1rtc h..-ve paralisia cen:bra! .. 
111foona Ehano Pessoa, COO<dcn.dor da d,nJiO 

Segundo ele, o setor bu= • n,alt,J,Qç!o glo­
bal dos usuanos, trabalhando a hm1taÇJO e a pc>Un· 
c,abcbdc de ad3 um. alem de atuar c:ro parccna oom 
a fam,ha .. É 1mporu,uc • paruc1poçto da famíha no 
processo de reab,h~- n:ss:,Jta EltlllO "fcrn Sido 
obsc:n-adoquc quando• Íllmll10 p;lltlClpl Cfi:m­
a C'\"C!~ç¼:, ~~ procc:SJO t mais ráptda .. c:on:;llcta.. 

O a1cndllllClllo aos port>dorcs de dcfict&­
c1as fü•tCaS só é feno àqueles com sequelas l'ICUroló­
g1cas, que tem p.arolog1as que comprometem o siste­
ma ncn-aso central ou pcnfénooo Entr< dcs, OI que 
possuem sindromcs. ou foram vfunw de paraltsía 
cerebral 

Entre os prob1Cltl3S enfrentados pelos sei«, 
o numero de profissoorws U1Sufic1= e a falta de,.. 
cursos finanocuoo de elguma.s dcficlCllleS que ubli­
~ o ,erv,90 e que mu,w ,ues são onpod,dos dl 
manter 1 ~a l1CCesWlA 10 trll&mcn10 



A UlllÃO JORllAL DE D01111100 • 

. Biblioteca recebe doação de esc~itor 
Família de Eduardo Martins entrega jornais e revistas à Casa de José Américo ___,.......,. 

.... íânííi•o-.., 
MJ!IM) • .....,c...Jaáltml,-âao ____ , _, ....... 

-•l'CJA ....... &miliado• 
lllriadar,--polla•billi6&o~ 
Mnm.•doa;ll>·--~•;a,­_____ do ...... .......,que ...... 
_.,lllnbml...... . 

DinlordeAUNIÃO, Md6cacltde 
SO,EdumdoMauns,.-detornllCldo 
mcidldede Oouna. no VIZinhoeslado de 
...........,,nulOCDIIGlal ......... 
daPanibe. Hoje, depo,s dedeixso lepdo 
de aiahislóriatambém,.........,emdocu­
--como h...._JOffl&ISe-- ... 
.... dec,diudor-uodadeip-eslaÇlo 
de 1SV1Ç01 e doa o seu acervo de JOfflllS e 
--.,F,mdoçloCaadeJaloAménco. 

OKGW de jcnwse revislasrece-­
bido pela FCJA tem coleções encaderna· 
daspouepniesjomais A UNIÃO, ALi­
berdade. O ESl8do da Paraíba e de penódi· 
COI a,moa reviSll Era Nova, 0 Aadànj0) 

doNonede 1857, 0BoleúmdeAriel, O 
Paraibano, emreoutms, mizando 45 mis. 
lineares de ckx:umenu,s_ 

Em breve, o conirato de doaçlo do 
acervo seri efetivado. Na oponunidade, a 
Fundação Cua de José Améri"' irá presmr 
uma homenai!cm .,...;o-E<klaldoManins 
(ln memorian). O even10 deYerá rtunir10da 
a diretoria da Fundação, alán de políticos, 
parentes e amigos do histonador. 

Pernambucano radicado na Paraíba 
O h1stonador. cscntor, 

poc1a e b1bhofilo Eduardo 
Mamns. rwccu no dia 13 de ou­
rubro de: 191 , no mumap10 de 
Got:i.na. no ,1nnhoesUdo de Pcr­
nantbuco Aos 17 anos de idade, 
cm compa.nlua dos pai • Fna.n­
ci,co Ma.nm !i da 1h;i e Jo,,tt 
Mont<uo Maruns, J3 f>k<:idos. 
Eduardo Mar'lmS ,·oo morar cm 
Joio Pes,oa 

A fanula se cstabclc:c:cu 
no b3Jrro de Cruz du Armas, 
oodc fi.uram rcs1dênc1a por um 
longo pcriodo A partir dai, 
Eduardo MartlllS aprofundou a 
sua dcchcaçio, ainda mais, i hll­
tóna o.a Pa~,ba O pnmc1ro h• 
vro de sua autoria fo, ""CCu 
Cheio de Estrelas" 

Em suas obras, Eduardo 
Martins e.ulta,,. ,cmprc a Pa• 
raíbe com livros sobre autores da 
terra. entre eles o ilustre José 
~nco de Almeida Ao todo, 
foram 35 liYTOO escritor pelo poe­
ta e lustooador pernambucano 
que logo cedo 1e natural izou pa· 
raibano. 

No dia 15 de outubro de 

1990, aos 72 anos. Eduardo 
Manins faleceu, deixando VIU~ 

Joscltta Maruos da S1h-a., com 
quem te>"< dou tilhoo dos ICU ..,_ 

gundo casamento, Eduardo 
Mllrtins Filho e Josd1ta Maruns 
Filha Ao todo. Eduardo deaxou 
u-ês filhos. "°" do seu pnmaro 
matnmôn.10 com Atluwb Cam­
botm d3 Cin=:i Mllrtw (m mc­
monan) , nasceu Ve ra Lücia 
M3.111ns 

A ""53. loca.luacb na rua 
Monsenhor F raDClSCO Coelho, n• 
33, oo ~rro d3 Jaguanl>c, local 
onde rcsidc fam~iarcs de Eduu­
do Mattms, guarda uma bibb01o<a 
com um acervo de mau de 20 mil 
volumes, um:i randadc. A famdLa 
do cscntor dcctd1u vender as suas 
obras, por nio ter oond,ç6cs de 
prcservi•las,Ji que nio tem quan 
tome conta do acervo Eles cs~ 
pcram que alguffl\ se interesse 
pelas obras e comprcu, cvttan• 
do que IC estnBU<m, Qualquer 
pes,ou mtc:ressada tb-c aiav 

cm contato com Vera Lúcia 
MartlN, atnvés do tdcfooc. 222-
2338 

-- -

O autor e suas obras como legado 
,_ 

Poemas, ,ckçto 19'7, No,-.,. Poe­
mas, 19'S, POcmuJ_,.... 19l0. 
~ Anlolopad<B.-,. d< 1111-
1(.,_ ISS.,Aala,,oo, IIJGS.Ana Scro­
na. 1969, Soocnudc 1970, Qlu= 
poc,msd< NazimHibnct l977;0oa> 
podl>d< França. 1979 

p,... 

.. - 1976,CadosO... Fcr­
nandes !976, A lhuio·- • ­
róna da Paraftlo lffl, A T_.ila 
dollcoocllMis<ncilnlla ~ 
100 bu,6ncm, 1971, Joio -
........ d< .... _p<...i!D­
au, 1m. Cardoto Yiaa. e o Bot­-•Jaao. Fafi!S...-, 1979; 
Jooêl.ndo"-0-• •0ln. 
1910; Pldrt Azc\-.:do. • ,ldtc IM 
Ul\'COIOl.19'3. 

Eâta,doA.á1,,u.ocn­
.,, • b1b/,6ji/o po1ptM1 d Aro­
dt,rua Paro,bma dt útro:s.. ao 
ll'U111Ulo HtSIÔIK'O t Gtog,dfico 
faro,buno, ~ Pam,i,o. 
na d, l"Y"ffl"', -...,dr L,. 
Iras d:> R,o <k Jonttra. Atordr­
,ma lnttmoaonaJ dt C,lncíos 
HummútJc-as..Arotnua/wmo­
ooNJI dr L,tras "J F"1f!k,rm 
/B,osi(A~ Un,guat/ tao 
C,,,,,,,O.,Es,adua/d,Cwburoda 
Parofba. Foi«n, lt6 7 ...,. 

AlynoWlndalcyNocíalbool>il>l,o- O ~ d< Doa>­
gi6a 1971, El)""ElmCcslt l975, ~c""""°daf\inla;ioCa 
Conolano d< M<daros. 1975, Pn- d< Jooê Amln:lo cs-nquooeu"'" Ho­
mcu-o .lomll ~-1ponumc,,- maococa adqwnndo por dooçio d> 

A fundação~ o seu 
;i~rvo cultural com os jornais e 

revistas do 9kulo pass;ido 
enviados ;i sua HNneroteca 

flmàa c:aicçlodr.~cm~ 
as: 9lt pcnen:xu • aailm" e lli,. --~---­\'OC antllládo dc,arJM:cm• 
tar do tlnlo pomdo e gr>mlc ---dor-A ~'--.0--
....... d<pcnódlcoooomo.A 
~En.S0-'LOAalhii:'04o 
Norte 1~. 0 .......... Arid. O 
...,,.,_, __ 
.--..11c-O 
- d< dooçto ,ai dcln-.do 
..-dl~dlhl:mo­
._. .... ,F-Cadclooê 
Amêna:, ri presar aoCICllCI' 



4 'Y JORNAL DE DOMINGO A UNIÃO 

Emprego, uma maratona quase imposs 
Exigências do mercado limitam oportunidades para quem já passou dos 

A 
DISPUTA por uma ,-. no mercado de uabalho tnnsfonna-sc numa marato­
na cada vez mau chficol As cxogênc:1as colocodas por empregadores cstJo hm1• 
1ando oportumdadcs para quem J• panou dos 35 anos de Idade, é casado. u:m 
filhos menores de 10 anos e escolandadc abaL,o dor grau oompk:to. Poc Ir.is 
desse perfil sio tnçados ameia oomo cnténos seletivos as chscrunmações e 
prcc:oncotos com cor e sexo 

A seleção é ngoros:,. HQJC- quem n3o se cspeaahZ3 em cursos técru• 
cos (..-no que tenha ruvel uru,...-.1tano) COITC o nseo de engrossar as fil:is de 
desempregados nas portas das asências de empn:go Na "bag>gem" do canch­
dalO os setores da mdÜ5tn:l. oomcrc:10 e p=t.>dor.u de scn,ço estJo pcdtndo 
curso de mformauca e de hnguo.s. pnnc,palmente o mg1ês e espanhol Se o 
cumculo não contempla esses pontos. o emprego fica cada vez nw.s d1.stante 

Mana Lucia Enéas. funclOflána do setor de Captaç3o de Yag:,s do 
StStcma 'acional de Emprego (Smc). cm Jo.io P~ chz que o Uruco setor 
que não estabelece ex1gêno3..5 ng1d:as p.ir.i a absorção de ~e-obra ~ 3 
oonstruÇào civil ·· ão ha. regras para idade ou apcriênc,:i profisStonal Isso 
é muito flcx.t\-·d Conseguunos cnqu:idrar pcssoa.s com até 50 anos de idade"' 
As sohc.atações cncanunbadas ao Sane para essa tUca são rap1cbmouc prccn• 
eludas 

Eb cxpbca que alem da f:u.u euna. capac1~ profission:il, escolan· 
dadc. sexo e estado civt.L cntr.un na hsu de cx.1gênc.1as algumas questões c:ons1• 
dcndas ""abusavas e cxlril,-ag:antes" Rchgaão, locahd:ldc de mor.idia (para efeito 
de econonua com transporte). mulher tipo ·•a,üo··(em se tralando de boa apa· 
nlnaa) e "dentes pcrfcttos .. do alguns exemplos de oomo o .. filtro" do mtrea• 

do de trabalho age. O ra.ctsrn0. apesar de ser considerado cnme pela Consunu­
ção. continua sendo cnt<no oa hora da escolha e seleção de candidatos pelos 
cmpn:gadorcs de muitos setores 

Agências, radiografia do desemprego 
As ag<n<:135 de crnpn:go 

sio uma espécie de rad,ognfia do 
dcscmpregp rio pais Proliferam 
por toda a parte e consoltdam um 
cadastro c.ucnso de canchdatos a 
uma vaga no mercado por um 
salano médio de 200 rctaS Nessa 
disputa,. profisstOOaJs de m\'cl su­
pcnor. toauc:osc uma nu tona sem 
qualificação ou cscol.U1dadc As 
filas do= todos os dtaS e 
os resultados lentos 

Excuo0S111C,qucpn:sta 
um llenilmcrlogr.w,topora ""1're­
pdoft:s <m bu,ca de rn.io<lo-dn 
e canchdarm a pnx,.aa de trabalho. 
a, agê:na:ts operam com Cl..'35 de 
cobrança por.t • eret1,-:,ção de um 

c:adaslro e wn pero:lllUal de 3~~ 

- o pnmaro salmo dotraballu­
dor. Os interessados madrugam. 
apn:scr<arn=daclocumenação 
pessoal e uma foto 3X4 Pnxnchem 
uma 6cha e dcpas apelam para a 
sortec~ 

o Smc, passa uma mé­
cha de 90 pessoas por dia tntercs­
sad.u cm uma vaga para trabal­
ho. Desse total. 50 rcoebcm fichas 
para. o cadutro e o rcsuntc são 
resultados de alguns retornos que 
o Õ<po f.u para cncaminhamcn• 
to de sohcnaçõcs fc1ta.s .. Nós 
cruzamos os dados cm nossos ar­
qu1,os computadonzados e temos 
a resposta de quem atende as e:x.i-

gà,cias do empregador de acor­
do oom as informações do cadas· 
tro". revela Mana Lticia Enéa.s.do 
setor de Captaç3o de Vagas 

a agêma de emprego 
Marghel, localizada no centro 
c:omcrc1a.l de João Pessoo, o can­
did.3to interessado cm fazer parte 
do cadastro para 3\'cnturar Un\3 

, -ag:i no mercado de trab3.lho tem 
que desembolsar uma ta.u de ◄O 
n::us A propnctina, Mana Josc.. 
argumenta que o ,-:uor é oons1de­
rado "salg,do". mas que e vahdo 
por toda a va<b "Atendo a um., 
media de 300 pessoas por dl3 e 
consigo colocar no mercado. mm.­
salmente. esse mesmo total .. 

Currículo melhora oportunidades 
O mercado de trabalho 

dita as regras Para acompan­
ha-las , os eanc:bdatos têm quem· 
\.estirem cursos de opac1taç.ào. 
melhorando a apresentação do 
cumculo e amphando as opor­
tunidades Percebendo essa mu­
dança de comportamento. os pr~ 
pnetános du agências de cm­
prqo passaram a oferecer um 
leque ma.Jor de scrv1ÇO$ aos seus 
chentes tretnamcnto e cursos de 
ca.pac1t.açio 

O diretor prc.s:Kicntc da 
Scsg. Hen\.crton Machado. a­
placa que u cmpresu sentem 
dtficuladadcs de preencher seu.s 
quad.ros cm funçJo da fal~ de 
quahfic:aç:ão A sua empresa ofc­
rocc ho,e em Joio Pcs,oa, mais 
de 60 CUBOS de fonnaç1o tk• 
nica Desde os mais Simples 

comç Jardinagem e poneiro, até 
os mais complexos cursos de in­

formauca Eles têm duração 
entre doas e sc15 meses. funcio­
nam nos três turnos e custam cm 
mcdta 30 rcta.S mensais .. Depois 
de capacitados. todos estão 
automaticamente cadastrarlos 
para ocupar vagas no mercado" .. 
revela machado 

O Sinc também presta 
esse tipo de serviço Referên­
cia nac,onal para sclcçlo e co­
locação de mão-de-obra no mer­
cado de trabalho, ele oferece 
cursos e treinamentos lécn1cos 
Uma manara de qu.ahfiC.lr e re­
ciclar pc5soa.s que nlo unham 
profissão ou que estio afasta­
das hã muito tempo da auvt<bdc 
proítSs1onaJ Os cunos fornecc:m 
c.cruficados que têm respaldo e 

aceitação entre os empregado• 
rcs 

O coordcn:idor do Setor 
Pessoal da To:iha S/A Industria 
Th·t1I. Anaclcto francisco dos 
Santos, confirma a cx1sténc&a de 
d1ficuladadcs na quahficaçlo 
profissional dos candidatos e 
nega qualquer upo de prc:concci­
to e d1scnm1naç.lo na seleção 
Ele diz que o recrutamento de 
novos funcioná.nos passa pelo 
Smc e empresas cspcetahzadas, 
pnnc1palmcntc por oferecerem 
pessoal tremado a fabnca da 
Alpargatas, locahzada no D1ttn­
to lndustnal de João Pessoa. a 
psicóloga do setor de seleção, 
Kali.na f1guC1rcdo,d1z que os cn­
tênos que realmente cont.am n:i 
hora da admissão é a fonnaç.5.o 
profissional 

Quando s,.uge l#na opor1ooic:bdt de ffl1prego, o l»nco SttVe como apoio ~ ril prttndiimentode.--oni 

Omissão incentiva o preconceito 

U
M dos fatores que contnbu1 para a manu 
tcnçãso de pr:ill<:as d1scnmma16nas na se 
loção de candidatos a uma \'ag3 no merca­

do de trabalho é a fulto de denuncia aos orgãos 
competentes Proc:onccno com cor, sexo, cstado 
etval ou defic!Cnc1a fis,ca .s.io considerados cn­
mcs pela Lqpslaçlo Trabalh1"'1. Cod,go Penal 
Brasdaro e Constinuçào 

Se a ncgauva ao emprego íor caractcn-

A N!bçlo dt 
tmpregot dtíxa 

o andidato 
avalQftCk)"" 

quaisdu<>pÇ6es 
••• .. tnquodro 

1...--uia cm cm\3 de argumentos d,scnnunatõnoso 
prcconcc11uosos por pane da empresa ou cmprt 

gador. o cand1d:110 deve formalizar uma dcnúõci 
Junto 3 Justiça Comum ou M1msténo Pubhoo. f 
chefe do st.1or de ScTV1ço de F ,scahz.:iç:50 da D 
lcgac,a Regional do Trabalho na Par.liba (DRl 
PB). La1lton Bezerra Ca\'3.lcantc. ugumcnta qt 

JUigado o processo, a cmprcs:i esta SUJC'ltl à -
tas e mdcmzaçôcs 
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VIia e Treze 
seeafntam 

O 
VIU 

Branca 
joga,_,_ 
béma 

oartada decisiva 
e-,/iwdao 
n-,ltoje.on 
Sol"'-.S6a • 
vit6ria-"" 
o time no páreo 
do Jlturno. 

P/Jp,•4 

Jogo decide a 
sorte do Bota 

T7 c~, 
,, prin:ipal 

objetivo do 
Botafogo para 
conseguir a 
classificação 
ao octogonal. O 
time pega o 
Santa Cruz. 

P6gina4 

Washington luiz joga 

Deci ão hoje 
no Maracanã 

E
LUMI­
NE.VSE 

Botafogo 
cidem hoje 

o título do 
segundo tllrno 
O a/vi-negro 

1ogapelo 
empate e ao 
Flusó um 
milagre. 

P6ginal 

Zagalo ainda 
tem dú\'idas 

Z
AGALO 
amda 

ão sabe se 
Djalmmhaé 

o melhor para o 
selecionado e 
pode optar por 
Juninho na Copa 
América e Torneio 
de Paris 

Página l 

Escolas voltatn a jogar na Granja 
Hoje acontece a realização da terceira fase e envolve mais quatro equipes 

O 
TOR.>, 'EIO de Futet,ol ln­
fonul rcahzado na Gran.,a 
Sanw\1(-oooal 
do &<"cmador José M► 

ranhlo) tem prosscguimHto. 
boJ<. com • rcalizaçio da lffl>O>­
ra r... do quadrangular-­
do alunos das aoolu """""""­
muntcipais e parucuJ&n:s. O C\·eo,, 
io que vem se rc.a.lll'.ando a ada 
dom inso nt&ri apreseatudo. 
hoJ<, OI Colig,o5 Apollo (Mao­
pb<ora). ECO(Cnsto Reda>ior). 
Rio Branco e o Pio XI 

As equipes vencedoras 
nu fues d1Sp<1t1das .-.«bato 
medalhas e o I eqwpe campeio 
sc:ri homcnq<lda com o uofcu 
Go, ornador José Muanhlo A 
realizaçlo dme C\ento cumpre 
uma del<nnlnaçlo do Go-"<ml<loJ 
quedm<acndnarna anponJntla 
< dos ben<flca pa11I IJU'-.dc 
q11< prib<:a espona. E,~ 
tomada • outros énc::aJtn·os o p 
,,mador JosiMaranblo faques­
tJo d< abnt u panas da Granjl 
Sanwla pano .-bcr l)U'-aimdt 
que,u,cius,,-._,IQrcc:q,c,anadoo 
pelo próprio (jo\"<ml<lo, 

A presidente do Cendac, Wilma Maranhão, fez a entrega do troféu José Maranhio ao vecedor do último domingo 

O e,·a,,to i coordenado 
pelo profwor Adaulson Maia. 
mais c:oahccido p<lo profouar 
\inalo, < OI coonlmaçio 16:na 
RrinaldoCar\-.Jho. 

Anglo decide o título 
com Servcar no futsal 

O II CA\lPEONATO Aberto 
de Futsal do Sin:dicato dos 
Bancários chc2a 10 seu final 
hoje. com a rc'ãlizaçlo da de­
cisão do tilulo dt campeio da 
compc11ção, entre as equipes da 

<"n cu e Anglo Colégio e Cur­
so. Ouc c1 times se mscrc­
,cram no torneio. ··o que mais 
nos impressionou foi a qualida­
de técnica de boa pane dos jo­
gadores. Me enganei. O fu1sal 
paraibano continua fone. como 
sempre foi"'. obscr, ou Glcdi­
naldo Gomes (Naldmho). coor­
denador geral do e, cnto. A par­
tida será disputada no ginásio 
Guibaldo Leal de Menezes. cm 
Tambauzinho. 

,atdinho disse que a 
decisão será realizada a partir 
das 10 horas. No entanto. fanm 
a preliminar. as equipes femi­
ninas do mdicato dos San­
ei.rios, Colégio Joio Paulo li. 
.. O futsal feminino \Cm cres-

ccndo mu,to e~ justamente por 
isso que ô md,cato dos Ban­
carioj , cm apoiando bastante 
esta modahdadc". de-stacou o 
coordenador 

Fiaalistas - Pva chcp. 
decisão do li Aberto d< Futsal do 

1ndoco1odos Bardrios. a cquip< 
do Anglo Collgio • Cw,o ,..,_ 
o Esponc Clube Cabo Branco. na 
semifinal. disputada na úluma 
quoru-fcmL pelo placar de 7x6. li 
o time da Sei"\ car derrotou o OCE­
linopô por l lxl0. 

Naldinho disse. ainda. 
que após a partidas haHri. uma 
festa de confraternização. entre 
atletas.. treinadores. diri2cnttt e 
convidados --contra18ffios um 
ex ciente grupo de pagode. A 
festa. com ccncza. sera muito 
boa.-. concluiu o coordenador do 
Cam~naro. que inclusl\ e é o 
secretário de Esponcs e Lazer. 
do Sindicato dos Bancários da 
Puaíba 

Copa Sport & Ação com 7 jogos 
AI Copa part& Açãode 

FutS3L c:ucgonas frald,nha. minrn. 
pre,-mt.mn. m.fàntd e anfanto-JU\'mil 
programa p.mt hoJ< • rcalllllÇâo de 
S<"IC prutod.ls. Os jogos <MO dospu­
llldo,, a porur das 08 hora,, no giM­
sio \ bnoel Ribeiro de Moous(Cabo 
Bnnco). cm Mira.mar 

Benfica X lnstiMo Educ.>­
cional \ lcmno Jesus e Escola Mu­
ruc1p.1,I Dumcrval, 'ECabi:!nla 
rooodo.pelacaJCSOriafraldmha.Em 
seguida. pela auq;ona pró-monm. 
J0!!3111Espo,,,ClubcCabollranco­
A , C\EC • Esponc Clube Cabo 
llran.."O-Bx C<'ko10Gc,:,.P<,laca1c­
!>"11 monm,ap,,;.._ um-Cabo 
Branco, 'EC e. mi.,."ffl'lndo aro-­
dada. pela <alq;<lnl u,fanul. duas 
partida, Real F1nci-<>1 Clube , 
grado C oniç&, • Col<gio \ lansu 
Pio X Esponc Clube Collo Branco. 

A I Copa Sport AçAo 
conta com a partw::1paç3o de St • 

senta equipes. di, id1da.s nas três 
categoria Segundo o professor 
Bosco Cnspim. coordenador téc. 
nico da compcuç.ão. só nesta 1• 
fase 95 jogos Strlo realizados 
• •m dil\ odas. a Copa pon & 
Açlo ,cm sendo o maior c,cnto 
do ÍUISII paraibano de lodos os 
tc:mpos". enfatizou o professor 

A I' fas< da Copa <sli 
ptt, isu pani se cncmv no dia 24 
de maio. Se classifitarlo duas 
equipes cm cada grupÕ:" C.'tccto na 

Cll- fraldmha. onde o IOm<IO 
sm dospu1lldo an doos rumos. com 
tôdos os times se jogando entre si 
Dccidtrio o titulo desta categoria 
os ,cnC'C'dorcs dos turnos ·"Quem 
\'COC'C'fOSd(n tumos.automata~ 
mente. gar31ltC sagnMc campeàci· 

A exemplo do ano passado, a equipe da ~r,car chega a final do Campeonato de Futsal 

Benfica é a nova sensação do 
futebol de salão paraibano 

Com cinco equipes 
inscntas na I Copa port & 
Açlo de FulSIL o B<nfiu Es· 
porte Clube , nn se tom.ando 
numa da.s grande-s forças do 
fulcbol d• <alio panob>no 
"',os,o trabalho f átduo. ~ 
mn gnuficantc·-_ ~ta..~ o 
pres1J<n1<da agr<mooçlo. J~ 
smw- .•\«' NO. q~ fez ques­
tão d< salo<nlar o grond< apoio 
que rC'C'C"~do du-ttorcs \tar-­
rom Ch1anc:a. Rocucrc .\rruda 
e Amílcar Soares 

As equipes (fral-­
dinha. prt'--mmm. mmm. in­
fantil. 1nfanto-;u\·cn1l ejuu~-­
nil) do Eknfica ,cm treinan­
do todos os sábados, das 
03:00 às 14 bons. no s1nisio 
d<espon<sdaAuo<taçiOdos 
Servidores do Otpan:ame.nto 
de Eslradas e Roda$cns (As· 
sd<r). "É muno bom trabaJ• 
har com essa criançada .. , ob-­
sen·ou Joscmar Att, cdo 
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Botafogo decide título com·Fiuminense 
A/vi-negro joga pelo empate para conquistar também o segundo turno hoj, 

Zagalo não garante 
convocação do meia 
Djalminha na Copa 

Rio (AE) - A boa arua­
ção de 0J3.l.mmb3 na ,,tóna do 
Brastl sobre o M"1co. por 4 a 
o. no Orang;c ~l. não lhe g3-
rant1u a ,aga ro seleção p3ra o 
Torneio da França e a Copa 
.\mcnca. cm ;unho Embora rc­

conhc-ça o talento do Jog3dor do 
P.1lm.:1ras , o técnico Z;igalo ad ­
miuu que 3.Jnda tCffl dúnd.3.s en­
m: O;a.lmi.nha. e Jun1nho '\ão 
t:uu ter talento. e prccts0 ocu­
par espaços e a1ud3.f na marca­
, Jo .. afirmou o trem.a.dor 

Zagalo disse que prekrc pen­
sar com calma... sem se dcr(3J 
IC'\ar pelo entusiasmo pro,oca­
do pda cn, oh ente atuação d1an­
tc do \1c"Oeo ""'Tenho ccncz::i 
de que nlo , amos encontrar a 
~ fac1hdade nos pró:umos 
rogos contra o ~1cxtco- . afir­
oou Dunntc o JO&O, o treina­
dor chamou a. atcnç.Jo de DJal­
:.unha. a.Jgurnas vczc.s , pedindo 
.o meia que ,olwsc para mar­
car ·,1o \'OU a.bnr mão da fim­
çio do 1 ··, sentenciou 

D;alr:mnha mostrou o que Za­
galo Já sabia habilidade. m.lo 
de Jogo e talento Faltou-lhe, no 
entanto, a movuncntação conJ­
•.antc e a paruc1paçJ.o na marca­
ç.Jo. ca..ractcristJeas que Junt.nho 
desempenhou melhor nas \ ezes 

cm que foi testa.do O dilema do 
trema.dor e optar entre o talento 
de D;almmha e a :iphc.ação de 
Jumnho Se u , csse tempo para 
tentar ad:ipl3r DJalmmh.3 à fun­
ção do 1. não tena dú\>'1das 
·Tenho :11e o dia 15 para deci­

dir··. afinnou 
O trema.dor obser\'ou que o fu­

tebol moderno nio pcnrute mais 
que se dê 3.pcna.s espetaculo 
.. ão quero um umc que dê 
sho\\ e perca. sei o que quero 
para a seleção·. enfatizou Elo­
g1ado por seu desempenho, 
DJalmmha disse que procurou 
segutr as rccomend.3.çõcs de Za­
ga.lo .. Tenho consc1ênc1a de que 
Jogue, muno bem.. 0\35 não pos­
~o g.uantu que estou no grupo .. , 
ponderou o meia do Palmeiras. 
lembrando que .. quem decide e 
o tccn1co .. 

DJaJmmha contou que procu­
rou Jogar como no Palmcmu Ao 
S3bcr que Zagalo ha, 1a dito que 
pcdua para ele Jogar diferente 
adrmuu que foi onentado a \'Ol­
tar para marcar \1 as sem a 
obnaaçâo de, oltar rap1do, como 
os demau Jogadores do meio-, 
dc--e;:unpo "Ele quer que cu com­
ponha ffl31S o meto, feche os e!­
paços - 'ª sua optn1lo. a mar­
cação funcionou muito bem 

PATOS - SÃO PAULO ◄ ~~~tl~n•• 
COM TODO CONFORTO 

0 1an amente, õn1bus confortáveis 
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Farah culpa 
polícia nos 
incidentes 

lo Paulo (AE) - 0 pre­
s,dcntc cb Fcdcr:içio Pauhsu de 
Futebol (FPF). Eduardo J00< Fa­
rah, divulgou se, ta•fe1ra, uma 
DOU por uucrmédio de Su.3 asses• 
sona de 1mprcns.a. colocando a 
culpa pelo rumuJto ocomdo antes 
da paruda entre Guaram e Conn­
tluans, qwrua-fara_ na frente do 
Esúdio Bnnco de Ouro, na Poli• 
eta Mtht.v (P"1) de CampUl3S 

egundo o d1ngentt, a PM n!o 
podcna ter separado as torcidas, 
fechado os portões e pro1b1do o 
acesso de connuanos ao tobogã 
Farab contou que CCl'l\'USOU com 

o cap1tlo Lun& Dias, ruponsi"d 
pclo comaado do pol1CWTIC!!IO d.a 
paruda, as 20h1 0 dequuu.,-fara 
Na conversa, Farah disse que o 
comandante avisava que ma fc.. 
char os portõcs porque • torcida 
do Conntlunas Já havia ocupado 
o lugar para ela reservado 

AE) - o Balaqo .. 
-cam•bça­
COllllao~mdc 

doqundobUDOdo 
c.......-~-do­
........ .., Maracanl. o lalcnl­
duall> WdMm 0..-, que ora a 
ÚDlca dúv,da da equipe, tremou 
ll0l1D&lmmtc boje C pnllbU a 
~mpullda.Comaoqw­
pe ~.., c:ampoa,â>, o Bo­
tafogo é o íavonto ..... - o 
segundo turno A eqwpe -
de apenas um_.. p,ua cpon-
qwstar o Ululo da -- fue 
Caso - o qundo tumo, o 
tunc --- - praotir quao 
~ na fase final da compo11-
ç1o 

No Flummcmc, a única dúvida 
écan ,daçloaCKalaçiodomoaa 
Van OJ01&11or10rocupc:radcurna 
_ .. ..,..esquenta -
da na tcJÇ&-fi:ua e ameia nio CSlá 
pRnbdo .. pan,da o tncolor 
canoca prccm ,,moer para ~ 
gar ao btulo 

Edmundo • O atacante 
anunciou sexta-feira que vai 
dct,w o Vasco no final do Cam­
peonato E!tadual. Revoltado com 
• pn:ssio dos torcedores do clube 
carioca, que o vaiaram na últun:i 
partida da oquipe e picharam na 
terça•ftira os muros de São Ja­
nuáno pedindo a sua ,"CDda, o m­
cantc acred.tta que o seu ciclo no 
clube está c:nccmdo. ''No Vuco 
nJo fico maiJ ", afirmou o jogador, 
ao se apresentar no clube •·Pre­
firo até mesmo ficar na pnua no 
segundo semestre a continuar atu­
rando desaforos"', acrcscc:ntou o 

jopdar. ............ ..... .,..... ..._ 

Apesar de - - -dubc,olllllllim• 
JOPdor - - _., ... ncc:-pres.i- de .,... 
Vatoo, Eunco ~ .. 
,_,.. que podn lillmMD 
~-olotade ..... 
7milh6cs "Camollllllbo ...... 

• IOluçlo do,,ri ... --­
feretlc1a", afirmou o atacme 
EGnundo. O)Cpdor..._-. 
bem • dcsolganmçlo do ..... 
do estado pela sua poand _. 
do clube ·como as pc:s-. • 
cnlClldcm. dtliculdadc: ....... 
balbar.., Rio. o 111&11 .,._ 

é sair -que"' me afia;. 
tocomolillebolcanoca", .,._ 
bafou o JCPdor 

Dq,o,s do Vuoo ser clcmádo 
no clus,co com o Bocalbp,. no 
domingo, Edmundo nlo .. -­
,c c: ,ungau a torada do -
abnndoumasdc,___ 
to com os torcedor<s Apesar da 
ameaça de deixar o dubc, o -
cante não qws adwàr ..,ai scn 
o seu destino no scgm,do ,...... 
trc. Embora o futuro de EcmmdD 
cstcJa mdefino, ofertas é ..,. alo 
dc,'Crão falur o IIUQO do -. 
quando o atacante ha,,a ,.... 
com a dir,cona do Vuoo, o pUlt 
do atacante fot cobiçado por­
sénc: de dubcs do Pais e cio Em­
nor. Slo Paulo, Sant<IS, Odmio 
foram alguns dos clubes que futo. 
ram propostaS ao \'asco pelo 
gador. Mas na época, o v,ce-p 
s1dcnte do Vasco, Euric.o Miran­
da, não accttou \"Cndê.Jo 

Robson é esperança do 
Brasil no Grand Prix 

Rio (AE) - O velocista 
canOC3 R6bson C:tetano é o único 
representante cb geração que bnl­
hou nas pistas na docada de 80 
com part1e1pação :wegurada no 
Rio Gr:ind Pnx Brasil de AtlctJs­
mo ontem Ganhador cb modalh.i 
de bronze na pr0\":I. dos 200 me­
tros r.isos na Ohmpirub de eu l, 
cm 1988. Rôbson d1Y1d1u as atcn• 
çõcs com Joaqu im Cruz... Qm• 

pelo ohmplCO cm Los Angeles. 
e com Zcqu1nh3 Barbosa. \1c:c­

campcão mundial cm Tóquio 
Rccorchsta sul•amcncano dos 

100 e dos 200 metros r:i.,os, o cor­
redor do Arpoador retomou se­
gunda-fei ra dcfiniunmente ao 
Br.utl Dcpo15 de três anos mo­
rando cm s.,. Diego, no Estados 
Un tdos, Rôbson conta que o s1-
tuaçâo financeira CSt:l\-S d1fieil 
"Ganho pouco e estava sendo 
obrigado a faur malab:msmo 
P3r.l p.igar llS contas", lembra o 
\ek>c1sta., que correu há duu se• 

manas em Fullcrton, na Califôr­
nia. e oblc\c os tempos de 10s2I 
nos 100 e de 20s73 nos 200 me­
tros .. Espero que as coisas sejam 
mais tãcc1s aqui ·· 

Aos 32 anos , Robson \"Olta de 
uma contratura na pantunlha. 
Por 1.sso, fu.z questão de n5o ima• 
gmr prognost1cos pat3 sua ~ · 
ção nos 200 metros do GP B,a. 
s1I "Com na C:i.hfóml.3 e não fui 
bem", lembra "Vou apenas ten· 
tar f.izcr o melhor possl\ cl " 

Medalha de bronze com a equi­
pe de rc\czamcnto 4 ,e 100 me­
tros na Ohmp,acb de Atl:u11a, 
Róbson ainda precisa obter os 
Uld1ccs cx,g,dos pelo Confcde­
n.ção Bra.s1le1ra de Atletismo 
(CBAt) para o Mundial da Gri• 
eia, marc3do para o inicio de 
agosto. em Atenas .. Oe\'O con· 
seguir as marcas mais peno do 
Troféu Brasil", comenta "Ten­
ho de ter pac1ênc1a e cviw coo· 
tusõcs ·· 

Johnson aparece como favorito 
o melhor estilo das 

grandes estrelas do cmcnu ou do 
rock.. o nonc-amcncano \ hch:lcl 
Johnson. ra:onltst.l mundtal dos 
200 e campeão ohmp1co e mun­
dial dos 200 e dos 400 metros 
rasos. n!o fez nenhum esforço 
para mostrar sunpatJ.a cm sua che­
g.:ida 30 B r.u1l Pnnc1pal atleta do 
Rlo Granel Pm de Atleusmo, que 
sera disputado neste domingo, 1'\3. 

pista do Estádio Cého de Ba1TOs, 
no Compl""o do Morac:mã, John­
Jon rc.i.firmou SU3 autoconfi311Ç3 
ao dtztr que nunca começou uma 
tcmpor;1da em tio boa forma 
como agora 

"Eslou melhor trcuwlo e mau 
cxpcncntc e adio que por ISSO J:i 
com tão bem este ano"', comenta 
o llllc:ta texano, de 29 anos, que 
CO!ffll os 200 mctrot cm 20s05 e 
os 400 metros em 43175, os tem• 
pos mau ripulos desta tempora­
da "Quero conttnuar \'Cncc:ndo e, 
pnnapalmcntc, melhorando meus 
resultados -

A mesma confiAnça que mosua 
ter cm sua, c:spcoahdadcs, John­
son garante ter para o desafio 
marcado para o dt,, 1 de Junho. 
cm Toronto, cont.rn o can:idensc 

Don°'~ B:ulC), numa prcn'3 de 
150 meu-os, que dará 30 vencedor 
o prêmio de USS I m1lhio ' '¼u 
par.i o desafio com a mwta con­
fi3.nç:,._ certo de que me prcparâ 
p:in ganhar", diz o alleta. que 
3drnnc rdo ter nenhum rclaacm· 
mcnto de a.rruiade a::m B:ulc)', 
recordista mundtal dos 100 '"""" 
rasos ·'Nunc.t com ou trema JSO 
metros, ffl3S me smto fone e ca• 
paz dc trbcm 
Depois de tcr•sc rcQ15ldo a \ 'CS• 

ur a canus, d, sclcçlo bruilctra 
de futebol e de ,...,1csmcntc re­
pcur o gc.sto de exibir a cturuscta 
para os forografos. Johnson con­
firmou que nJo cormi os 200 e 
os 400 no Mundial da Gricta, era 
agosto Ele diss< que só cscolhm 
qual pro\'& COCTm dcpo11 do do­
safio com Bati<) A tcndênc11, 
porem, 6 dcdtcar-sc m&IS aos 400 
mcuos 

"FLZ urna prcn-a e:xcclcmc e111 

ano e acho que o desa.fio de -
wnbérn o rocordc dos 400 -
é mwto alraentc", lembr.i o cor­
redor, rcfcnndo-sc l maru dl 
Ha1T) Bu!ch Reynolds de 4Jslf. 
"Mas só dc,'Q me decidir no mll 
que , cm .. 



0mep Stock Car dft'e reviver o, grandes 'pegas" corno na primeira etapa em Sio Paulo Aumentou, este ano, o número de participante< na FórmuY-Chevrolet e no•os talento< 

órmula Chevrolet é atração hoje em Goiânia 
Segunda etapa promete muitas emoções e Alex Bachega espera vencer outra vez a prova 

U O pronto de temporada. no fffllhados\-aiKtlllllllOddicil A bcidadc,awmc:ncx:molocquea T d D
EPOIS de uma abenun prio ~ -adnm. "n,pt<ir CS1:5 "FOI uma a-emenda mfe. 

Autódrtmode Intabgos, primem cncrida dn ano ta uma ccmda agor.,.ccmGawu. .-'.doro 
para a PfOVa cm SJo Paulo, marcada disputa atiptca devido à cbun, aqudap,sttcblaquc,-mapela 

pcla~idadc ccmoçlo, o baodcns amardascP= suja". pmneirnunafónnual-Ow:,..-o-
da F-Indy arco da Cbevrolet Cballmgc re- Na Omep. pelo - l<t, - passado" • canaJla V:a.1-

toma às pisw neste dnmin&o- .... pilotos lpOSllm mm, bom re- cimo, pilDlo pambono cawdcr:a· 
Rio de Jomiro (AE) · 

<'pós uma VISIOna quc<NroU ccr­
~ de duas horas, o úupetor da 
flA, Charlic Whitma, aprovou as 

' que csdo sendo realizadas 
• autódromo de Jacarepaguá, 

para a rcabzaçlo, no pró.-.imo dia 
ll , da Hollywood Rio 400, etapa 

bnstleira da Fórmula lnd)· 
Acompanhado do Vice­

presidente da CART (Cham­
pionship Auto Racing Tcam • cn• 
tid3.de none-:unencana que orga­
mza a Fórmula lndy), Kirk Rus• 
sei. do gerente d3 lntag-Mtamt., 
Ttn1 Meyer. pelo prcsJdcnte da Co­
missão Nacional de Autódromos, 
Edson Novaes e pelo assistente de 
competições da Rio 400, Mihaly 
Hidasy. ele v1stonou todo o traça­
do do circuito ova.L parando cm 
cada trecho do. pista :ma.hs:u a 
qr 1,0 de scguranç-.a.. \Vh1bng fi-

1 cou bastante sausfeito com as con­
dições do asfulto nas curvas I t4, 
pontos que foram recapeados1 por 
exigência da CART apôs rcivm• 
dicaç.ào unimme dos pilotos da 
categoria M cticuloso. Whitmg 
pediu par3 , er até os módulos de 
concreto ranml\"Cts colocados nas 
interseções dos circuito oval com 
o muto. Ds módulos, medindo 2 
'l'ctíOS de la,gura por um de altu­
ra e 40 oc:ntimetros de profundJ.. 
dadc, circundam toda a pista pelo 
lado cxtcmo. Os n,prescntan1es da 
FIA e da CART ficaram mais tem­
po no local onde foram colocadas 
as barreiras de pneus. a ,"m!a­
dc. é a pnmeira \'CZ que são unli­
zados pneus em circuitos O\.iis e 
este fato cst:i mereca,do uma aten­
ção especml dos d1ng1.,-ntes P~ 
se ter uma ideia. Kirk Russel soti­
c.itou aos dmgcntcs um filme e 
fotos de todos os estágios da con­
fecção d:i.s barreuas produz1cb.s 
com 25 000 pneus. fixados com 
~fusos e amarrados com uma 
fita espcc,31 "Prov:iv"Clrncntc. 3. 

ex.1)Cril!llc1a brusdelr.l scnirta para 
a utiliz:ição do mesmo método t..-m 
OUtroS ClrC"Uitos .. - C..\:plica Edsoo 

No\'aes. 
o Centro Médico mon­

tado pela Sccretana Mumc1pal 
de Saúde, Kul:: Russel e Charhe 
Wluting conheceram o centro ci­
nirxico cqu1pado para a rcalua­
çio de duas grandes cinug135 s,. 
multa.ocamente, uma sala para 
revclaç,ão das chapas de raio-x, 
e uma U.T I com três leitos 
Do11 moru10rcs multtporàmetros, 
que fazem a mnnitoraç,lo 10101 do 
piloto acidentado, estão instala• 
dos na Primdra. u.la do Centrp 
Médico, O! sete médicos e seis 
cn.fcraneiras escalados para tra­
balhar na Hollywood RJO400 
1am cspeciahzaç4o ATLS-Su­
porte Avançado de Vida no Po­
lar.u:unaosmo 

André Ribeiro pilo ta lancha a mais de 100 km por hora 

André Ribeiro testa uma 
lancha a mais de 100 km 

Depois de atingir a Ycloci­
d,de de 407km/h cm Michigan, es­
tabelecendo o recorde mundial de 
velocidade, no ano passado, de ter 
participado de um vôo com a Es­
quadnlha d:t Fumaça e de fazer 
acrob:tclO.S aéreas com os Blu.e An­
gels nos Estados Unidos no início 
deste ano. o piloto do Marlboto Bra­
zilinn Team André RibcU'O decidiu 
explorar a ,-docidade nas águas. Ele 
se transfmmou em. consultor da Rc-­
vista Náutica, maior publicaçio da 
América Latina ncst1 área de ativi­
dodc, e testou llis lanchas pan • 
fe\UI&. 

On:soltododop;,,,eirotcs­
te foi pubhcado n, úJtima edição da 
Niutica, CJUC está na, bancas desde 
o dia 2J de abril André pílotoo • 
lancha Mapun. de 29 pes. uma da, 
mais ,..- pn,duriw no Brasil 
··a.egomos • IOOlm'1t no ,igu.,.. o 
quceqw,-afe,emsal.SIÇ00, ,1JO()kmf 
h· ', corllou. anpolgDdo. o p~loto, Em 
apenas 19 segundos, o piloto alcan­
çou , m=a de 92.6 km/h. 

.. E uma emoção chfcrcnte 

de pilotar um Fórmula lndy. Nas 
corridas. ,'OCê conhece, v-ê a puta. 
Já no mar é uma suprcssa. a gente 
nunca sabe o que vai c:noontrarpela 
frente. e a sensação de ycfocidadeê 
pelo menos três "ezes maior"', d.is· 
se Andrê 

O comite fm feito hli SCJS 

meses. •·com a. globabz1çio. os 
brasíloros passaram a ter um ace5· 
so IIWor para comprar lanc:lw DO 

E.-amor O Alldré e • pcs,oa mais 
indicada p>ra fazt:r OS "'51<5 COl11 U 
lanchas nacionais e importadas, 
pcrque gema e e:ruende do asswt0"'. 
afirma Emaru Paeiomi, d,rcu,r e 
editor chd'c da f'C\1Stl, que 001ni• 
dou o bra$1leiro p!J'1 ser ccmultOC 
da publieoç!o. 

Como Andtt fica muüo 
pooco tempo no Bcasil e o mercado 
C011SUI!11dor de 131>Chas impartadas 
csti crescendo. a . áubca J! esta 
agc,dando no,m ICSlcs cem lanchas 
dos Estados Unidos, local onde se­
rio feitos os testes Os equipamen­
tos testados serio de alta potênaa.. 
e ,-etocidade. 

A segunda eupa dos snlrado. 1ngo Hoffi:nalm, último dn por muttos amo o lDIIO( fà. 
Campec,oatm llrasilàros de~ ,-.dor cm G<ii1nia e que hdc- ,'OIÍID ao ll1lllo de 97 
ga-SIOCI< Car e Fómmla-Cbe\TO- ra,-. COID tranquilidade cm Jmer. Situaçlo do, C..mp ... 
Je,: m disputada no Au!ódrom, lagos ali roda,meulrlda dn Esse oatos após 1 • Et-i>L 
de Goiânia, que dc\...-á passar por dn Scuna, Carlos Al\'es. que tmba Onxp•SIOCI< Car Classe 
=as refmmas de pis1a amda a>ilbrianasmãosqumido ·ogr1o A-l)Xand) ~~1o:lle))40 
este ano: atm-...ou seu carro na Junção e pomos, 2) Carlos Ah"5 (Dela>-

"A inm-csttutura já está ...,_,-n., a liderança, na úJti. Frocdott). 34, 3) Akssaodro Wass 
petfeitadepoisquc-lDda macut\-adaültmi>,'Oha.cAlcs- (Rcpz,,cu). 30; 4) Chon Sena 
apartehiclróulicaeclétnc:a, n:fix. sandrn Wass. (Taaco), 26. 5) AJw,o Andr-.dc 
momos os boxcs, o pa.ddoc1< e Porsmal. Wcmfniodcs• Fíh>(&,.slm,p),24,6)Ancl&,­
c:onstruírnns novas salas. Agora, a,que posam> da comda. Amai ranco (Vi,,a). 22 polllOS 
oom a apíO\-açào do go>cmo es- campeão da Classe B, de cstmJu Omcga-Stocl< C:u Cw• 
tadual, dc\',:n:mos recapear toda son mcdn dos ad\-mános famo- se B • 1) Bel Camilo (Du-=i). 
a pt.SU. que. apesar de ainda estar sos e de ma.ior mvcl e experiên- -10 pontos, 2) Fausto Bessa 
cm bom esbdn, jamais recebeu eia. F01 o pole-pos,ooo e o m:us (Th'G), J.1. 3) Ric:vdo Etchen1-
qualqucrcamada de asfalto desde rápido no waon-up Na oomda que (L Hubcr), 30; 4) R.odney 
o sua inauguração, 23 anos :itrãs"· ac,bou scndn abalroodo por iras Fclicio (Graal), 26. 5) Carlos 
conia Rcginaldo Bufaiça~ que logo depois da lazgorla "Meu Falkn, (D,ano ABC). 24, e 6) 
acumula as funções de adminis- cano dci.,ou pedaços de car=- Hudson D'Cama,go (81anclu), 
trador do autódromo e presidente ge:m pela pista e depoLs não me 22 pontos 
da Confcdcr>ção Brasilci,a de a=tei m;us' • lamattt. Fónnula-Cbc,Tolct· 1) 
Automobilismo a Fórmula-Ct,,--rolct. Ale, Bacbcga (Tamba) ), 20 

Na primeira píO\-adoaoo, Ale,: Bocbega,ótC\'Cde dosar seu pontos, 2) André Gnllo (COlllC). 
Xaruly Negrão fui o vencedor da pr~rio ri1mo para , ·cncer pelo 15 . 3) Duda Pamplona 
Omcg;t.Stock Car Classe A, Bel primeir.Hucmsua tcn::eira tem· (Tcxaco). 12, 4) Ricanlo Mizu­
Canulo da B e o matogroSscnsc poradanacatcg0na.dcpoisqueo moto, 10; 5) Man:clo Carneiro 
Alcx Ba~a,de 19anos. da Fór- pole-pos,ooo v..Jdmo Bmoaban- ( elcma). . e 6) Rodnc) Fch-
mub-Chcuolct. fas, C0100 o p~ dooou por problemas elélri<:os cio (Graal), 6 pontos 

Nilton Rossoni é o mais jovem piloto da categoria 
Canapcnas 16anose 12 

dias, o piloto paranacnsc Niltoo 
Rossoni Filho (Fox Distribuido­
ra d< Petróleo) estreará hoje.cm 
Golinia, na dispum da segunda 
etapa do Campeonato Brasileiro 
de Fórmula Chmolct Na oond1-
çâo de um dos mais j"'= p,ro­
ctp3lltes da catcgona. de mono­
postos da General Motor.; desde 
a sua mtroduç.So no calcndario 
bras1letro cm J 992! Rosson1 
começa muito bem a sua C3JTCl.ra 
no 3.utomobihsmo. Ele integra .a 
equipe Peuópohs CompctJções, 
cktt:ntor:t de quatro dos cinco u-

tulos duput:>dos pela categoria. 
'illmbo cio paro"""" da 

primein, c<apa. cm Slo Paul9, cm 
ramo de sua ldsdc. Ele só .,,.,..,1c-
100 16 11t100, idade nuruma cx,g,da 
pela Coof<dcraç!o Brasilcn de 
Autctrobtbsmo. nocha 22 de abril, 
exatomcnU dois dias apos a abc,-­
rura do cawne. Com urm CUTO• 

r.l \lt00o$.3 DO ka.rnsmo, O piloto 
de Cunttb> tem part,apado de eh­
\~ trcin3.mcntos cmnand:ldos 
por Wulf Seikd e Mauro \í:)gud. 
os du,gam:s da Pctropolis. mas não 
se preocupa cem • lalta de cxpc­
nênoa. ilo há 111011\"ClS para an-

slCdadc Tcobo apenas 16 anos, 
fura pelo menos duas tcmpondas 
o.a. Fônnula Che\-rolct e \"OU ter 
lllllll01allpo pant me dcscn\'Ohtt", 
oomcatt o c:stre:3Dtt o tmc cc:me,­

çoo. o ano rom o pé ctircno ao ,'CD­= cm bttctlagos com o ptloto Ala 
Bachcga (Agua Mineral T1mlx,,·), 
piloro dn ~lato Grosso dn ul ~ 
dispul3 sua t=ra temporada no. 
categOn3 e • segunda peL, eqwpc 
carioca. Os tremos bnu .1oon­
tectm hoje pda lD31lhi e• tomlda 
de tempo esta mm:oda para as 
12h00 Amanhã. a largada acoo.• 
tece as 10h00 

Jornalista é destaque da Copa Corsa no Rio de Janeiro 
Hl 20 anos pratican­

do o Jomahsmo especializado 
cm mdüstna automobilimca e 
compeuções motonzadllS, o 
canoca João Mendes, produtor 
e apresentador do programa 
Espaço Motor da Rede Cl'iT, 
no ano passado finalmente =· 
hzou seu sonho: correr de 
automó\'cl. 

João Mendes Já havia 
part1c1pado de e:orndas de 
moto na década de 80 e, nos 
Ultimas a.nos, vinha acompan­
hando a trajetória de muitos 
pilotos no Brastl e üicrior. 
Acabou ficando tllo envolVIdo 
que também resolveu "acele­
rar"'. E escolheu a Copa Cor~ 
sa Regional RJ. 

'"A Copa Cor.;a no Rio 
retine pilotos tnmbem de Minas 
Gerais e do Espinto Santo, sen­
do um tomc10 bem equilibrado. 
Eu. como Jomalis1a, acompan• 
hei toda a temporada de 95 , 
Como se trata de uma categoria 
de preparação 1nnuada e de 
bai.."<-o custo, n:soh, p:i.nicipar 03 

temporada de 96". 
A Copa Corsa Regional 

dn Rio de Janeiro te\" 1 O etapas 
no ano passado e o campeão foi 
Elias do ascimcnto Jr.1 titulo 
conquistado somente na ultima 
rodada. Já pua João Mendes, • 
cxperiEocia fui fantástica, prin• 
cipalmcnte por ter sentido sua 
evolução no transcorrer do ca.m• 
peona.to. O jorna lista João Mendes real iu o seu grande sonho ao competir na Copa Corsa 
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Só a vitória garante o Botafogo no octogo 
Tricolor lança os novos reforços e espera confirmar a sua classificação à fase decis~ 

Atlético de Cajazeiras pega o 
Nacional-P no Perpetão hoje 

AtJét1co e Nacional de 
Patos f.uan um Jogo de ,ida ou 
morte. ho;c as 17 OOh. no estacho 
Perpetuo Corrcl3 Lun:1 O umc at­
lc:t1cano csta com dez pontos gan­
hos e ocup.1, o segundo lugar do 
Grupo C Os J13CIOfl3hnos c:st.io 
00\C e anurgam .1 ulnm:i coloca­
çlo p,r n.3o ter \·1tOP3 

O ,3c:1l\nal n.io conta 
com o aucante Coto que recebeu 
o terceiro cart5o 3JT\ôlt'Clo no cm­
pare com o Esporte (2'2) Este e 
o umco problema do trcmador 
83.snnho. O nmc dl:' 'C ser o se­
g,untc - Jctro. Rogcno. Arcchno. 
A.ss1s e L1ndoma.r Petromo. Bcro 
e Dcda. \!arcos . .\1111\3 e Doca 

O Atlc:t1co tem uma hnha 
de frente b3.5UntC tccruca ÍOm\3-
da por CaÇOtc L11,1 e Galcgwnho 
e com isso espera sau de campo 
com mais uma nton3 O .lrb1tro é 
Gcnn-al Junior com Eduardo ~1c­
ncz.cs e Ednaldo AJcme1da O ar­
brtro rescna e Franca.sco Bnto 

Vila Branca 
enfrenta Treze 
no Tancredão 

O \íla Br,nca amda nlo 
",:nc:eu no Ccrt31nC Paraibano des­
se ano e tem a ch.mcc: de faz.er as 
pazes com sua torcida.. 03 paruda 
de hoJC as IS OOh, c:ontn o Treze. 
no c:stadJO Tancrcd3o O tmnador 
HClc10 Jacarc n.lo \3.1 poder con­
tar com Edu.Jdo. lta e DJ.11lson. 
todos com o tcrcctro art.ào 3.m,3-

rclo O Treze não \"11 poder csca­
bro c,bcça de arca Rol><:rto ,:is­
cuncnto. que f01 c,;puoo 

O Treze empatc,u com o 
Confümça ( J ,J) qwnu-fc1r.a. cm 
Sapé e se crcdcnc1ou parJ. COMC­
gutr :sua cb.sSJfic:aç:1o pelo ente­
no tccn,co, ;.1 que por renda cst.i 
muito bem Sem poder conur 
com Roberto '!\.'a.scuncnt.o. o trc-1-

rw:lor R.uWdo Amonm dc,c es­
calar fJ.r.ao 

O umc trczcano de\ e 
começar o JOIO com lsa1as. 
Dinho. '\1n1nho. Bcrg e Cario, 
Hennquc , fara6. Zc Carlos e 
Echan. Rogéno. Doda e P:u, a 
Foram escalados para o soncio 
da a.rb1tngcm - \.fanocl \''ila­
nm. \.1au1lom \1orcna e 'Wal­
frcdo Lira O reara trés C: 
Marco Tnndadc 

A torcula ah1-ocgra.. a 
c,u:mplo de qwnta·fctra. promc:t< 
mccttr,v a cqwpe no cL6ctl com­
pronusso deste domingo, no c,­
tadM> Tancr«Uo 

Rafael joga p e lo Sousa cont ra o Esp o rte no Zé Cava lcanti 

Esporte defende liderança 
diante do Sousa em Patos 

O Esporte hdera o Grupo 
C oom 11 poruos pnhos e pode 
aumcn.w sua , 3llugerrt contra o 
Sousa. hoic u 17 OOh. no cst.ldio 
Josc ü, alc.anu: O ti.."Cnlco Hl:r• 
mõ Gonç3J,es n.1o ,-;u podcrcon­
ur com Scr:Jão com o tcrcc1roc.ar­
tâo ;inu.rclo e Lima que foi nrul­
so O Sousa e comando por 01;a.s 

Pcrora e n.io tem problemas par.a 
0)0g0 

Para cocneç.ar a paruda o 
Esporte~ e contar com \ 1uc13.I 
\ 'agner fa.ir 1ha \\chngton to. 
pcs e Humberto. Tcndltc. l.c '\cto 

e Tuica. ,atdo. Carlãoc Rogéno 
O Sousa de\ e unhzar os scgum­
tcs Jog>dorcs de pnmc,ra \ lanoel­
z1nho. Gc1lson, Tonmho. Juho 
Ccsar e L<oton,o. Facl. Ronaldo 
Luiz e Coró. Êruo. Roberto \h­
chdc e Panuco 

A dJrc,on3 do Esporte e;­

pcn uma rcncb RlCOrdc O time \\.."ffl 
dclxin,;n,sult>do,.c<u:1torudaCSU 
cm festa pela c:amponh.l nc<SC !' 
Tumo Foram csca.l:WOS par.i 3 ar­
bitragem Roruldo lldanmno. \ 1u­
c10 Quaroz e \'l.u--ciho Br.:tz O rc-­
gr.i trê); e T:lSSO Roberto 

Tribunal julga vários 
processos na 3 ª feira 

O TnbunaJ de Jusu­
ça Desponiva da Federação 
Paraibana de futebol marcou 
para terça-feira para uma reu­
ruão uá apreciar vános pro­
cessos, na sua m&Jona Joga­
dores. que foram expulsos 
em Jogos do Certame ParaJ­
bano Eis os mdic,ados · 

Paulo S,lv>. mcuno 
no arugo JOS, Jean. incurso 
no (307), pencncentc ,n 

Auto Esporte Edm11-
son.(307) e \1arcos.005), 
pertencentes ao antos. Den. 
(308) e >.;a!do. (307), Joga­
dores do Santa Cnoz. Ze Fil­
ho, (310). Jogador do Atalaia. 
S,lvano, ela Socremo, Carhn­
hos P1au1(307 e 308). Joga­
dor. e Aldeone Abran• 
tes(331). presidente do Sou­
sa e Arcehno(30S) do :--ac,o­
nal de Patos 

Auto Esporte 
é o favorito 

contra Santos 
O Auto Esporte entra cm 

campo, hoJc às 15: OOh, ;ogo prch· 
minar de Botafogo e Santa Cruz.., 
contra o Santos com um só penso• 
menta. ,enccr Outro resul tado tira 
todas as chances do tunc automob1· 
List:i conunuar lu1ando pela cl:iss1• 
ficaçao O umc nlo tem problc:mas 
O Santos por 5U3 que ,·cnccu o 
, acional de Cabedelo, domingo 
passado promete OO\O tnunfo 

O treinador Antonio Ame• 
nco de\ e colocar O Auto Espone 
em açJo o scgu1n1c umc Gil, An· 
drc7 ... mho. P.1ulo S1h·a, Paulo Hcn­
nquc e Lmdonor. Bel. Claud10 e 
Je31l. Ron:ildo. Andrc Jaguanbc e 
Abo O Auio úponc tan dez pon-
1os g:inhos e paro conunuar com 
ch.mcc dcclass1fi~çào pro:lSa ,cn. 
ccroSantosctorcerpara o Bo1afo­
go perder para o San1a Cruz._ 

O Sanlos é comandado por 
Ra.unundo Orbndo e \ 31 começar o 
;ogo com Valdce1r, Ma.rcos. 050, 
01ogcne5 e Edmlison. Joamlson. 
Leio e Lco. Toru, G1lbcno e Cu• 
hnhos O uio de fflntragem escala• 
do para sorteio é o scguu,tc • Marco 
Antomo de Sousa. fcmudo Pmto 
e José Lu17 O regra três e Hum­
berto Tadeu 

Socremo pode 
garantir a sua 
classificação 

A . ocrcmo de \1ontc1ro 
de\c asscaur.ir sua , ~g• par,1 a 
prox1ma fase do 1• Turno • Cc-rta• 
me PMoubano • contta o At.1131a. 
ho,c as J '.\ OOh. no cs1M10 A.nto-­
nao fe1ton O lime monteircnsc 
precisa apcna<1: de um empate para 
olic1ah.r:ar sua ela 1fic3çJo O 
Atai a.ia nlo outra sa.1d.1 .1 nlo ,cn. 
cer p.v11 adm1n1~tTar a, an~ no 
Grupo 8 

Com 1 \ ponlos g:m.hM. a 
So..:remo hdcra 1solad.1mcn1c. o 
Gn.ipo B. scauido do Tre.tc que 
Klffl.l de 1. Se cmpa.lM o tome mon• 
1c1rcn«: estara com ,;u,1 \ aga :use­
aurad.1 pan a pro,1ma fa~c A C"\.· 

pcctatl\a do lr'Clt'lador Rostard Stl• 
, a e que ,;ua equipe 11prcscntc o 
mesmo fu1cbol da Jogo pa,udo 
quando Hnceu o Confiança por 
2'1 , cm Sape 

O Atalaia 1cm , anos pro­
blemas para o Jogo de hoJe \i1ldo e 
Paulinho foram npul,os Abdon e 
Cl1udinho csblocom o terceiro car• 
""amarelo c llOctll SUSp<MO pelo 
Tnbunal de Juruça Dcsport,-■ da 
FPF O treinador ;\1cul1u '\unes 
csti preocupado plB csalar a cqw­
pc \i11ucl Fcln. Joio Bosco e 
\.\'alfredo Ltr1. este e o tno de arb1• 
traRcm par• o sortc.Jo O rear• trts 
e Ronaldo \1cndonça 

O 
BOTAFOOOJOP 1lalo 

por uma ,-nória, b(IJe is 
17.00b. contra o Sanca 
Cruz, no c1tid10 Jo,j 

AmmcodeAhn<ldafilbo. Esoe• 
oiUucoraultadoquc....,....110 
11111< bolafoaucme que luta pela 
classtficaçio Com 13 pcaa»­
bos e ocupando a q,mda ~ 
caçlo, DO G,upo A, O llowbso 
prcasa td1Qp<Ol 26po,a-· 
rar sua ,-.p na fuc ....-doo­
se turno 

O raultado de Santos e 
Aulo Espoctc. que ,-ao atuar .. 
prclunmar Cuo o Santos vença 
oulallllCÇa11111m,pat,0Bo-
11fogo poderi se classificar 
mesmo san ,'CIICC'I' Mas esta 

poss,b,hdade nlo pode ser -
pensada na Mar.mlha do Con­
torno A palaHa de ordan e 
,,::nc.cr de qualquer manar.a 

O diretor de futebol 
Nelson Lira a,,sa que a eh~ 
ria está &tendo sua parte ao 
contratar~. se rcfenndo 
as cstmas de Edson e Tadeu e 
possl\-clmcntc de Mauro. Ele 
quer agora a presença da torct­
da e resposta dos Jogadores 
dentro de campo 

Os ..,,...... u:m rtcla­
mado a falta de Jogadas do mct0 
campo O time que havia marca- L--------"'---'11 
do 12 gols.anquatroJ01105dcsa- Gildilio .. ,j confirmado 
prendeu cm nas ulbmas tkw par­
tidas maroou apcnas wn. Pnmcuo 
empatOU em lffO a zao cano ~a• 
C10tl.1! de Cabodc!o e dcpas pcrdcu 
para o Auto Esporte (4xl) 

Vambcno com cinco gols, 
arnlhc1ro do umc ao lado de Eh· 
naldo está. 1mpac1cntc por ter pas· 
sado dois Jogos sem marcar Ata· 
cante tem de fuzcr gols e nosso 
at:1.quc não funcionou nos Jogos 
passados Vamos esperar um mel· 
hor fu tebol na panrcb de domingo 
(boJc) e torcer que estes no,·os 
companheiros posS3m .11udJ.r o 
Boufogo :i conseguir"°' :i \ 1ton.a 

PG 

1° - Santa Cruz 17 05 

2º - Botafogo 13 04 

3° -Auto Esporte 10 02 

4º. Santos 04 01 

5º . Nacional.C 04 00 

GRUPO-B 

1º . Socremo 15 03 

2º - Treze 10 01 
3º - Atalaia 09 01 
4º - Confiança 09 0 2 
5º • Vila Branca 08 

GRUPO - e 
1º. Esporte 11 02 
2°. Sousa 09 02 
3° . Conceição 09 02 
4° - Atlético 10 02 
5° - Nacional•P 09 00 

E 

01 
01 
02 
01 
02 

03 
04 
04 
02 
05 

04 
02 
02 
03 
05 

D GP 

09 
02 13 
02 09 
04 02 12 -1( 

04 04 09 -5 

10 06 04 
01 07 06 01 

0 1 04 03 01b 
03 os 08 -3 L 
02 05 08 -3" 

r. 
ti; 

01 06 03 Olnl 
02 09 10 -11o 
04 05 08 -3,a 
01 06 04 Olci, 
01 07 08 -1"( 

RESULTADOS ARTILHEIRO 1 
N....-C "º ...... ..... .. , Bolalogo ·- .., w,, 

"°""'"'" ,,a --........... :,,a E,porto 

Cone- °'' Atlthco 

"""'-
,,, r..,. 

Próxtmos J ogos: --· ... Soc,,mo 

llllo ---Jogos Realizados: ........... 48 
Gols Marcados: ............... 101 

1•- Treze 
2"-Atlético 
3•. Confiança 
◄•. Naaonal-P 
s• .. Esporte 
6• - Sousa 
1•. A1a111a 
a• - V11a Branca 

R~n" \ti .. fltl~SS) • " Fu 
\"Amhtrt,J(H). \lar«lo S:.t.1117.A:r 

~1;~t .. ~:-!~10:,: ~ 3 
, "·1. ,.,~ \l ,-, ,oi., c.ga 
,,1.1nmhc>(C(1,.~Ull'lho. $ 

!~~~;.:.:'~!~º 
'''"'"· \",110 . .Ul(~\I), e,.­
r.t,i,'(CC). \lawti-.,. lktmo.Mi 
-\J\•.-,a\.lldtt.1,,h1i-.,Dlinb0.I 
l~~thp,nhr,,Dc,lf 
l.-J,.,."1(At ). \li} 1'11.U', ,i1;, 
'.)-.d,){O i. f\f:tinho( \l .). \.lc~ 

;~~i~"~=~ 1 
T••• t.u..---'lsn - 1 r .. 1ot 
-'-1 1_._llffl .... ~ 

ª' 

li' . Santa cru, .......... ...... .. 
10" - Botafogo 
11•. Conce,çto ........ , , ...... , __ , .. .. 
12" - Auto Esporte ........... ..... .. .... . 
13' ~ Socremo 
1 •• - N1aon1I-C 
1 s• . Santos .... . ... 


